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“o educador para implementar uma transformação 
metodológica na sala de aula, precisa de um  referencial 
teórico,  que o oriente na interação com as contradições e 
o desenvolvimento de sua prática pedagógica, 
“problemas de prática devem ser  resolvidos através de 
práticas novas, transformadas” (VASCONCELLOS, 
2009).
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RESUMO 
 
 
O presente estudo trata da formação continuada com foco na prática pedagógica do 
professor na sala de aula, tendo como objetivo maior analisar se a formação continuada 
ofertada pela rede municipal de ensino de Itupiranga, estado do Pará, tem contribuído para a 
mudança da prática do professor na sala de aula. No referencial teórico autores como Nóvoa 
(2007, 2009), Tardif (2002), Romanowski (2010), Alarcão (2001, 2007), Lüdke (2004) 
contribuem com suas pesquisas no sentido do entendimento sobre a prática do professor e do 
processo de formação continuada docente. A pesquisa incorreu sobre um grupo de docentes e 
de formadores de professores atuantes em cursos, programas e/ou projetos de formação 
continuada ofertados pela rede municipal de ensino, sendo alvo apenas os envolvidos entre o 
período de 2005 a 2012. A metodologia de abordagem qualitativa aliados a dados 
quantitativos desta pesquisa foi realizada a partir de estudos de Bignardi (2009), Oliveira 
(2007), Bogdan e Bicklen (1994). Optou-se pela aplicação de questionário e entrevista; 
seguido para uma análise de conteúdo profunda dos dados coletados que apontam que  a 
formação continuada de professores realizada em âmbito municipal contribui de forma 
significativa para que haja mudança na prática pedagógica dos docentes, os respondentes 
destacaram três aspectos considerados como alteração de suas práticas, o primeiro está 
relacionado ao entendimento sobre o reconhecimento e identificação dos níveis de 
desenvolvimento da leitura e escrita dos educandos; o segundo  refere –se ao não uso de 
cartilhas e de sílabas soltas no processo de alfabetização, as quais foram substituídas por 
textos, por acreditarem que estes viabilizam tanto o processo de decodificação, identificação 
de palavras quanto o letramento propriamente dito, o terceiro aspecto demonstra que a 
mudança ocorreu quando começaram a planejar, de forma coletiva, vários projetos didáticos e 
sequências didáticas envolvendo os vários gêneros textuais levando em consideração aquilo 
que o educando já sabe para aprender o que ainda não sabe. Parte significativa dos docentes 
concordam que a formação continuada por eles frequentada alterou sua forma de atuação em 
sala de aula, entretanto, surgem outros questionamentos que  apontam para a continuidade de 
pesquisa desta temática. 
 
Palavras- chave: Formação de Professores; Práticas Pedagógicas; Sala de Aula. 
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ABSTRACT 
 
This study addresses the continuing education focused on teaching practice teacher in 
the classroom, having as main objective to examine whether continuing education offered by 
the municipal education Itupiranga, state of Pará, has contributed to the change in teacher 
practice in the classroom. In theoretical as Nóvoa authors (2007, 2009), Tardif (2002), 
Romanowski (2010), Alarcão (2001, 2007), Lüdke (2004) contribute with their research 
towards the understanding of the practice and the process of teacher continuing education 
faculty. The research has incurred about a group of teachers and teacher educators working in 
courses, programs and / or continued education programs offered by municipal schools, and 
target only those involved between the period 2005 to 2012. The methodology of qualitative 
approach combined with quantitative data from this survey was conducted from studies 
Bignardi (2009), Oliveira (2007), Bogdan and Bicklen (1994). We opted for a questionnaire 
and interview, followed for a thorough content analysis of the collected data that indicate that 
the continuous training of teachers held at the municipal contributes significantly to bring 
change in pedagogical practice of teachers, respondents highlighted three aspects considered 
changing its practices, the first is related to the understanding of the recognition and 
identification of developmental levels of reading and writing skills of students, the second 
refers to the non-use of booklets and loose syllables in the literacy process, the which were 
replaced by texts, believing that they enable both the process of decoding, word identification 
as literacy itself, the third point shows that the change occurred when they began to plan, 
collectively, several projects involving teaching and teaching sequences various textual genres 
considering what the learner already knows to learn what does not yet know. A significant 
portion of teachers agree that they attended continuing education changed the way it operates 
in the classroom, however, other questions arise that indicate the continuity of this research 
theme. 
 
 
Keywords: Teacher Education; Pedagogical Practices; classroom. 
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INTRODUÇÃO 
“Observador / criador deve se incluir na observação e na concepção. 
O conhecimento necessita de autoconhecimento.”. 
 
Edgar Morin 
Nos últimos anos, as discussões sobre o processo de formação continuada têm fluido 
com muita abrangência dentro do setor educacional, haja vista a necessidade de se estar 
buscando novos saberes a respeito dessa temática que enfatiza vários conceitos sobre a 
formação docente. 
Entende-se a formação como um processo contínuo de aperfeiçoamento profissional e 
reflexão da ação, percebendo-a como fator relevante na busca de uma educação de qualidade, 
portanto, trata-se de pensá-la como condição necessária para as mudanças educacionais 
pretendidas, como um processo permanente de construção e reconstrução dos saberes teóricos 
e práticos. 
Neste estudo pretendemos apresentar as contribuições da formação continuada de 
professores para efetivação e mudança da prática pedagógica na sala de aula, para tanto, o 
presente estudo analisa teoricamente o que dizem alguns autores de renome que trabalham 
essa temática e posteriormente apresenta as concepções dos professores atuantes em sala de 
aula e que participam de práticas de formação continuada. 
Desde o início dos anos 1990, muitos educadores, por meio de pesquisas, vêm 
chamando a atenção para o fato de que a profissionalização precisa ir além de uma dimensão 
técnica, ou seja, precisa ir além do domínio de conteúdos e de formas de ensinar direcionando 
o olhar para a formação pessoal reflexiva onde o pensar sobre suas ações estejam 
concretizadas. 
As ações de formação devem contemplar não apenas a dimensão objetiva da 
competência técnica, mas também o autoconhecimento, a autonomia e o compromisso 
político constituindo-se, assim, num exercício de cidadania. 
Qualquer que seja a discussão voltada para a formação de professores no Brasil, será, 
certamente, vista como uma discussão com muitos desafios, visto que esta tem percorrido 
caminhos e descaminhos, avanços e retrocessos no campo da educação e, consequentemente, 
pelas políticas de formação de professores constituídas em nosso país ao longo dos anos, 
dando a perceber que há uma grande diversidade e disparidade entre as propostas de educação 
e de formação de professores desenvolvidas nas várias localidades do Brasil. 
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Desde 1997, está em processo a organização do ensino no Brasil em função das 
políticas advindas da reforma do ensino proposta na lei de diretrizes e bases da educação 
nacional lei nº 9394/96 que versa sobre as competências dos trabalhadores, os quais são 
retratados como indivíduos capazes de aprender e de atuar em grupo, nesses termos a proposta 
que vigora é a valorização daquele que aprende a aprender, o que exige uma nova prática 
docente; pensar nesses termos é pensar numa formação diferenciada para atender essa 
clientela. 
Autores como Nóvoa (2007, 2009), Tardif (2002), Romanowski et al (2010), Alarcão 
(2001, 2007), Lüdke (2004) contribuem teoricamente nesta pesquisa no sentido do 
entendimento sobre a prática do professor e do processo de formação continuada docente. 
Demonstram a preocupação com a formação de professores em função das políticas 
governamentais, por entenderem que é o professor que atua na sala de aula quem faz a 
diferença, possibilitando ou não a mudança ou inovação. 
A lei 9394/96 determina em seu artigo 62 que a formação de docentes para atuar na 
educação básica seja realizada em nível superior, mas a realidade do Brasil não condiz com 
esse fato. Pesquisas apontadas por Romanowski (2010) comprovam que há aproximadamente 
no Brasil um milhão de professores sem essa titulação.       
O tema formação aparece nos estudos de André (2006), neles a autora aponta que no 
ano de 1992 das nove dissertações que investigaram a categoria formação continuada “[...] 
cinco estão voltadas para projetos, propostas, programas e políticas, quatro para saberes da 
prática pedagógica e um trabalho investiga um curso que é, ao mesmo tempo, formação 
continuada e inicial” (ANDRÉ, 2006, p.608). Fator que, predominantemente, vem justificar 
essa pesquisa. 
A formação continuada de professores é hoje um dos maiores desafios dentro do 
paradigma educacional, tendo em vista que a formação inicial recebida é considerada 
insuficiente para suprir as dificuldades relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem no 
contexto da sala de aula.  
Constata-se em estudos realizados sobre formação continuada que um dos maiores 
desafios do século XXI é o de manter atualizado o quadro de profissionais atuantes na sala de 
aula, uma vez que há muitos fatores de interferências nesse sentido, um deles é a falta de 
compromisso por parte das autoridades políticas voltada especialmente para esse fim, formar 
os professores no seu espaço escolar. 
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Vivemos num mundo globalizado e exigente, no qual precisamos estar atualizados 
com as novas formas de ensino. A educação, mesmo que de forma lenta, tem avançado no que 
diz respeito ao ato de ensinar e aprender, mas será que este aspecto tem chegado a todos os 
professores? É também a esta questão que esta pesquisa pretende responder. 
Sabe-se que a formação continuada tem por objetivo contribuir para a qualificação do 
educador desenvolvendo sua capacidade e autonomia pessoal e profissional, garantindo uma 
aprendizagem efetiva, significativa e uma educação de qualidade para todos, além de 
institucionalizar e fortalecer o trabalho coletivo como meio de reflexão teórica e construção 
da prática pedagógica. 
Partindo dessa premissa, entende-se que a educação, entre tantas áreas de 
conhecimento, vem tentando, nas últimas décadas, superar os paradigmas conservadores que 
nortearam, ao longo dos tempos, a prática docente, passando de uma perspectiva em que o 
saber pedagógico é descontextualizado do saber reflexivo, havendo assim dissociação entre 
teoria/prática, que passa a ser condição para a construção de novos conhecimentos e de novas 
práticas inovadoras e autônomas.  
  É preciso, entretanto, abordar a necessidade da investigação e reflexão das práticas 
pedagógicas dos professores e sua relação considerando, especificamente, a escola como 
lócus de pesquisa e formação, para que assim, esses profissionais possam estar em busca de 
uma constante ressignificação de suas práticas, por meio de um olhar distanciado e reflexivo 
sobre sua própria ação.  
O tema “A Formação Continuada de professores e Mudança da Prática pedagógica na 
sala de aula” partiu de questões levantadas ao longo da carreira como professora 
alfabetizadora há mais de dez anos e enquanto técnica atuando como formadora de 
professores em cursos de formação continuada na rede de ensino da secretaria municipal de 
educação de Itupiranga há três anos, quando se passou a observar a forma de encaminhamento 
das ações pedagógicas do professor na sala de aula no que diz respeito ao ato de se ensinar. A 
leitura e a escrita ainda são vistas por muitos educadores como um grande desafio a enfrentar, 
muitos ainda não entendem como as crianças aprendem e dificultam todo o processo de 
aprendizagem da criança, por isso a importância de discutir nos momentos de formação em 
serviços sobre essas questões. A esse respeito, Lerner (2002, p.19) aponta que “precisamente 
por serem práticas, a leitura e a escrita apresentam traços que dificultam sua escolarização”. 
Nessas palavras podemos constatar que a leitura e a escrita tornam-se às vezes elementos 
complexos no processo de ensino e aprendizagem, porém possível de se realizar. 
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Neste sentido este estudo teve como objetivo maior: Analisar se a formação 
continuada ofertada pela rede de ensino de Itupiranga tem contribuído para a mudança da 
prática pedagógica dos professores. Partindo de tal pressuposto a pesquisa especificamente se 
deteve em: 
Identificar a concepção dos educadores e formadores de professores quanto ao 
conceito que se tem sobre formação continuada e sua importância para efetivação de boas 
práticas na sala de aula. 
Descrever de forma sucinta os programas e projetos de formação continuada ofertados 
pela rede de ensino, enfatizando sua intencionalidade. 
Descrever as práticas e os processos formativos desenvolvidos no âmbito da formação 
continuada de professores.   
  Averiguar os impactos entre a formação recebida pelos professores nos encontros de 
formações e a prática desempenhada na sala de aula.   
Pensamos ser este o ponto de partida para o encaminhamento deste estudo, uma vez 
que pretendemos contribuir de forma significativa dando sentido às práticas pedagógicas 
desenvolvidas em muitas escolas, que ainda estão desenvolvendo em seu interior estratégias 
ultrapassadas. Pensamos enfim que a efetivação de práticas inovadoras e com sentido social 
pelos professores implicará na mudança interna e externa da escola, em especial na sala de 
aula, pois os educandos serão contemplados com uma educação de qualidade dando 
relevância ao processo de ensinar e aprender coletivamente. 
Esta pesquisa foi embasada no seguinte questionamento: De que modo a formação 
continuada ofertada pela rede de ensino de Itupiranga tem contribuído para a mudança da 
prática pedagógica dos professores na sala de aula no que diz respeito ao processo de ensinar 
a ler e escrever? 
 A reflexão sobre essa questão acaba incomodando os profissionais da educação, uma 
educação voltada para o processo de mudança na qualidade do ensino e da aprendizagem, 
visando que haja ressignificação na prática dos educadores para que haja de fato uma 
educação reflexiva e com qualidade para todos. 
Sabe-se que a profissão docente faz parte da nossa história, avançando paralelamente 
ao crescimento e desenvolvimento da sociedade, principalmente da atividade do ensino em 
sintonia com as características culturais de todo o país. 
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O foco da presente pesquisa está voltado para a análise e compreensão da formação 
continuada desenvolvida na rede municipal de ensino de Itupiranga no estado do Pará, e qual 
a sua contribuição para a mudança da prática pedagógica do professor na sala de aula. Para 
tanto, a pesquisa se desenvolveu em três capítulos que, não só fundamentam teoricamente o 
estudo, como também justificam a metodologia qualitativa e quantitativa adotada; 
apresentando, finalmente, os resultados consolidados nas análises de conteúdo das entrevistas 
realizadas com os participantes, bem como do questionário aplicado. 
No primeiro capítulo nos detivemos em apresentar o percurso teórico da pesquisa 
tratando da formação continuada do professor e seus aspectos mais relevantes; trata-se da 
formação continuada e sua contribuição para a mudança da prática pedagógica do professor. 
  Discutir sobre a relevância dessa abordagem no âmbito educacional nos leva a refletir 
sobre os desafios enfrentados atualmente numa sociedade globalizada e exigente, onde é fator 
preponderante estarmos pensando na mudança do professor na sala de aula para acompanhar 
não só as tecnologias, mas a própria dinâmica da produção do conhecimento. 
Para tanto fizemos um resgate da formação continuada para entendermos o presente; 
enquadramos sobre os saberes performatividade e identidade profissional docente, tratando 
das diretrizes legais e perspectivas das competências e habilidades profissionais, deu-se 
ênfase também à análise dos programas e projetos de formação continuada implementados na 
atualidade; realizamos uma abordagem sobre como se desenvolvem as práticas pedagógicas 
no contexto da sala de aula, tratando-se das práticas e dos processos formativos docentes 
como necessários para a formação do pensamento crítico e reflexivo. 
O segundo capítulo aborda o percurso metodológico usado nesta pesquisa; tratamos 
das questões metodológicas, a natureza e o problema de pesquisa, os objetivos, a trajetória 
bem como os procedimentos adotados para o desenvolvimento da investigação. 
O terceiro capítulo se destina a apresentar os resultados obtidos na pesquisa. Nele 
serão divulgadas as informações recolhidas e analisadas após aplicação dos questionários, no 
momento das entrevistas com os participantes investigados. 
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O presente texto aborda uma temática que há muito tempo vem sendo discutida e 
traduzida em objeto de pesquisa no campo científico; trata-se da formação continuada e sua 
contribuição para a mudança da prática do professor. Discutir sobre a relevância dessa 
abordagem no âmbito educacional nos leva a refletir sobre os desafios enfrentados atualmente 
numa sociedade globalizada e exigente, onde é fator preponderante estarmos pensando na 
prática do professor na sala de aula para acompanhar não só as tecnologias, mas a própria 
dinâmica da produção do conhecimento presentes no século XXI. Neste sentido Rodrigues 
(2012) aponta que: 
 
A educação passa por uma revolução no cenário social e econômico mundial, pois as 
funções e papéis desta instituição passaram a receber críticas e serem apontadas 
como dados que merecem atenção diferenciada dentro dessa mudança na sociedade. 
Além disso, as transformações na estrutura da sociedade, principalmente referindo-
se ao método de trabalho, exigem a formação de um novo trabalhador dotado de 
características mais flexíveis, eficientes e polivalentes (RODRIGUES, 2012, p.19). 
 
Com o mundo globalizado e com os meios tecnológicos disponíveis na sociedade não 
podemos nos acomodar no tempo, temos como missão acompanhar todo esse processo, social 
político e econômico, os quais a sociedade exige cada vez mais, entretanto para acompanhar 
esse processo é necessário estarmos sempre em busca de novos saberes e competências, para 
que possamos ter possibilidade de inovar em nossas práticas pedagógicas na sala de aula. 
O final do século passado foi caracterizado por várias reformas no sistema educacional 
e pelas discussões no que diz respeito à formação de professores, fato que levou muitos 
pesquisadores a se debruçarem no campo da pesquisa em busca de uma educação dotada de 
maior qualidade. 
É importante afirmar que após o golpe militar em 1964, o Brasil passou por um 
processo de industrialização muito significativo, necessitando dessa forma de mão de obra 
qualificada. Neste sentido, a preparação de recursos humanos para essa área era fator 
fundamental, bem como as adequações necessárias para atender às crescentes necessidades do 
país naquele momento. Neste sentido, a teoria do capital humano dominou, neste período, os 
objetivos das políticas educativas: 
 
As políticas educacionais desse período (1964-1985) delinearam-se com a intenção 
de criar condições para o país enfrentar a competição econômica e tecnológica 
moderna. Tendo como direcionador educacional essa premissa na década de 1970, 
proliferou-se nos meios de formação técnica a Teoria do Capital Humano (PYKOZ 
&VALERIO, 2008, p.141). 
 
Josefa da Luz de Souza - Formação continuada de professores e mudança na prática pedagógica na sala 
de aula 
16 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Instituto de Educação 
   Na década de 1970 no Brasil ocorreu a chamada reestruturação produtiva associada de 
modo geral à crise do Fordismo, avanço da tecnologia da informação e certamente a 
implantação de novos paradigmas no que concerne a organização do processo de gestão da 
produção e do trabalho buscando a qualidade e flexibilização ao menor custo possível.    
No Brasil, o tema Formação de Professores vem ganhando destaque desde os tempos 
mais remotos, vem sendo debatido nas principais conferências e seminários sobre Educação, 
em especial a partir do final da década de 70 e início dos anos 80, quando estava em discussão 
a reformulação dos cursos de Pedagogia e Licenciaturas. Percebe-se, portanto, que as 
discussões sobre Formação de professores têm passado por diversas fases ou etapas, dando 
para situá-la num contexto histórico de mudança. 
 
As reformas educativas levadas a efeito em nosso país e nos outros países da 
América Latina desde o final da década de 1970, com o objetivo de adequar o 
sistema educacional ao processo de reestruturação produtiva e aos novos rumos do 
Estado, vêm reafirmando a centralidade da formação dos profissionais da educação. 
Nesse contexto, debatem-se diferentes propostas para a formação, fundadas em 
projetos políticos e perspectivas históricas diferenciadas, o que faz com que a 
formação desses profissionais seja tratada ou como elemento impulsionador e 
realizador dessas reformas, ou como elemento que cria condições para a 
transformação da própria escola, da educação e da sociedade (FERNANDES ET 
AL, 2008, p.10). 
 
 Nota-se, portanto, que a década de 70, foi o marco inicial das discussões sobre 
Formação de Professores, nessa época esse processo encontrava-se em seu estágio inicial, 
dando a entender que o professor era o responsável em organizar os componentes do processo 
de ensino-aprendizagem (objetivos, seleção de conteúdo, estratégias de ensino, avaliação, 
etc.) neste sentido no que concerne à formação do professor o mais importante era a 
instrumentalização técnica. 
Já na década de 1980 o cenário era diferenciado, o foco estava voltado para uma 
formação que privilegiasse dois pontos cruciais o caráter político da prática pedagógica bem 
como o compromisso do professor com as classes menos favorecidas ou populares.  
No período da década de 1980, a tendência neoconservadora, presente até hoje, causou 
a minimização do estado, cuja função era prover os serviços públicos, tais como: educação e 
saúde. Passou a descentralizar as responsabilidades e a centralizar o poder. No que se refere a 
esses processos a função essencial de formação que era atribuída as instituições educativas 
enfrenta as tensões que vão das mais altas e universais categorias da pesquisa e da construção 
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de sínteses compreensivas até as mais comuns capacitações para preenchimento de função de 
trabalho pouco exigentes. 
Podemos dizer que essa mudança ocorrida, no que diz respeito à formação de 
professores que agora já passa a ser pensada com cunho pedagógico, deveu-se aos 
movimentos da própria sociedade da época em decorrência do autoritarismo implantado na 
época da ditadura militar na década de 1960, e na luta pela busca da redemocratização do 
país.  
Foi a partir desse ideário de mudança que se ampliou o debate a respeito da formação 
docente em que foram entremeadas questões como a defesa de melhor condição de trabalho, 
melhoria salarial para o magistério, surgindo com bastante frequência nos debates ou 
discussões da temática. Neste sentido Pereira nos aponta que 
 
A expansão da rede de ensino, evidenciada pelo aumento do número de vagas e de 
matrículas nas escolas, que não foi acompanhada de investimentos proporcionais por 
parte do governo na área educacional. Houve, consequentemente, uma demanda de 
um número cada vez maior de professores para uma população escolar crescente. 
Essa nova exigência foi, de certa forma, atendida pela expansão do ensino superior 
privado e da criação indiscriminada de cursos de licenciatura em faculdades 
isoladas, bem como pela permissão do exercício profissional por pessoas não 
habilitadas, os chamados "professores leigos. (PEREIRA, 2000, p. 19). 
 
Na década de noventa houve um avanço nas tentativas de repensar a forma de ensinar 
e aprender, pois segundo Nóvoa (1991 p.14) isso seria necessário já que “os problemas 
estruturais da formação inicial e da profissionalização em serviço estavam em vias de 
resolução, é normal que as atenções se virem para a formação contínua”.   
E neste contexto, surgiram as grandes reformas educacionais e com elas a esperança 
de muitos estudiosos idealistas em começar a mobilização na luta pela mudança da prática 
educativa que era desempenhada no meio escolar. É neste emaranhado de discussões e 
controvérsias educacionais que surgiu o interesse das universidades em investir no campo da 
formação docente como retrata Severino (2007). 
 
O ensino superior, tal qual se consolidou historicamente, na tradição ocidental visa 
atingir três objetivos, que são obviamente articulados entre si. O primeiro objetivo é 
o da formação de profissionais das diferentes áreas aplicadas, mediante o 
ensino/aprendizagem de habilidades e competências técnicas; o segundo objetivo é o 
da formação do cientista mediante a disponibilização dos métodos e conteúdos de 
conhecimento das diversas especialidades do conhecimento; e o terceiro objetivo é 
aquele referente à formação do cidadão, pelo estimulo de uma tomada de 
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consciência, por parte do estudante, do sentido de sua existência histórica, pessoal e 
social (SEVERINO, 2007, p.22). 
 
Sabe-se que a formação continuada se traduz num momento de reflexão permanente, 
ação indispensável na prática cotidiana docente, desta forma entende-se que o trabalho se dá 
nos emaranhados de um contexto social e institucional, sendo de fundamental importância a 
reflexão e a construção da identidade profissional. 
Sabemos que a educação no Brasil, mesmo que seja somente em teoria, tem passado 
por uma série de mudanças. Analisando a formação de professores no Brasil, o documento 
final da CONAE (2010)  mostra que, 
 
No contexto atual, verifica-se que ela vem ocorrendo basicamente em cinco 
formatos institucionais: a) nas escolas normais, que ainda oferecem o curso de 
magistério/normal de nível médio; b) nas universidades, que oferecem os cursos de 
licenciatura compartilhados entre os institutos de conteúdos específicos e as 
faculdades/centros/departamentos de educação, que oferecem o curso de pedagogia 
e a complementação pedagógica dos demais cursos de licenciatura; c) nas IES, em 
geral, ou seja, nos centros universitários, faculdades integradas ou faculdade, 
institutos, centros e escolas que oferecem cursos de licenciatura em geral; d) nos 
institutos superiores de educação, criados pela LDB, para funcionar no interior das 
IES e para assumir toda a formação inicial e continuada de professores/as; e) nos 
Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFET) ou Institutos Federais de 
Educação Tecnológica (IFET), que podem ofertar os atuais cursos de licenciatura, 
além de licenciaturas específicas para a educação profissional (CONAE, 2010, 
p.62). 
 
Demonstra-nos que a formação continuada vem sendo garantida em todos os âmbitos, 
sendo de fundamental importância sua realização nos contextos globais. Partindo de tal 
pressuposto a LDB lei nº 9394/96 em seu artigo 87 inciso das disposições transitórias retrata 
que os municípios, estado e a união deverão realizar programas de capacitação para todos os 
professores em exercício de sua função. Ainda no documento CONAE 2010 diz o seguinte:  
 
Pode-se afirmar, com base nos dados do censo da educação superior, que a maior 
parte dos/das professores/as no Brasil é, pois, formada em instituições não 
universitárias e em cursos ofertados no período noturno (INEP, 2007). Portanto, é 
preciso, de um lado, avaliar a qualidade dessa formação e o seu impacto na prática 
docente, ou melhor, na melhoria do desempenho dos/das professores/as e, de outro, 
ampliar fortalecer a formação nas instituições públicas de ensino. Destaca-se, ainda, 
a obrigatoriedade imediata de realização de concursos públicos, como forma de 
ingresso para todos os/as profissionais da educação, nos sistemas de ensino que 
ainda convivem com elevado número de contratos precários (CONAE, 2010, p.68). 
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Um dos maiores entraves na efetivação da formação continuada em serviço é exatamente a 
questão da rotatividade de professores que são apenas contratados pela rede de ensino conforme 
mencionado no documento CONAE 2010 retratado. 
Nesta perspectiva, um estudo realizado por Marli André, no que concerne a descoberta 
do estado de conhecimento sobre formação de professores entre os anos de 1990 a 1999, 
mostra a realidade encontrada por meio dos resultados divulgados na pesquisa feita a partir de 
análises em teses e dissertações defendidas no Brasil neste período. A pesquisa para André 
(2000) surgiu com o intuito de descobrir se havia interesse por parte dos pesquisadores da 
área da educação pela temática da formação docente.  
O grande interesse e debate na área da pesquisa sobre a formação docente pode ser 
constatado em publicações resultantes dos estudos realizados chamados de estado do 
conhecimento ou estado da arte em autores que tratam dessa temática como, Garrido & 
Brzerzinski (2006) André (1999, 2002, 2006), estes estudos vêm mostrando informações a 
respeito das pesquisas realizadas sobre a formação de professores no Brasil. O resultado 
mostra que muito já se pesquisou sobre essa temática e que é necessário colocar em prática os 
resultados obtidos para mudança das práticas, pois ainda não atendem as expectativas 
esperadas quando se retrata principalmente sobre mudança na prática cotidiana na sala de 
aula, referimo-nos aqui, especialmente, à prática pedagógica. 
Nos textos analisados, a formação continuada é concebida como formação em serviço, 
enfatizando o papel do professor como profissional e estimulando-o a desenvolver novos 
meios de realizar seu trabalho pedagógico com base na reflexão sobre a própria prática. 
 Os textos argumentam que, nessa perspectiva, a formação deve se estender ao longo 
da carreira e deve se desenvolver, preferencialmente, na instituição escolar. Os estudos sobre 
a prática pedagógica apontados por André et al (1999) caminham em três direções: a primeira 
sendo a análise de experiências de sala de aula, usando enfoques construtivistas ou 
investigando práticas avaliativas; a segunda é a análise das contradições entre o discurso e as 
práticas docentes; e a terceira é o registro de trajetórias autoformativa de aperfeiçoamento 
profissional e de construção de conhecimento prático sobre o ensino. 
Segundo Romanowski (2010) os estudos de André (1990) apresentam os seguintes 
resultados: foram defendidas nos programas de pós-graduação em educação 6224 pesquisas, 
teses e dissertações nas universidades. Desse total o tema formação de professores foi 
abordado em 490 pesquisas, representando 7,85% do total das pesquisas. Para Romanowski 
(2010) vem acontecendo um aumento das pesquisas sobre formação de professores, isso se 
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compararmos em relação ao início da década de noventa, o que indica uma preocupação em 
relação à temática supracitada. 
De acordo com André (2009) no resumo em que faz uma apresentação das produções 
acadêmicas sobre a temática formação de professores entre 1999 e 2003, com base nos dados 
obtidos e disponibilizados pela CAPES, faz um estudo comparativo das dissertações e teses 
defendidas entre 1990-1998 com o período de 1999 a 2003 “os resultados mostram que 
cresceu o interesse pelo tema formação de professores, pois em 1990 apenas 6% do total das 
pesquisas abordavam o tema, em 2000 o percentual passou a ser de 14%” (André, 2009, p. 
41). 
Logo após esta pesquisa sobre o estado do conhecimento realizada no período entre 
1990 a 1998, bem como o quadro comparativo relatado por André (2006), não foram ainda 
constatados novos resultados referentes ao estado da arte desse tema em estudos com data 
superior a esse período. Tais estudos começam a ser realizados, mas até o presente momento 
não foram divulgados, devido à complexidade apresentada por estudos dessa natureza, 
sobretudo, pelo acesso aos dados.  
Neste sentido Romanowski (2010) aponta que nos últimos 15 anos são observados os 
grandes investimentos no que tange a questão da formação continuada, percebendo-se por 
parte do ministério da educação e pelas secretarias estaduais e municipais de educação o 
interesse no sentido de implantar programas e projetos de formação continuada com intenção 
da melhoria da prática pedagógica dos docentes e em consonância com o que diz as normas 
legais vigentes neste país. 
A seguir é feito um breve resgate da formação continuada onde dialogamos com 
alguns autores que embasam e referenciam este estudo. 
 
1.1. Resgatando o passado da formação continuada de professores para entender o presente. 
 
Hoje em dia, ninguém pode pensar em adquirir, na juventude, uma bagagem inicial 
de conhecimentos que lhe baste para toda a vida, porque a evolução rápida do 
mundo exige uma atualização contínua dos saberes apesar da educação inicial dos 
jovens tender a prolongar-se (DELORS ET AL, 2001, p. 89). 
 
Desta forma, não podemos falar da educação do presente sem antes realizarmos um 
resgate da educação do passado, pois é nesse entremeado entre idas e vindas, que 
conseguimos fazer história para então contarmos no presente e futuro. Em se tratando da 
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educação brasileira, percebemos que suas concepções pedagógicas de certa forma sofreram 
influencias da cultura ocidental, delineando atualmente uma organização de ensino baseada na 
gratuidade, obrigatoriedade e laicidade. 
O estabelecimento das escolas destinadas ao preparo específico dos professores, 
mesmo considerados leigos para o desempenho de suas funções, está unido à 
institucionalização da educação pública no mundo atual após os movimentos de Reforma, 
Contra Reforma e Revolução Francesa, ou seja, à implementação dos ideais liberais de 
extensão do ensino a todas as camadas da população. Nesta perspectiva e dentre as primeiras 
iniciativas conhecidas sobre a formação de professores, destaca-se em Portugal, um alvará 
histórico, datado de 06/11/1772, mencionando o processo de regulamentação dos exames a 
que deviam ser submetidos os professores. Informações pesquisadas por Moacyr (1936) nos 
mostram algumas normas criadas: 
 
I. Ordeno: que os exames dos mestres que forem feitos em Lisboa; quando não 
assistir o presidente se façam na presença de um deputado, com dois examinadores 
nomeados pelo dito presidente, dando os seus votos por escrito que o mesmo 
deputado assistente entregará com a informação do tribunal. Em Coimbra, Porto e 
Évora serão feitos na mesma conformidade por um comissário e dois examinadores, 
também nomeados pelo presidente da mesa; os quais remeterão a ela os seus 
pareceres, na sobredita forma; nas Capitanias do Ultramar se farão exames na 
mesma conformidade. Sempre de tudo será livre aos opositores virem examinar-se 
em Lisboa, quando declararem que assim lhes convém. II. Ordeno: que o sobredito 
provimento de mestres se mandem afixar editais nos reinos e seus domínios para a 
convocação dos opositores aos magistérios. E que assim se fique praticando no 
futuro em todos os casos de cadeiras. (MOACYR, 1936, p. 24). 
 
Nesta perspectiva, era possível acreditar que a falta de mão de obra habilitada para 
atuar no magistério, dificultaria a aplicação do alvará. No término do século XVIII, 
D’Azevedo aponta que: “era então deplorável o estado das escolas primárias em todas as 
capitanias do Brasil, poucas existiam e estas exercidas por homens ignorantes. Não havia 
sistema nem norma para a escolha de professores, e o subsídio literário não bastava para pagar 
o professorado” (D’AZEVEDO, 1893, p. 148). 
Ademais, a Lei de 15/10/1827 consagra a instituição de ensino mútuo no Brasil, 
dispondo em seu art. 5º, que “os professores que não tiverem a necessária instrução deste 
ensino irão instruir-se em curto prazo e à custa de seus ordenados nas escolas da Capital”. As 
primeiras escolas normais brasileiras só seriam estabelecidas, por iniciativa das Províncias, 
logo após a reforma constitucional de 12/08/1834. 
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A primeira escola normal brasileira de habilitação de professores destinada ao 
magistério primário de ensino foi criada na Província do Rio de Janeiro, pela Lei n° 10, de 
1835. De acordo com Moacyr (1939) a escola tinha um professor, que ao mesmo tempo era o 
responsável, figurando como diretor da instituição; naquela época para o ingresso era 
necessário cumprir alguns pré-requisitos que atualmente são tidos como básicos por 
constituírem direitos de todos os cidadãos brasileiros, tais como: ter a cidadania e a maior de 
idade, na época também 18 anos; e saber ler e escrever. 
A educação brasileira, mesmo que lentamente, apresentou significativos avanços ao 
longo do tempo. Ela tem avançado no que diz respeito as suas concepções pedagógicas, 
curriculares, administrativas, financeiras e no campo da legalidade. Ryrosz & Valério (2008) 
nos aponta que o processo educacional brasileiro no decorrer de sua história sofreu diferentes 
influências que delinearam o rumo da educação e das políticas públicas do país.  
Na década de trinta, a educação do país “ganhava importância como área técnica”, e 
com “a diversificação das funções educativas” (BARBIERI, 1973, p. 97) foram surgindo 
cursos destinados à preparação da mão de obra. Nesse período surgiram em São Paulo e no 
Distrito Federal os chamados Cursos Regulares de Aperfeiçoamento do Magistério e também 
os de Formação de Administradores Escolares. Posteriormente os mesmos cursos foram 
criados nos estados do Rio Grande do Sul, em Pernambuco, na Bahia, em Minas Gerais, em 
Sergipe, no Ceará, no Maranhão e no Rio de Janeiro. 
Na mesma década criaram o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP), para 
ser mais preciso no ano de 1938, esse órgão ficou responsável em contemplar as necessidades 
de qualificação de pessoal para a administração escolar, para isto, oferecia cursos para 
diretores e inspetores que eram comissionados pelos estados. 
Sabemos que a educação passou de um contexto em que era ofertada prioritariamente 
à classe dominante, excluindo a classe feminina e a classe popular, desta forma, desde os 
tempos mais remotos vem ocorrendo mudanças, quebra de paradigmas para se chegar até a 
atualidade, na qual ela é tida como direito de todos os cidadãos sem distinção de raça ou etnia.  
 Porém para chegarmos a esse propósito, muitas lutas e reformas ocorreram com o 
propósito de romper com algumas práticas vivenciadas no campo educacional. Estudos são 
feitos constantemente para transformar os modelos ainda permeados por práticas 
tradicionalistas que circundam o ambiente escolar, tal como a gestão autoritária; o 
descompasso entre teoria e prática, sobretudo na sala de aula; a discriminação; centralização 
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do poder pelo professor, em que o aluno é visto como ser incapaz de construir seu próprio 
conhecimento.  
Dentro desse contexto de mudança de paradigmas não podemos deixar de tratar aqui 
da formação de professores e suas tendências educacionais, que também têm influenciado nas 
decisões no contexto educacional mundial.  
Desde Comenius, através da Didática Magna proposta em 1632 que se busca ampliar 
os propósitos da escola para além da transmissão de conhecimentos. Sua proposta trouxe para 
o espaço público a instituição com finalidade de alfabetizar, aprender as ciências e preparar 
para a cidadania. Nos séculos XVIII e XIX, a formação para o trabalho também foi incluída 
nos propósitos de escola, assim Romanowski (2010) aponta que os objetivos atualmente 
abrangem mais que o letramento e a transmissão do conhecimento. 
Nóvoa (1991) aponta que a consolidação da profissão docente  em  Portugal  ocorreu 
quando foi preciso difundir as bases do sistema educativo atual, a formação de professores 
passou a ocupar um lugar de primeiro plano. O autor mostra também que desde meados do 
século XIX o ensino normal institui um dos espaços privilegiados de constituição da profissão 
docente.  
Nóvoa (1991) também considera que a formação de professores passou a ocupar um 
lugar de primeiro plano: desde meados do século XIX que o ensino normal constitui um dos 
lugares excepcionais de configuração da profissão docente. Em torno da produção de um 
saber socialmente legitimado sobre as questões do ensino e da delimitação de um poder 
regulador sobre o professorado, confrontam-se visões distintas da profissão docente nas 
décadas de viragem do século XIX para o século XX.  
Neste mesmo sentido é importante acrescentar que os organismos internacionais, ao 
definirem os propósitos da educação para o século XXI, propuseram a conquista de uma 
sociedade mais participativa, exigindo uma escola promotora da educação de crianças, jovens 
e adultos com condições de atuar e de responder aos desafios de seu tempo. Portanto almeja 
uma educação para favorecer o desenvolvimento humano, cultural, científico e tecnológico, 
uma educação de totalidade, conhecimento pertinente, enfrentamento das incertezas, 
comprometida com o acesso aos bens culturais pelo conjunto da população.  
           Partindo deste entendimento que devemos primar por uma educação que valorize a 
construção do conhecimento. Não podemos deixar de lado o grande debate sobre a 
profissionalização docente, as atuais práticas realizadas pelos professores na escola e as 
políticas atuais para a profissão dos professores. Para tanto Nóvoa (2002) acrescenta que, 
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A formação contínua deve contribuir para mudança educacional e para a redefinição 
da profissão docente. Neste sentido o espaço pertinente da formação contínua não é 
mais o professor isolado, mas sim o professor inserido num corpo profissional e 
numa organização escolar (NÓVOA, 2002, p.38). 
 
Percebe-se que a escola deve ser vista como lócus de formação, pois é nela que 
acontece a interação entre os atores envolvidos, é na escola onde ocorrem as trocas de 
experiências em que se promove o planejamento coletivo levando em consideração que a 
aprendizagem acontece quando mudamos de comportamentos e atitudes, aqui tratando 
especificamente sobre o fazer pedagógico na sala de aula. 
Quando entendemos que a educação deve ser concebida dessa forma abrimos um 
leque para várias discussões. No próximo item discutiremos sobre os saberes, perfomatividade 
e identidade profissional do professor, aspectos que têm sido relevantes nos grandes 
seminários, fóruns e debates educacionais no mundo. 
 
1.2. Saberes e performatividade docente. 
 
O processo formativo de professores vem adquirindo posição de grande destaque nas 
discussões referentes às políticas públicas brasileiras. É uma preocupação cada vez mais 
evidenciada nas reformas que vêm sendo feitas quanto à política de formação docente, e 
também nas investigações, publicações e debates desta área. Nessa perspectiva, a formação 
continuada aparece ligada ao processo de melhoria das práticas pedagógicas desenvolvidas 
pelos professores no cotidiano escolar.  
Sabe-se que a profissão docente faz parte da nossa história, desenvolvendo-se 
paralelamente ao crescimento e ordenamento da sociedade, principalmente da atividade do 
ensino em sintonia com as características culturais de cada país. Sendo assim Penin e 
Martinez (2009) apontam que: 
 
Ainda que a atividade do ensino seja tão antiga quanto à humanidade, é possível 
identificar o início da profissão docente há pouco mais de 300 anos, no século 
XVIII, num contexto sócio político bem específico: desenvolvimento da 
urbanização, fortalecimentos das cidades, o questionamento da aristocracia, o 
aparecimento da burguesia revolucionaria e suas lutas por democratização nas quais 
teve um papel de destaque o clamor por ensino sistematizado das primeiras letras 
para toda população (PENIN & MARTINEZ, 2009, p.16). 
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De acordo com Nóvoa (1991) o fato de ocorrer uma grande expansão da quantidade 
escolar acabou trazendo para o ensino um grande número de indivíduos sem as necessárias 
habilitações acadêmicas e pedagógicas, criando desequilíbrios estruturais muito severos. Toda 
essa transformação estava sob pressão convergente do poder político e do movimento sindical 
que buscou amenizar a situação através de três programas instituídos: a profissionalização em 
exercício, a formação em serviço e a profissionalização em serviço. 
Os discursos de qualidade e dinamismo concebem mecanismos performáticos, 
representando vários fatores constituintes, gerados a partir de acordos e associações 
complexas. Tais convenções estariam inseridas no movimento incentivado pela tentativa de 
estabelecer uma relação hegemônica, através de negociações culturais e políticas, influindo na 
formação decente cotidiana.  
É preciso assumir uma racionalidade técnica como modelo de profissionalidade, 
assumindo uma nova concepção do ensino, isto é, entendendo o ensino e o currículo como 
atividades conduzidas para alcançar resultados pré-estabelecidos ou não, porém para obter 
essa identidade será necessário ser um profissional polivalente e que trabalhe coletivamente 
assim como afirma Romanowski (2010). 
 
O processo de constituição da identidade profissional é de desenvolvimento 
permanente coletivo e individual, no confronto entre o velho e o novo, frente aos 
desafios de cada momento sócio histórico. Essa identidade refere-se a ser professor, 
aquele que ensina o que implica uma multiplicidade de atividades, considerada a 
natureza da educação como prática social. Assim no desempenho da profissão o 
professor lida com interesses e culturas diversas (ROMANOWSKI, 2010, p.18). 
 
A missão do professor, ao exercer a tarefa educativa, é a de trabalhar com a finalidade 
de aprendizagem significativa no âmbito da educação formal e informal para ofertar 
conhecimentos e saberes, porém a profissionalização só será reconhecida quando o docente 
exerce a educação intencional, sistemática, organizada e planejada desenvolvida nas 
instituições de ensino. 
De acordo com Lüdke “não se pode falar de profissionalização docente sem se referir 
ao estabelecimento de ensino” (2004, p.1174). Complementamos com as concepções de 
Boing (2002) ao considerar que a escola é praticamente o único espaço onde o professor é 
considerado profissional ou onde dele é exigido um comportamento profissional. Com isso o 
profissionalismo só tem significado dentro do espaço de racionalidade substantiva, e as 
tentativas de redefini-lo através do espaço, influenciado principalmente pela racionalidade 
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técnica, tornam esse termo sem sentido. Desta forma é preciso reconhecer as lacunas 
científicas e a inópia conceitual dos programas de formação de professores, sugerindo novas 
possibilidades de pensar sobre a problemática da formação de professores. 
Alguns fatores destacados por Lüdke (2004) nos mostram que ao tratarmos, por 
exemplo, dos professores do ensino secundário, no sentido de sua profissionalização, esta 
vem ocorrendo atualmente por meio de um processo formativo extenso. Outro aspecto 
mencionado pela autora destaca a regulamentação da profissão através de seleção rigorosa, 
realizada mediante concurso, supervisionado na maioria das vezes por profissionais também 
responsáveis pela formação superior. Menciona-se também a ampla autonomia ocorrida na 
seleção dos métodos e programas, bem como a tendência a ir para as classes mais elevadas, 
onde é evidente que os saberes ensinados são mais avançados. A autora também aponta a 
existência de associações de especialistas concentrados nas áreas de conhecimento, fato que 
os diferencia ao compararmos com os professores do ensino primário. 
Recentemente um novo termo vem surgindo quanto ao desempenho e parâmetros de 
resultados dos indivíduos ou organizações, a performatividade, que também é tido por alguns 
autores, como Bauman (1991), como uma tecnologia, uma cultura e um método de 
regulamentação que utiliza julgamentos, comparações e demonstrações como meios de 
controle, atrito e mudança. 
Performatividade ou “controle do contexto” (LYOTARD, 1984, p.24) são chamados 
de “os terrores de desempenho e eficiência”, onde apenas os indivíduos dotados de 
desempenho operacional devem atuar, compreendendo aspectos funcionais e instrumentais da 
modernidade. Neste sentido decorre parcialmente do que é apontado como “inclinação natural 
da prática moderna” (BAUMAN, 1991, p.8), em outras palavras, intolerância com o meio.  
A performatividade ou controle do contexto docente pode ser alcançado mediante a 
constituição de saberes para publicação de conhecimentos e de indicadores da competência, 
além de outras práticas como mecanismos de estímulo, julgar e comparar profissionais em 
termos de resultados. Nesta perspectiva e baseando-se na temática em questão neste tópico 
Duarte considera que,  
 
Novos papéis e subjetividades são produzidos à medida que os professores são 
transformados em produtores/fornecedores, empresários da educação e 
administradores, e ficam sujeitos à avaliação e análise periódicas e a comparações de 
desempenho. Novas formas de disciplina são instituídas pela competição, eficiência 
e produtividade. E novos sistemas éticos são introduzidos, com base no interesse 
próprio da instituição, no pragmatismo e no valor performativo. Em cada caso, as 
tecnologias fornecem novas maneiras de descrever aquilo que fazemos e restringem 
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nossas possibilidades de ação. Elas não nos determinam, mas nos capacitam 
especificamente. Esse refazer pode melhorar e fortalecer alguns, mas tem que ser 
comparado com o potencial de inautenticidade (DUARTE, 2005, p. 546). 
 
Embora a exigência dos novos tipos de profissionais atualmente não pode esquecer 
que o desempenho varia entre cada indivíduo e depende essencialmente de cada situação. 
Consideram-se também as fragilidades encontradas na profissão docente que também 
exercem influência, principalmente na identidade dos professores, algumas como “a entrada e 
saída da profissão, sem o controle dos seus próprios pares; a falta de um código de ética 
próprio; a falta de organizações profissionais fortes, inclusive sindicatos” (LÜDKE, 2004, 
p.1169).  
No sentido da identidade profissional dos professores, percebem-se as grandes 
transformações ocorridas devido ao caráter capitalista da sociedade. Uma das causas pode ser 
atribuída ao trabalho do professor atual que sofre devido ao impacto causado pela inserção 
das tecnologias no meio educacional. 
 Inserir as tecnologias não é garantia da valorização da profissão, pelo contrário, acaba 
por trazer mais preocupações ao grupo docente, pois vem ocorrendo a redução das vagas de 
trabalho e tem ocasionado à criação de novos postos de trabalho que são e deveriam ser 
exercidos pelo corpo docente. Nesta perspectiva podemos acrescentar que as 
 
Competências que seriam desejáveis que todo professor dominasse, em ambientes 
informatizados, ficam restritas a um grupo especializado. A terceirização de serviços 
educacionais, entrando no outro aspecto que gostaríamos de destacar em nossa 
observação do cotidiano escolar, é frequentemente adotada como medida 
administrativa que visa ou à redução da folha de pagamento ou ao incremento de 
receitas (LÜDKE, 2004, p.1170). 
 
 
O saber docente para Tardif et al (1991) é tido como ambíguo. Pois da mesma forma 
que demonstramos a importância do saber docente na sociedade da informação, percebe-se 
que a profissão professor não sustenta o mesmo prestígio mediante a sociedade. No mesmo 
sentido são apontados cinco elementos que esclarecem essa ambiguidade.  
 
Primeiro, por uma divisão do trabalho na qual os professores universitários foram 
assumindo a pesquisa e os professores da escola básica, a formação. Segundo, por 
causa da relação moderna entre saber e formação, deslocando o foco dos saberes em 
si para procedimentos de transmissão desses saberes. Terceiro, o aparecimento das 
ciências da educação, fazendo com que a pedagogia passasse a se subdividir em 
muitas especialidades. Quarto, pelo fato de as instituições escolares serem tratadas 
como uma questão pública. Finalmente, a desconfiança dos diversos grupos sociais 
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com relação aos saberes transmitidos pela escola, por avaliarem que estes têm pouca 
aplicabilidade na sociedade atual (LÜDKE, 2004, p. 1774). 
 
Portanto, dentro dos caminhos da profissionalidade e do desenvolvimento profissional 
e da identidade docente se nota que o saber resiste como principal foco nas instituições de 
ensino. O professor continua sendo capaz de estabelecer relações entre as diversas culturas e 
saberes, de lidar com as transformações na educação e finalmente de desenvolver 
conhecimentos favoráveis a valorização de sua identidade profissional.  
E desta forma o processo curricular, a performatividade e a formação docente se 
aproximam em volta da ideia de reformismo e de excelência de professores e da escola, 
considerando questões de autoria e autonomia docente. Discute-se que a tecnologia política na 
visão de Ball (2002) afeta na construção da identidade e da subjetividade docente no fazer 
curricular e nessa formação do cotidiano. 
 
1.3. Diretrizes e perspectivas para constituição da competência e habilidade profissional. 
 
A década de noventa está caracterizada devido a grande discussão e também pelo 
processo de formação contínua dos professores, ocorrido principalmente por problemas 
estruturais da formação inicial e da profissionalização em serviço. Nóvoa (1991) aponta que o 
que estava em causa na época, e podemos dizer que também está atualmente, é a qualificação 
para o desempenho de novas funções, sendo que muito se falou em reciclagem dos 
professores. Todo esse processo ocorreu para assegurar as condições da Reforma do Sistema 
Educativo e também para a concretização do Estatuto da Carreira Docente. O Estatuto trouxe 
melhorias expressivas, mas se mostrou incapaz de conceber uma nova profissionalidade 
docente. 
Eyng (2003) pondera que a formação continuada se constitui numa exigência no 
contexto profissional devido às transformações constantes na sociedade moderna.  
 
Ao mobilizar as competências, movimento no qual o sujeito articula suas 
capacidades, o sujeito atua como hermeneuta num processo em que realiza análise 
interpretativa e explicativa, tanto do contexto no qual atua como de suas condições 
de atuar. Na ação, ao tornar objetivo esse potencial subjetivo, o sujeito se engaja em 
um contínuo processo hermenêutico. Na ação em que mobiliza suas competências o 
sujeito estará também as atualizando num contínuo processo dialético (EYNG, 2003, 
p. 107). 
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Deste modo, a formação continuada adquire importância cada vez maior, incluindo a 
aprovação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores e o 
estabelecimento das novas formas de organização do trabalho escolar. As reformas 
consolidadas buscam maior articulação entre escolarização, trabalho, produtividade, serviços 
e mercado, isso segundo por Azevedo (2001), voltado para uma formação profissional que 
esteja em harmonia com as atuais exigências da sociedade. Acrescentamos os apontamentos 
de Kuenzer sobre as necessidades formativas importantes e exigidas na presente atualidade, 
destacando que, 
 
O novo princípio educativo exige que o trabalhador/cidadão de um novo tipo 
domine os conteúdos básicos da ciência contemporânea; que tenha novas atitudes e 
comportamentos; que seja mais ético, crítico e responsável, voltado para a 
preservação da vida, do ambiente e para a criação de uma sociedade mais humana e 
igualitária (KUENZER, 1998, p. 111). 
 
Na perspectiva de reivindicações, surgem preocupações com algumas características e 
competências profissionais como a flexibilidade, capacidade de adaptação às rápidas 
mudanças tecnológicas e sociais. Acrescentam-se os avanços técnico-científicos, que assim 
como outros aspectos, tem levado a análises a respeito das mudanças do processo de inovação 
requeridas ao profissional da educação, para que este esteja cada vez mais capacitado em lidar 
com as inovações, com as incertezas e com as situações de maiores complicações. 
 A formação continuada ganha também fundamental importância no contexto das 
reformas atuais por causa do embasamento feito pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, pois 
indicam o perfil e as competências do profissional a ser formado. Mas para pensarmos em 
continuidade é preciso primeiramente levar em consideração uma formação inicial, definida 
por competências julgadas necessárias para a prática do trabalho. 
Na perspectiva de Nóvoa “os programas de formação têm de desenvolver três famílias 
de competências: saber relacionar e saber relacionar-se, saber organizar e saber organizar-se, 
saber analisar e saber analisar-se.” (NÓVOA, 2002, p. 22). Essas três competências na visão 
de Nóvoa fazem toda a diferença, pois de nada adianta os programas proporcionarem 
formação aos professores se essa formação não chegar à sala de aula se não atender o objetivo 
maior que é a melhoria na prática pedagógica do professor; é necessário, portanto, que 
avaliem e sejam avaliados, pois não podemos devolver aquilo que não temos. 
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Neste sentido Eyng (2006) nos revela que competência é mais duradoura, se configura 
no conjunto de habilidades, que são mais transitórias, que é da natureza constituinte do ser 
humano, e está continuamente em modificação, pois as ações deste mesmo indivíduo também 
estão se transformando, superando-se continuamente. As competências profissionais são 
potencializadas inicialmente durante o processo de formação inicial, justamente nas vivências 
teóricas dos cursos iniciais, sendo experimentadas e atualizadas no ambiente de prática, onde 
o profissional adquire experiência e pode refletir sobre sua profissionalidade. Merieu (1998) 
pondera que uma competência se propaga por meio de uma capacidade que nunca se 
manifesta no vazio, sempre se concretiza na ação.  
De acordo com Resolução CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2002, que institui as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores da educação básica, em 
nível superior, dentro dos cursos de licenciaturas e de graduação plena, o Art. 2º aborda que a 
organização curricular de cada instituição de ensino observará além do disposto nos artigos 12 
e 13 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, outras formas de orientação essenciais à 
formação para a atividade docente, entre as quais o preparo para o aprimoramento em práticas 
investigativas, destacada no inciso IV. 
De acordo com a LDBE - Lei nº 9.394 de 20 de Dezembro de 1996: 
 
Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 
superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos 
superiores de educação, admitida, como formação mínima para o exercício do 
magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, 
a oferecida em nível médio, na modalidade Normal. (Regulamento) 
§ 1º A União, o Distrito Federal, os Estados e os Municípios, em regime de 
colaboração, deverão promover a formação inicial, a continuada e a capacitação dos 
profissionais de magistério. (Incluído pela Lei nº 12.056, de 2009). 
§ 2º A formação continuada e a capacitação dos profissionais de magistério poderão 
utilizar recursos e tecnologias de educação a distância. (Incluído pela Lei nº 12.056, 
de 2009). 
 
Quando o educador se depara com novas exigências para o exercício de sua função, os 
artigos citados acima do CNE/EP e LDBE remetem à capacitação e aprimoramento do 
professor e podem ser argumentos que reforçam junto à sociedade o direito de formação 
profissional atualmente. Com relação a este processo Kuenzer (1998) argumenta que o 
educador na atualidade deve ser capacitado a organizar conhecimentos pedagógicos escolares 
e também não escolares, definidos pelos fins sociais da educação como demonstração do 
desejo coletivo da sociedade desejada. Outro aspecto levantado pelo autor em decorrência do 
contexto atual da sociedade aponta algumas exigências aos novos educadores, sendo elas: 
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• capacidade para compreender a nova realidade, apoiando-se nas distintas áreas do 
conhecimento; 
• competência para identificar os processos pedagógicos que ocorrem no âmbito das 
relações sociais mais amplas, e não apenas nos espaços escolares e 
institucionalizados, na rua, no trabalho, nos partidos, nas ONGs; 
• competência para dialogar com o governo em suas diferentes instâncias e com a 
sociedade civil no processo de discussão e construção das políticas públicas; 
• capacidade de transformar a nova teoria pedagógica em prática pedagógica, 
sabendo selecionar e organizar conteúdos, superando a atual organização curricular; 
• capacidade de buscar a articulação entre a escola e o mundo das relações sociais e 
produtivas mediante procedimentos metodológicos apoiados em bases 
epistemológicas adequadas; 
• capacidade de organizar e gerir o espaço escolar de forma democrática, 
internamente e em suas relações com a sociedade (KUENZER, 1998, p.112).  
  
Essas características, parafraseando Nóvoa  (1995, p. 24) são aspectos influentes na 
formação de professores para o desempenho de uma nova “profissionalidade docente”, 
instigando a manifestação de uma cultura profissional nos professores e organizacional nas 
escolas. 
Consta na LDB, inciso II – artigo 67, que deve ser assegurado aos profissionais da 
educação o aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com licenciamento periódico 
remunerado para essa finalidade. Entretanto a realidade tem mostrado que isso não vem 
ocorrendo, principalmente pela dificuldade de professores e demais profissionais da educação 
conseguir licença remunerada e também pelo mínimo interesse e incentivo das Secretarias 
Estaduais de Educação.  
Apesar das diretrizes promulgadas, a formação continuada não ocupa um lugar de 
destaque quando apontamos o que é desenvolvido nas instituições de ensino, verifica-se que 
existe considerada necessidade de aperfeiçoamento dos conhecimentos, reflexões a respeito 
da prática do professor, estudos relativos à construção e avaliação das propostas pedagógicas. 
Muitos profissionais não estão preparados para as exigências sociais da atualidade por não 
terem tido novas oportunidades de formação. Outros, recém-formados em cursos 
estabelecidos a partir das novas diretrizes curriculares, cursados em instituições que não 
adotam a pesquisa e a extensão como práticas essenciais à função de uma instituição de 
ensino superior, fator que compromete substancialmente a qualidade da formação.  
Como indica Libâneo, “as escolas estão assumindo novas formas de gestão, 
elaboração coletiva de projetos pedagógicos, ciclos de escolarização, currículos 
interdisciplinares, interculturalismo, avaliação formativa, interligação entre escola e 
comunidade, entre outras mais características” (2001, p. 189), exigindo mais preparo dos 
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professores, tanto quanto à aquisição de novos conhecimentos quanto à capacidade para 
analisar criticamente seu trabalho. A seguir abordaremos os conhecimentos sobre os 
programas e projetos desenvolvidos na atualidade.  
 
1.4. Programas de formação continuada na atualidade: pressupostos e objetivos.  
 
           O Ministério da Educação (MEC) com o intuito de cumprir seu papel no que diz 
respeito à implantação e implementação de políticas públicas conforme disposto na Lei e 
Diretrizes e bases da educação (LDB nº 9694/96) propõe uma rede de formação continuada, 
abarcando inúmeros programas e projeto no que concerne à formação de educadores, esses 
programas são implantados pelo processo de adesão pelos municípios e em regime de 
colaboração pelos Estados e Distrito Federal.  
      A LDB (9394/96) é bem clara quando declara em seu art. 8º que cabe ao Ministério da 
educação “coordenar a política Nacional de Educação articulando os diferentes níveis e 
sistema de ensino” especificando aqui que esta incumbência engloba toda rede de formação 
continuada, já o art.67 da mesma lei, atribui aos sistemas de ensino “Promover a valorização 
dos profissionais da educação, assegurando-lhes aperfeiçoamento profissional e continuado”. 
Neste item pretendemos descrever alguns programas desenvolvidos nos municípios e ou 
estados brasileiros especificamente para os educadores que trabalham na educação básica, o 
nosso interesse específico será com os docentes que estão inseridos nas series iniciais do 
Ensino Fundamental, especificamente nosso olhar neste estudo estará voltado para os 
programas e/ ou projetos de formação continuados desenvolvidos pela rede municipal de 
ensino de Itupiranga desde o ano 2005 no sentido de verificar seu impacto na rede municipal 
de ensino de Itupiranga, no estado do Pará. 
 
1.4.1. O PROFORMAÇÃO. 
 
Para melhorar o desempenho do sistema de Educação Fundamental em todas as 
regiões do país, em 1997, a Secretaria de Educação a Distância – SEED/MEC, o Fundo de 
Fortalecimento da Educação – FUNDESCOLA propuseram, mediante celebração de 
parcerias, o desenvolvimento deste Programa, o PROFORMAÇÃO, que é um curso em nível 
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médio realizado pelo MEC em parceria com os estados e municípios brasileiros, caracterizado 
pela habilitação para o magistério na modalidade normal. Sua aplicação destina-se aos 
professores sem formação específica que atuam na profissão nas quatro séries iniciais, em 
classes de alfabetização ou na formação de jovens e adultos sem a titulação mínima 
legalmente exigida.  
O programa possui objetivos definidos que visam melhorar a qualidade da educação 
brasileira, sendo eles: a) habilitar para o magistério, em nível médio, na modalidade Normal, 
os professores que exercem atividades docentes nas séries iniciais, classes de alfabetização do 
Ensino Fundamental, ou Educação de Jovens e Adultos – EJA –, de acordo com a legislação 
vigente; b) elevar o nível de conhecimento e da competência profissional dos docentes em 
exercício; c) contribuir para a melhoria do processo ensino-aprendizagem e do desempenho 
escolar dos alunos nas redes estaduais e municipais do Brasil; d) valorizar o Magistério pelo 
resgate da profissionalização da função docente e melhoria da qualidade do ensino. 
O programa utiliza-se de atividades à distância, orientadas por material impresso e 
videográfico auto instrucionais, atividades presenciais, concentradas nos períodos de férias 
escolares e nos sábados, e atividades de prática pedagógica nas escolas dos professores 
cursistas, acompanhadas de um serviço de apoio à aprendizagem realizado pela equipe de 
formadores das agências formadoras e por tutores. Dessa forma, somam-se os benefícios da 
formação em serviço às vantagens da educação a distância, atingindo uma população 
numerosa e dispersa geograficamente, com o fornecimento de orientações e conteúdos 
pedagógicos de qualidade. 
De acordo com a estruturação feita pelo MEC as atividades realizadas no programa 
podem ser classificadas como: 
- Atividades individuais direcionadas através de: Estudo individual realizado pelo 
cursista com base nos Guias de Estudo; Exercícios de Verificação da Aprendizagem sobre os 
conteúdos das áreas temáticas desenvolvidas nos Guias de Estudo, respondidos no Caderno de 
Verificação da Aprendizagem, a cada quinzena; Memorial, um relato elaborado 
quinzenalmente pelo cursista expressando suas reflexões sobre o seu percurso durante o curso, 
seus avanços, dificuldades, experiências didáticas, resultados, etc. Prática Pedagógica, 
atividade docente do cursista na escola onde atua. Incorpora as orientações propostas nos 
Guias de Estudo e é acompanhada mensalmente pelo Tutor; Projeto de Trabalho, uma 
pesquisa e/ou ação pedagógica a respeito de algum aspecto (social, histórico, cultural, 
ecológico, científico, etc.) de sua realidade local. 
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- Atividades coletivas na Fase Presencial - período de 76 horas com atividades 
presenciais realizadas e orientadas por professores nas Agências Formadoras, no início de 
cada módulo, destinadas a preparar o cursista para o estudo e atividades do semestre; 
Encontros Quinzenais aos Sábados – reuniões dos cursistas com seu Tutor para esclarecer 
dúvidas, apresentar e discutir o vídeo relativo aos estudos da unidade, prover orientações e 
acompanhar as atividades e o desempenho dos cursistas; Reforço para as Provas Bimestrais - 
encontro realizado pelos professores da Agência Formadora antes das Provas Bimestrais, com 
a finalidade de revisar os conteúdos e esclarecer as dúvidas dos cursistas; Feira de Cultura e 
Ciência - mostra realizada ao final de cada módulo, quando os cursistas apresentam atividades 
culturais e científicas realizadas com seus alunos no decorrer do curso.  
- Serviços de apoio à aprendizagem com atividades de Tutoria - acompanhamento 
pedagógico sistemático das atividades dos cursistas desenvolvido pelo Tutor e diretamente 
apoiado e acompanhado pelas AGF; Plantão Pedagógico - atendimento presencial ou serviço 
telefônico gratuito que possibilita aos cursistas e tutores contatarem diretamente os 
professores da AGF para o esclarecimento de quaisquer dúvidas. 
 Mesmo o PROFORMAÇÃO tendo formado neste período mais de trinta e cinco mil 
professores em todas as regiões, existe ainda no Brasil, dentro de escolas nas redes públicas 
de ensino, um número elevado de professores sem a titulação mínima exigida por lei. 
 
1.4.2. O Pró - Letramento 
 
O Pró - Letramento: Mobilização pela Qualidade da Educação é um programa lançado 
em 2005 como ação integrante do Plano Nacional de Qualidade da Educação Básica. Tem 
como foco a formação continuada dos professores em exercício nas séries iniciais do ensino 
fundamental das escolas públicas. O programa tem como foco a melhoria dos resultados das 
avaliações nacionais objetivando o progresso da qualidade de aprendizagem da leitura e 
escrita e também da matemática. 
O MEC, por meio da Secretaria de Educação Básica (SEB) e Secretaria de Educação a 
Distância (SEED) têm como função coordenar o programa nacionalmente, organizando as 
diretrizes, os critérios para coordenação dos cursos a proposta de sua implementação. Além de 
garantir recursos financeiros para a formação dos orientadores, tutores e para a preparação e 
reprodução dos materiais utilizados nos cursos. 
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De acordo com o Guia Geral Brasil (2007) as funções criadas para caracterizar o 
programa estão vinculadas com os seguintes objetivos: 
a) oferecer suporte à ação pedagógica dos professores dos anos/séries iniciais do 
ensino fundamental, contribuindo para elevar a qualidade do ensino e da aprendizagem de 
Língua Portuguesa e Matemática;  
b) propor situações que incentivem a reflexão e a construção do conhecimento como 
processo contínuo de formação docente; desenvolver conhecimentos que possibilitem a 
compreensão da matemática e da linguagem e seus processos de ensino e aprendizagem;  
c) contribuir para que se desenvolva nas escolas uma cultura de formação continuada; 
d) desencadear ações de formação continuada em rede, envolvendo Universidades, 
Secretarias de Educação e Escolas Públicas dos Sistemas de Ensino (BRASIL, 2007, p.2). 
Para atuar como professor no programa é preciso atender os critérios pré-estabelecidos 
no curso de formação, onde o profissional precisa acima de tudo,  
 
Estar disponibilizado para o Programa, cumprindo a carga horária mínima definida 
de acordo com as Diretrizes do Pró-Letramento; estar em efetivo exercício no 
magistério da rede pública de ensino; ter formação em nível superior, licenciatura 
em pedagogia/ letras/ matemática; caso não for atendido o item anterior, ter 
formação mínima em nível médio; ter experiência de um ano no magistério; 
permanecer em exercício durante a realização do Pró-Letramento, mantendo o 
vínculo com a rede pública de ensino e será vedada ao professor a vinculação a mais 
de um programa com pagamento de bolsa de estudo tendo por base a Lei 11.273/06 
(BRASIL, 2007, p.3). 
 
O processo de formação dos professores selecionados ocorre em etapas diferenciadas, 
uma voltada a Alfabetização e Linguagem e outra a Matemática. São 120 horas de cursos 
distribuídos em etapas de formação inicial, encontros presenciais, acompanhamento e 
avaliação, formação presencial e a distancia. Entende-se do Guia que o professor tem um 
papel central do processo, remetendo a imagem de um profissional com capacidade analítica, 
assumindo a função de interlocutor crítico dotado de autonomia. De acordo com as 
informações contidas em Brasil (2007), a formação passa pelas seguintes etapas: 
 
 I - Apresentação do Programa: momento em que os Secretários de Educação e 
Coordenadores do Programa entram em contato com a dinâmica do Pró-Letramento. 
II - Seleção dos Orientadores de Estudos: devem ser escolhidos mediante seleção 
pública que considere o currículo, experiência e habilidade didática dos candidatos.  
O orientador de estudos também deverá ter reconhecimento por parte do grupo de 
professores do município. [...]  
III - Adesão: período em que o Secretário de Educação adere ao Programa pelo PDE 
Interativo e assume os compromissos indicados na Resolução do programa. [...] 
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IV - Formação dos orientadores de estudos: o curso terá duração de 180 horas [...]. 
V- Formação dos Cursistas: a formação dos cursistas é dividida em 84 horas 
presenciais e 36 horas à distância, totalizando 120 horas [...]. 
VI - Revezamento: após a realização da etapa anterior haverá um revezamento de 
áreas entre os professores cursistas. A partir da estrutura montada, os professores 
cursistas que fizeram o curso de Matemática participarão também do curso de 
Alfabetização e Linguagem e vice-versa. Isso contribuirá para que se desenvolva nas 
escolas a cultura de formação continuada, que é um dos objetivos do Pró-
Letramento. (BRASIL 2007, p. 3). 
   
Os materiais impressos utilizados, elaborados pelos professores das universidades 
integradas aos Centros
1
 são organizados da seguinte forma: 
 
Tabela 1 - Organização dos Fascículos do Curso Pró-letramento. 
Pró-Letramento – Material Impresso (Fascículos) 
Alfabetização e Linguagem Matemática 
Fascículo 1 – Capacidade Linguística: 
Alfabetização e Letramento 
Fascículo 1 – Números Naturais 
Fascículo 2 – Alfabetização e Letramento: 
Questões sobre Avaliação 
Fascículo 2 – Operações com Números 
Naturais 
Fascículo 3 – A Organização do Tempo 
Pedagógico e o Planejamento de Ensino 
Fascículo 3 – Espaço e Forma 
Fascículo 4 – Organização e Uso da Biblioteca 
Escolar e das Salas de Leitura 
Fascículo 4 – Frações 
Fascículo 5 – O Lúdico na Sala de Aula: 
Projetos e Jogos 
Fascículo 5 – Grandezas e Medidas 
Fascículo 6 – O Livro Didático em Sala de Aula: 
Algumas Reflexões 
Fascículo 6 – Tratamento da Informação 
Fascículo 7 – Modos de Falar/Modos de 
Escrever 
Fascículo 7 – Resolver Problemas: o Lado 
Lúdico do Ensino da Matemática 
Fascículo – Fascículo Complementar Fascículo 8 – Avaliação da Aprendizagem 
em Matemática nos Anos Iniciais 
Fascículo do Tutor – Formação de Professores: Fascículo do Tutor 
                                                          
1
 Universidade Federal de Pernambuco-UFPE, Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG, Universidade 
Estadual de Ponta Grossa - UEPG, Universidade de Brasília-UNB, Universidade Estadual de Campinas -
UNICAMP;  Universidade  Federal  do  Pará - UFPA, Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro - UFRJ,  
Universidade  Federal  do  Espírito  Santo-UFES,  Universidade  Estadual  Paulista-UNESP,  Universidade  do  
Vale  do  Rio  dos  Sinos - UNISINOS. 
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Fundamentos para o Trabalho de Tutoria 
 Guia do Curso 
Fonte: Informações organizadas a partir dos dados contidos no Guia Geral (BRASIL, 2007, p.7). 
   
Nesta perspectiva, constata-se que o material possui uma concepção de alfabetização 
preocupada com a criação e seleção textual, com a apresentação estrutural, propõe-se a 
utilização da problematização como metodologia, contudo as atividades caracterizam-se por 
apresentarem uma estrutura tradicionalista de material didático. 
A respeito do conteúdo a ser trabalhado na formação continuada, o Pró-letramento 
aponta à necessidade de inserção de temáticas e inquietações que satisfaçam a complexidade 
do contexto educacional. Defende ainda a concepção de formação continuada associada à 
ideia de desenvolvimento profissional docente, descrito assim: 
 
A ideia de desenvolvimento profissional está relacionada à ideia de evolução do 
trabalho docente.  Isso significa que, ao pensar o desenvolvimento profissional do 
professor, estamos entendendo uma relação direta com a pessoa do professor, a 
organização escolar e os resultados do trabalho pedagógico, buscando superar a 
partir daí, a formação ‘pontual’, que começa como se o professor nada soubesse, 
desenvolve-se como se ele nada tivesse a dizer e termina como se os problemas se 
encerrassem com o fechamento da programação ‘do curso’, como se as dificuldades 
fossem superadas com a conclusão das palestras e a volta do professor para a escola 
(BRASIL, 2007, p.12). 
 
O objetivo deste item consistiu no levantamento de informações sobre os programas 
criados à formação continuada. Destaca-se como aspecto comum aos dois programas 
estudados a associação desses aos resultados, a busca pela melhoria de Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). No próximo capítulo pretende-se realizar a 
reflexão teórica sobre as práticas e o processo de formação no âmbito da formação 
continuada. 
 
1.4.3. O PROFA – Programa de Formação de Professores Alfabetizadores. 
 
O Programa de Formação de Professores Alfabetizadores é conhecido como um curso 
anual de formação proposto a professores que formam para a leitura e escrita tanto na 
Educação Infantil quanto no Ensino Fundamental. O programa se destina a professores que 
alfabetizam, entretanto também é aberto a vários profissionais da educação que pretendem 
aprimorar os conhecimentos sobre o ensino e a aprendizagem no período de alfabetização. 
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Portanto se trata de um curso que aborda designadamente o ensino e a aprendizagem iniciais 
da leitura e da escrita. 
O Programa de Formação de Professores Alfabetizadores também está voltado a 
garantir competências profissionais que estão relacionadas ao trabalho de alfabetização 
desenvolvidos pelos professores que trabalham com crianças, jovens e adultos.  
 
Em qualquer campo de atuação, o conhecimento profissional representa o conjunto 
de saberes que habilita ao exercício da profissão. Como alfabetizar é uma das 
maiores dificuldades dos professores, e se alfabetizar uma das maiores dificuldades 
dos alunos. O preparo do professor alfabetizador requer a construção de 
competências profissionais para ensinar a ler e escrever. Ainda que possam ter valor 
em si mesmos por serem saberes relevantes, os conteúdos da formação do professor 
que terá a tarefa de alfabetizar, pouco contribuirão, do ponto de vista profissional, se 
não favorecerem a construção dessas competências. O critério básico de seleção dos 
conteúdos da formação de professores alfabetizadores, portanto, é a possibilidade de 
contribuir para um "fazer melhor", no que se refere ao ensino inicial da leitura e 
escrita (BRASIL, 2001, P.9). 
 
Do ponto de vista metodológico, apoiam-se basicamente em estratégias de resolução 
de situações-problema que são propostas em: análises de produções de alunos, simulações, 
planejamento de situações didáticas segundo orientações determinadas, análise da adequação 
de uma dada atividade considerando um grupo específico de alunos, comparação de 
atividades em relação aos objetivos previamente definidos e discussão das implicações 
pedagógicas dos textos teóricos estudados.  
De acordo com o guia do programa é preciso garantir o direito de aprender a ler e 
escrever, onde os professores sejam mais capazes de: 
- Encará-los como pessoa que precisam ter sucesso em suas aprendizagens para se 
desenvolver pessoalmente e para ter uma imagem positiva de si mesmos, orientando-se por 
esse pressuposto; 
- Desenvolver um trabalho de alfabetização adequado às necessidades de 
aprendizagem dos alunos, acreditando que todos são capazes de aprender; 
- Reconhecer-se como modelo de referência para os alunos: como leitor, como usuário 
da escrita e como parceiro durante as atividades; 
- Utilizar o conhecimento disponível sobre os processos de aprendizagem dos quais 
depende a alfabetização, para planejar as atividades de leitura e escrita; 
- Observar o desempenho dos alunos durante as atividades, bem como as suas 
interações nas situações de parceria, para fazer intervenções pedagógicas adequadas; 
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- Planejar atividades de alfabetização desafiadoras, considerando o nível de 
conhecimento real dos alunos; 
- Formar agrupamentos produtivos de alunos, considerando seus conhecimentos e suas 
características pessoais; 
- Selecionar diferentes tipos de texto, que sejam apropriados para o trabalho; 
- Utilizar instrumentos funcionais de registro do desempenho e da evolução dos 
alunos, de planejamento e de documentação do trabalho pedagógico; 
- Responsabilizar-se pelos resultados obtidos em relação às aprendizagens dos alunos. 
O curso é dividido em três módulos que totalizam 160 horas de trabalho, onde 75% do 
tempo são destinados à formação em grupo e 25% do tempo proposto ao estudo e produção de 
textos e materiais que são socializados no grupo, tendo em vista a avaliação do participante. 
Cada módulo do curso é acompanhado por vídeos que documentam atividades de leitura, 
escrita e alfabetização.  
O 1º Módulo aborda conteúdos de fundamentação, pautados nos processos de 
aprendizagem da leitura e escrita e à didática da alfabetização. O principal objetivo desse 
módulo é demonstrar que a aprendizagem inicial da leitura e da escrita é resultado de um 
processo de construção conceitual que se dá pela reflexão do aprendiz sobre as características 
e o funcionamento da escrita. 
O 2º Módulo discute situações didáticas de alfabetização. O objetivo é demonstrar que 
a alfabetização é parte de um processo mais amplo de aprendizagem de diferentes usos da 
linguagem escrita, em situações de leitura e produção de texto. 
O 3º Módulo também tem como objetivo as situações didáticas. O objetivo é 
apresentar e discutir outros conteúdos de língua portuguesa que fazem sentido no período de 
alfabetização. 
Ao final do curso, os participantes com frequência assídua e que tiverem realizado 
todas as atividades propostas recebem um certificado emitido pela instituição que 
desenvolveu o programa em parceria com o Ministério da Educação. E desta forma as 
atividades de formação do programa constituem as unidades propostas que se orientam por 
duas intenções: a ampliação do universo de conhecimento dos professores cursistas sobre a 
alfabetização e a reflexão sobre a prática profissional.  
O PROFA é um curso que permite a ação reflexiva do professor no ato de ensinar e 
aprender, valorizando a formação do ser como cidadão capaz de aprender mais e melhor, que 
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dá suporte ao professor para que mude a sua concepção no ato de ensinar e aprender numa 
visão emancipatória. Neste sentido 
 
A postura de investir na própria formação e estudar – estudo que faz diferença, uma 
vez que está a favor de alguma coisa e contra tantas outras – mostra que nós, 
professores, sabemos o quanto temos a ver com ‘o mundo lá fora’. Mudar é um 
desafio – difícil e possível. É principalmente a partir do conhecimento que 
adquirimos no processo de formação que podemos desenvolver um novo tipo de 
prática, que é na verdade uma ação político-pedagógico. A dificuldade da mudança 
não pode apagar nosso sonho e nem intimidar nossa curiosidade. É ela que nos faz 
perguntar, conhecer, atuar, reconhecer. A curiosidade convoca a imaginação, a 
intuição, as emoções, a capacidade de conjeturar, de comparar, de buscar conhecer o 
que precisamos para constatar que a nossa prática em sala de aula vale a pena 
(BRASIL, 2001, p.1). 
 
Desta forma, a postura do educador na sala de aula faz toda a diferença, pois é o 
professor quem está diariamente mediando as dificuldades, os conflitos, cabe a ele a 
perspectiva de mudança de querer, de reconstruir e construir seus saberes e sua prática 
pedagógica. Ao educador é dada a chance de mudança, mas cabe a cada um, querer participar 
desse processo ou não. Desta forma, a postura do educador na sala de aula faz toda a 
diferença.  No próximo item pretende-se realizar a reflexão teórica sobre as práticas e o 
processo de formação no âmbito da formação continuada. 
   
  
1.5. As práticas e o processo formativo docente: a necessidade do pensamento crítico-
reflexivo. 
 
A seguir serão apresentadas algumas considerações sobre as práticas pedagógicas, 
partindo das discussões que vem sendo situadas a partir da formação continuada de 
professores. Educação e conhecimento se constituem em estratégias decisivas no âmbito das 
inovações do mundo moderno, entretanto não da para tratar de inovações se não tocarmos no 
ponto crucial que é a mudança de conceitos e paradigmas, neste sentido trabalhamos com dois 
desafios de um lado a teoria fornecida nos cursos e ou projetos de formação continuada de 
professores do outro o desejo de que essas teorias sejam transformadas e desenvolvidas na 
prática da sala de aula. Em se tratando do primeiro desafio, constata-se que este é realizado 
com sucesso, pois os cursos e ou projetos ofertados são entremeados de textos teóricos e de 
discursos sem fundamentos, já o segundo desafio é mais complicado de se realizar assim 
como afirma Nóvoa (2007): 
Josefa da Luz de Souza - Formação continuada de professores e mudança na prática pedagógica na sala 
de aula 
41 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Instituto de Educação 
A formação do professor é, por vezes excessivamente teórica, outras vezes 
excessivamente metodológicas, mais há um déficit de práticas, de refletir sobre as 
práticas, de trabalhar sobre as práticas, de saber como fazer. É desesperante ver 
certos professores que têm genuinamente uma enorme vontade de fazer de outro 
modo e não sabem como. Têm o corpo e a cabeça cheios de teoria, de livros, de 
teses, de autores, mas não sabem como aquilo tudo se transforma em prática, como 
aquilo tudo se organiza numa prática coerente. Por isso, tenho defendido, há muitos 
anos, a necessidade de uma formação centrada nas práticas e na análise dessas 
práticas (NÓVOA, 2007, p.14). 
 
As palavras de Nóvoa (2007) reforçam a ideia de que é preciso que os cursos e ou 
projetos de formações ofertados sejam mais coerentes com a realidade que o professor 
enfrenta, pois esses professores saem despreparados da formação inicial e ao se depararem 
com a sua sala de aula percebem que aquela realidade é totalmente diferenciada daquela do 
discurso da qual vivenciaram teoricamente. 
 E certo que teoria e prática não podem ser dissociadas uma estar atrelada a outra, 
porém devem ser trabalhadas de forma que aconteça o processo de ensino e de aprendizagem  
tanto para o professor quanto para o aluno. “Precisamos construir uma nova profissionalidade  
docente e que esta também esteja baseada  numa forte pessoalidade “ (NÓVOA 2007, p.18) 
trata-se portanto da  questão do compromisso pessoal do professor, dos valores do ponto de 
vista da sua profissão, não basta apenas  participar dos cursos de formações , é preciso ter o 
compromisso de busca, é preciso acreditar que aquilo que ele está fazendo é importante, é  
preciso querer  mudar   para que realmente  a mudança aconteça . O professor precisa refletir 
sobre sua prática pedagógica, analisando o que está dando certo ou não para que posteriormente   
possa redireciona-la. 
A formação  continuada é por excelência o meio de se trabalhar com professores que já 
estão exercendo sua função, que já tem uma bagagem de experiência concreta de sala de aula, 
portanto o certo seria que essas formações fossem direcionadas para a reflexão da prática 
desse profissional,  para que houvesse a alteração das ações que não estivesse   dando certo, 
levando  os educandos  a aprenderem mais e melhor, no entanto a realidade não é esta  pois 
 
De modo surpreendente durante anos essas formações continuas desconsideram as 
práticas dos professores em exercício: O formador dizia lhes o que era preciso fazer 
sem perguntar o que eles faziam. De outra parte de forma menos prescritiva, expunha 
novos modelos (pedagogia por objetivos, teoria dos tipos de textos, princípios da 
avaliação formativa, recurso a metacogniçao, trabalho por meio de situações 
problemas) esperando que os profissionais os adotassem e implantassem em suas 
classes, sem levar em consideração a distancia entre as práticas vigentes e as 
inovações propostas (PERRENOD, 2002, p.21). 
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A distância entre o que diz a teoria  nos cursos de formações continuadas e as práticas 
exercidas pelo professor na sala de aula, é muito grande, o que faz levar a defasagem de 
aprendizagem nos alunos, pois não é feito um acompanhamento, uma analise  concreta das 
ações que os docentes estão desenvolvendo no interior de sua classe, neste sentido a 
problemática da mudança da prática não está centrada somente no centro da formação 
continuada,  mas também no processo de responsabilidade ética do profissional, em buscar 
novos saberes,  novos conhecimentos,  em se auto avaliar, buscando construir novos saberes e 
novas competências no ato de ensinar,  dando ênfase ao que chamamos  de “ intervenções  em 
estabelecimento, acompanhamento de projetos ou de equipes e supervisão” (PERRENOUD, 
2002 p.22). Na visão de Perrenoud essas modalidades de formação continuada priorizam as 
práticas e os problemas  profissionais dando ênfase  para a análise dos processos e da prática 
pedagógica.  Em se tratando de analise da prática docente vejamos que 
 
A análise de práticas, o trabalho em torno de uma situação problema são dispositivos 
de formação que visam desenvolver a prática reflexiva e a exigem abertamente, no 
entanto elas não são suficientes. É importante direcionar as formações temáticas, 
transversais, tecnológicas, didáticas e mesmo disciplinares (sobre o saber de ensinar) 
para uma prática reflexiva transformando no fio condutor de um procedimento clinico 
de formação presente do inicio ao fim do curso (PERRENOUD, 2002 p. 23). 
 
 Depreende-se, portanto partindo dessa afirmativa que as formações ofertadas aos 
professores devem partir dos saberes que precisam aprender para posteriormente ensinar 
entendendo que o processo de reflexão deve ser inserido em todo processo fazendo com que 
esse profissional seja capaz de perceber e dominar sua própria evolução construindo 
competências e saberes a partir de suas experiências, pois “a ideia de reflexão na e sobre a 
ação esta ligada a nossa experiência de mundo” (PERRENOUD , 2002, p.29). 
            Os saberes são construídos a partir das interações, das convivências, dos momentos de 
trocas de experiências, momentos estes que devem ser propiciados pela escola, pois segundo 
Nóvoa (2007) a escola e o lugar onde se aprende defende portanto uma escola centrada na 
aprendizagem  em que o aluno seja capaz de aprender a aprender  dessa forma ” os 
professores não podem viver numa lógica isolada , fechados na sua sala de aula, sem 
prestarem conta a ninguém, sem uma parte dessa reflexão mais coletiva “ (NÓVOA, 2007, 
p.20) trata-se da formação reflexiva onde a troca de saberes seja respeitada, pois é  nesse 
processo de trocas de saberes que acontece a aprendizagem e em consequência  a mudança de 
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nossas práticas,  atitudes e hábitos  pois só conseguimos mudar quando conseguimos 
aprender.  
Partindo desse pressuposto é necessário refletir sobre como se desenvolvem as práticas 
pedagógicas no contexto da formação continuada de professores, que relações são atreladas 
entre formação de professores e prática docente, como ocorre o processo formativo nas 
formações de professores e como esses saberes têm chegado aos nossos educandos fazendo-os 
serem protagonistas dessa tão almejada escola aprendente, como enfatiza Alarcão (2001), 
 
Por analogia com o conceito de professor reflexivo, hoje tão apreciado, 
desenvolverei o conceito de escola reflexiva e procurarei sugerir que a escola que se 
pensa e que se avalia em seu projeto educativo é uma organização aprendente que 
qualifica não apenas os que nelas estudam, mas também os que nela ensinam 
(ALARCÃO, 2001, p.14). 
 
A questão da prática e formação profissional ocupa posição de destaque em discussões 
acadêmicas, profissionais e políticas públicas que se referem à melhoria da qualidade de 
ensino, às funções que as instituições de ensino desempenham na sociedade, às condições de 
trabalho e desenvolvimento profissional do professor, assim como, as ações e formação 
voltadas a atender todas essas demandas. 
Neste contexto, cabe salientar que a prática do professor desenvolvida no interior da 
sala de aula deve resultar do saber da experiência no decorrer da carreira docente e da 
formação continuada, partindo desse entendimento compreende-se que a prática docente 
desenvolvida no interior das escolas deve ser emancipatória, sendo a escola o lugar de 
produção de conhecimento e de produção de saberes, mesmo quando este docente não está 
consciente desse fato. Ao retratar os saberes docentes nos embasamos nas palavras de Tardif 
quando diz: 
 
Seus saberes estão enraizados em sua história de vida e em sua experiência do ofício 
de professor; portanto, eles não são somente representações cognitivas, mas 
possuem também dimensões afetivas, normativas e existenciais. Eles agem como 
crenças e certezas pessoais a partir das quais o professor filtra e organiza sua prática 
(TARDIF, 2000, p. 117). 
 
A formação de professores pode ser considerada como base fundamental do processo 
educativo, por isso, torna-se indispensável rever as funções docentes, bem como, o processo 
de formação inicial e continuada, pois, compreendemos que a sociedade exige que o 
profissional esteja em constante aprendizado, seja pesquisando, criando, revendo, dialogando, 
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estabelecendo e renovando sua prática e seus conhecimentos adquiridos, conforme retrata 
Lyra e Ripplinger (2011) diz que: 
 
Entende-se a formação continuada em serviço como uma das modalidades de 
profissionalização docente e parte-se do pressuposto que toda formação se apresenta 
como momento de aprendizagem do professor na construção da sua 
professoralidade. Considera-se aqui que a formação continuada de professores está 
[...] baseada na valorização e no resgate do saber docente construído na prática 
pedagógica, em um processo mediado por referências teóricas e prática. Neste 
sentido, avalia-se que se o professor tiver uma formação teórica consistente que seja 
alicerçada em conhecimentos científicos este terá uma relação mais consciente como 
seu ato pedagógico, podendo, assim, fazer uma prática que reconstrua com seu aluno 
o saber produzido e acumulado ao longo da história, promovendo a aprendizagem e, 
consequentemente, o desenvolvimento deste aluno, o que reafirma a proposta de 
Vygotsky (2010) de que o bom ensino promove o desenvolvimento. Levando-se em 
conta que a formação deve ser organizada a partir de três marcos: da realidade da 
escola, do conhecimento advindo das experiências e do ciclo de vida profissional 
dos professores (LYRA e RIPPLINGER, 2011, p.3). 
 
Repensar os processos de formação profissional é uma necessidade constante para 
todas as áreas do conhecimento. Para isso, é preciso a compreensão a respeito do contexto 
histórico, social e cultural de como esses processos têm se constituído.  
É fato que teoria e prática não podem ser dissociadas, ambas devem seguir 
paralelamente, pois uma necessariamente depende da outra, assim, é preciso compreender as 
principais características e o que têm legitimado os conhecimentos e práticas tanto no que se 
refere à questão das práticas pedagógicas do professor, quanto as que são desenvolvidas no 
âmbito da formação profissional. Compreendemos, com as concepções de Esteban (2006) que 
 
Respiramos a intensa e paradoxal atmosfera das inovações constantes que seguem 
vários caminhos reconstruindo-os. Esse atual cenário polissêmico e assimétrico se 
faz permanentemente produzindo novas exigências, desejos, utopias, projetos, 
exigindo também novos e diversos sujeitos que atuem ativa e criticamente na 
composição da luminosa e turva teia sócia (ESTEBAN et. al, 2006 p.7). 
 
Sabemos que não é tarefa fácil pensar significativamente sobre a prática pedagógica, 
por isso no pensamento prático docente é preciso garantir o processo reflexão-ação, e esses 
procedimentos determinam o tempo e estudo, o que para muitos docentes se torna ainda um 
problema considerável na sua atuação. 
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a formação como conceito e prática tem vindo assumir contornos muito variados, 
tanto e identificado como o conceito de educação quando assimilados, pelos 
contextos educacionais escolares ou quando se fala de educação permanente e 
educação ou formação ao longo da vida. (SILVA, 2000, p. 93) 
 
Para melhor conceituá-la nos alargamos a pensar uma educação reflexiva levando em 
consideração os três pilares da educação: aprender a ser, aprender a fazer e aprender a saber 
fazer, pois sentimos a necessidade de ressignificação da prática para a mudança de 
paradigmas. Já para Silva “a referência aos modelos e paradigmas de formação encontra 
justificação na necessidade que sentimos de integrar tanto a análise das práticas emergentes de 
formação quanto à reflexão como dimensão estruturante das práticas e do desenvolvimento 
profissional [...]” (2000, p. 92). 
Não podemos deixar de considerar que estamos vivenciando um período que exige 
ressignificações, um tempo de profundas mudanças, polêmicas de toda a ordem, seja de crise 
da ciência e da sociedade moderna, seja na crise da busca por novas formas de ensinar, pela 
busca de novo sentido e de novas práticas. Segundo Esteban (2006) as práticas que sejam 
mais próximas da contingência histórica, da condição humana e que contribuam para a 
reconstrução do atual contexto. Já Perrenoud (2000) cita as dez famílias de competências que 
deve ter um professor para atuar significativamente numa prática reflexiva que levem seus 
educandos a uma aprendizagem significativa, são elas: 
 
1-organizar e dirigir situações de aprendizagem, 2-administrar a progressão de 
aprendizagens, 3-conceber e fazer evoluir os dispositivos de diferenciação, 4 
envolver os alunos em suas aprendizagens e em seu trabalho 5-trabalhar em equipe, 
6-participar da administração da escola, 7- informar e envolver os pais, 8-utilizar 
novas tecnologias, 9- enfrentar os deveres e os dilemas ético da profissão, 10- 
administrar sua própria formação continua (PERRENOUD, 2000, p.14). 
 
Nos dias atuais se almeja uma educação emancipatória, uma gestão democrática, onde 
os alunos sejam participantes do fazer de sua própria história e da história dos outros, sendo o 
construtor do conhecimento, onde os professores em vez de serem o centro do poder sejam os 
mediadores do conhecimento e os alunos sejam o centro da aprendizagem, para tanto, a cada 
dia se aposta na formação continuada de professores servindo como pressuposto básico e 
subsidio necessário para a mudança e melhoria na prática docente, incentivando e levando 
nossos docentes a apostarem numa prática reflexiva que levem seus alunos a se tornarem 
cidadãos críticos e reflexivos para atuarem na sociedade dotadas de mudanças. Para 
Perrenoud “nunca é inútil saber mais, não para ensinar tudo que se sabe, mas para se ter uma 
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margem, dominar a matéria, relativizar os saberes e ter a suficiente segurança para realizar 
pesquisa com os alunos ou para debater o significado dos saberes” (2002 p 49). 
Os docentes podem ser vistos como intelectuais reflexivos transformadores, mas para 
isso acontecer, precisam de se aproximar da produção teórica da educação, para que possam 
de fato desconstruir os conhecimentos embasados em práticas mecânicas e reconstruí-las em 
prática reflexiva tendo como referência o contexto socioeducacional em que estão inseridos. 
 
Por isso a necessidade de os docentes terem um plano de estudo atenda as 
especificidades de sua prática, e as instituições contratantes possuírem um plano de 
carreira para seus profissionais onde esteja previsto o tempo, o espaço, as condições 
para uma formação continuada contextualizada e valorizada (ESTEBAN, 2006 
p.11).    
 
Certamente que a apropriação de novos conhecimentos adquiridos possibilitará aos 
docentes desenvolver práticas políticas pedagógicas significativas, provocadoras, criativas e 
desencadeadoras de situações didáticas e metodológicas que contribuam para uma 
aprendizagem significativa no mundo dos seres aprendentes e ensinantes. 
De acordo Ribeiro (2005) os estudos sobre formação de professores assumem que a 
concepção de relevância do ato de educar indivíduos e profissionais críticos, criativos e 
dinâmicos sugere a necessidade de uma formação continuada mais crítica e reflexiva.  
A necessidade e a possibilidade de romper com as amarras que vêm determinando a 
formação profissional surgem para os docentes, partindo do desenvolvimento de um 
pensamento crítico-reflexivo que venha a articular todas as competências e saberes 
necessários para a docência. E desta forma, é importante considerar o saber profissional como 
“um constructo social produzido pela racionalidade concreta dos atores, por suas deliberações, 
racionalizações e motivações que constituem a fonte de seus julgamentos, escolhas e 
decisões” (TARDIF, 2002, p. 223). 
     Os saberes profissionais para a docência estão interligados e serão possíveis de serem 
compreendidos e incorporados pelos docentes quando que levarem isso em consideração, pois 
as bases do saber ensinar vão muito além da aquisição de um sistema cognitivo, mas como 
aponta Tardif (2002), trata-se de saberes temporais, heterogêneos, personalizados, situados e 
pragmáticos, que manifestam uma capacidade argumentativa, discursiva e comunicativa por 
parte do decente. Sendo assim, o repertório de conhecimentos dos professores é constituído 
pelo entrelaçamento de saberes culturais, experienciais, curriculares, disciplinares e de 
formação profissional. 
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    Em relação aos saberes docente considera-se importante ponderar qual a abrangência e 
a necessidade de articulação para não cairmos num reducionismo, pois nenhum deles é 
completo sem a interação com os outros.  
Sendo assim, para Tardif (2002) os saberes culturais são os que estão ligados 
diretamente ao contexto vivenciado pelo professor, transmitido pela trajetória de vida e uma 
cultura particular que partilha com os alunos; os saberes experienciais são originados no 
exercício da profissão, na ação cotidiana; os saberes curriculares dizem respeito aos 
programas e manuais escolares que os professores devem seguir; os saberes disciplinares 
tratam dos conteúdos, das matérias ensinadas na escola e; os saberes de formação profissional 
que tem como base os saberes transmitidos pelas instituições formais de ensino, no caso 
formação inicial e continuada.  
As mudanças que se fazem necessárias nas práticas pedagógicas e na formação dos 
profissionais serão efetivas através de profissionais bem preparados, comprometidos com a 
construção de conhecimentos e com o seu desenvolvimento profissional como uma prática 
consciente e qualificada, uma vez que, o que se observa nas instituições de ensino é uma 
enorme distância entre o perfil do profissional que a atualidade exige e a realidade 
reprodutivista e passiva, ainda viva dentro dessas instituições.  Nóvoa (2005) afirma que,  
 
Ser professor é o mais necessário de todos os ofícios. Ser professor implica um 
compromisso permanente com a vida dos outros e com a própria vida. Implica um 
esforço diário de reflexão e partilha, implica no formar de todas as crianças e 
construir os meios pedagógicos para concretizá-los (NÓVOA, 1995, p. 17). 
 
Temos a nossa frente vários desafios no âmbito educacional, um deles é avançar na 
questão da formação humana, no direcionamento de ações que levem os docentes a refletirem 
que são eles uma parte da mudança para se encarar uma educação emancipadora, que levem 
os educandos a refletirem sobre sua própria história. 
Para finalizar, reconhecemos que as reformas nos currículos dos cursos de formação 
têm confrontado muitos problemas e nem sempre o que se deseja é o que realmente se 
consegue fazer, não por uma questão de opção, mas por condições a que estão expostos os 
docentes, algumas das quais foram parte de nossas reflexões e que estão conectadas as 
ambiguidades e contradições das políticas educacionais.  
Entretanto, acreditamos que mesmo em contextos adversos como os que presenciamos 
atualmente, existem possibilidades de se repensar e qualificar os processos formativos 
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docentes, ampliando as compreensões que se tem sobre o processo de ensino e aprendizagem 
regulado por uma perspectiva crítica. 
Fazendo uma rápida reflexão sobre o trabalho dos coordenadores pedagógicos destaca-
se o quanto são sugados pelo cotidiano escolar, dedicando considerável parte do tempo de sua 
rotina para solucionar problemas momentâneos, realizar atendimentos rápidos ou apenas para 
fiscalizar o trabalho docente. No entanto, isso é considerado pouco, pois sua função principal 
é a de ajudar no processo de formação dos professores bem como na gestão pedagógica da 
escola. 
Mas este fato não significa que o coordenador pedagógico deva abdicar as demais 
atividades que agregam a sua função, porém é preciso reconhecer sua função precípua de 
formador e articulador, para não se deixar anegar pelas demandas do cotidiano. A proposta é 
que, aos poucos, o coordenador pedagógico possa reorganizar suas funções, legitimando-se 
como formador e colaborador dos professores. 
No processo de construções coletivas, Pelissari (2007) pondera que o coordenador 
pedagógico necessita ser outro que pondera a situação sob pontos de vista às vezes ocultos 
para o professor. Nessa perspectiva, é preciso, todavia, considerar que os professores não são 
alunos do coordenador pedagógico, e sim profissionais em constante formação. 
Isto sugere avaliar os professores como sujeitos intelectualmente ativos, ou seja, 
reconhecer que os professores, assim como as crianças, também estabelecem conhecimentos a 
partir de suas representações e que suas aprendizagens também acontecem por aproximações 
sucessivas. Afinal de contas, formar não é ensinar às pessoas certos conteúdos, mas sim 
trabalhar coletivamente em volta da resolução de problemas. Para Nóvoa (1988) a formação 
se faz, portanto por meio da produção e não no consumo do saber. 
Assim, é preciso adotar que os conteúdos da formação dos professores estão na sala de 
aula, nas dificuldades que o professor encara cotidianamente. A sala de aula deve ser 
considerada, ao mesmo tempo, o ponto de partida e o ponto de chegada das ações formativas. 
É por ela e para ela que devem ser direcionados todos os empenhos da formação.  
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CAPÍTULO II - PERCURSOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 
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2.1. Natureza e tipo de pesquisa. 
 
Os capítulos anteriores deste estudo revelam as representações conceituais acerca do 
tema investigado. O quadro teórico qualitativo e interpretativo se insere no problema inicial, 
que é o de investigar se a formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino de 
Itupiranga tem contribuído para a mudança da prática pedagógica dos professores na sala de 
aula no que diz respeito ao processo de ensinar a ler e escrever. 
A leitura de artigos, dissertações, teses e a observação de alguns professores, 
companheiros de trabalho despertou em mim o interesse em analisar se os processos de 
formação contínua ofertado pela rede pública de ensino de Itupiranga contribuíram para a 
mudança da prática pedagógica dos professores do município. Para isso, levei em 
consideração alguns aspectos que destaco como relevantes na investigação desta temática: a 
formação continuada para a efetivação de boas práticas na sala de aula; os programas e 
projetos de formação continuada ofertados pela rede de ensino e os métodos utilizados pelos 
professores para ensinar a ler e escrever. A seguir serão apresentados os aspectos sobre a 
natureza, bem como o problema investigado e os objetivos a serem alcançados. 
Sabemos que o conhecimento, tal como o modo de compreender a realidade é, em 
parte, determinado pela época, à medida que colocamos em dúvida o conceito de verdade 
estabelecido. Desta forma podemos perceber que a verdade é uma atividade histórica e o 
homem foi dando fundamentos a essa verdade em decorrência de suas vivências, 
conhecimentos e crenças. Sendo assim as pesquisas e as produções científicas no campo 
educacional nos leva a um produto final chamado conhecimento científico sistematizado. 
Partindo de tal pressuposto o procedimento metodológico utilizado durante a pesquisa 
partiu das abordagens qualitativas e quantitativas.  Qualitativamente porque permite 
descrever, analisar, objetivando a compreensão efetiva do processo de construção do 
conhecimento no que diz respeito à formação continuada e a mudança da prática do professor 
alfabetizador nas séries iniciais do ensino fundamental. Quantitativamente porque iremos 
mensurar os dados coletados a partir de um questionário distribuído aos docentes. Pois como 
diz Bignardi (2009): 
 
A pesquisa quantitativa aplica-se à dimensão mensurável da realidade, origina-se na 
visão newtoniana dos fenômenos e transita com eficácia na horizontalidade dos 
extratos mais densos e materiais da Realidade. Seus resultados auxiliam o 
planejamento de ações coletivas e produz resultados passíveis de generalização, 
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principalmente quando as populações pesquisadas representam com fidelidade o 
coletivo (BIGNARDI, 2009, p. 5). 
 
A opção pela abordagem qualitativa surgiu pelo fato da facilidade que esta apresenta 
na descrição do conhecimento a ser produzido na área educacional. Sendo que questões 
próprias à investigação de caráter qualitativo em educação são abordadas extensivamente por 
Bogdan & Biklen (1994), estes autores, que apontam e discutem os fundamentos e contextos 
de origem, suas distinções e limites. Ambos apontam algumas características básicas nesta 
abordagem, tais como: a pesquisa qualitativa tem um ambiente natural como fonte direta dos 
dados e o pesquisador como instrumento chave; a pesquisa qualitativa é descritiva; os 
pesquisadores qualitativos estão preocupados com o processo e não com os resultados e 
produto; os pesquisadores qualitativos tendem a analisar seus dados indutivamente; o 
significado é a preocupação essencial na abordagem deste tipo de pesquisa. Oliveira (2007) 
aponta que 
 
Conceituamos abordagem qualitativa ou pesquisa qualitativa como sendo um 
processo de reflexão e analise da realidade através da utilização de métodos e 
técnicas para compreensão detalhada do objeto de estudo em seu contexto histórico 
[...] (OLIVEIRA, 2007, p.37). 
 
Desta forma, a abordagem escolhida demonstra que a opção é bastante viável no 
sentido de se compreender todo contexto no que diz respeito ao objeto a ser pesquisado. Para 
Minayo a pesquisa qualitativa “possibilita o encontro de respostas para questões muito 
particulares, cuja atenção volta-se a um nível de realidade que não pode ser quantificado, pois 
trata-se de um universo constituído por crenças, aspirações, motivos, significados, valores e 
atitudes” (1994, p.17). 
Este estudo também tem como base a pesquisa bibliográfica de autores tradicionais e 
outros mais atuais que nos ajudarão a atender teoricamente os objetivos propostos. Definimos 
o estudo de caso por ser o tipo de pesquisa mais apropriado para esse tipo de trabalho 
investigativo, por compreender que esta se concentra na investigação de um caso particular de 
um grupo sucinto de professores que fazem parte dos momentos de formação permanente que 
ocorrem na rede municipal de ensino desde o ano 2005. 
Dentro das Ciências Sociais deparamo-nos com diversas estratégias de pesquisas, e 
cada uma delas pode ser utilizada com um propósito definido, tais como: estudos 
exploratórios, descritivos e explanatórios. Neste contexto, insere-se o estudo de caso, que é 
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um método específico para desenvolvimento de investigações qualitativas e que vem se 
destacando em estudos de caráter científicos, sendo abordado, com maior frequência, com 
finalidades exploratórias e descritivas. Portanto “o estudo de caso pode constituir um 
interessante modo de pesquisa para a prática docente, incluindo investigação de cada 
professor nas suas aulas” (DUARTE, 2008, p.2). 
Esta metodologia assume-se como uma inquirição particularística, isto é, se debruça 
deliberadamente sobre uma situação específica que se supõe ser única e representativa, 
procura, portanto descobrir o que há de mais essencial e característico na situação em estudo. 
Para Yin (2005) este tipo de estudo é preferido quando o tipo de questão de pesquisa é da 
forma “como” e “por quê”, caracteriza-se também quando o controle que o investigador 
possui sobre os fatos é muito reduzido ou quando o foco temporal está em fenômenos 
modernos dentro do contexto de vida real. Neste sentido percebe-se que a necessidade pelos 
estudos de caso surge do desejo de se compreender fenômenos sociais complexos. Portanto, 
admite uma investigação que se preserve as características holísticas e significativas dos 
eventos reais da sociedade. 
Diante do exposto, Severino afirma que “ o estudo de caso é um tipo de pesquisa que 
se concentra no estudo de um caso particular, considerado representativo de um conjunto de 
casos análogos, por ele significativamente representativo” (2007 p.121).  E apesar disto, o 
processo de coleta de dados, bem como suas análises, ocorre da mesma forma que nas 
pesquisas de campo em geral. E desta forma, podemos compreender o quanto será 
significativo e ao mesmo tempo trabalhoso estarmos coletando e registrando rigorosamente os 
dados para a realização das análises que nos levarão ao encontro das respostas que 
investigamos. 
Muitos são os autores que argumentam e criticam a viabilidade da investigação 
baseada em estudo de caso, nesta perspectiva apontaremos argumentos encontrados na obra 
de Yin (2005) que são utilizados e abordados contra o método investigativo.  
A primeira proposição levantada em Yin (2005) aponta que este tipo de pesquisa 
fornece pouca base para as generalizações. Mas quando é feita essa afirmação sobre o estudo 
de caso, esquecemo-nos, porém, de relembrar que o que estamos a procurar são 
generalizações das proposições teóricas e não proposições sobre as populações investigadas. 
O segundo ponto bastante questionado diz respeito à influência do investigador sobre a 
pesquisa, deixando claro que podem falsificar as evidências e as visões da realidade 
observada. Nesta perspectiva Yin (2002) aponta que o estudo de caso, enquanto plano de 
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investigação, apresenta falta de rigor, no entanto existem maneiras de evidenciar a validade e 
confiabilidade do estudo. 
E finalmente, a terceira proposição, afirma que os estudos são muito extensos e 
demandam muito tempo para serem concluídos. Nesta perspectiva caberá ao investigador 
recorrer à técnicas de coleta de dados que são menos demoradas e também apresentar 
resultados, o documento, com uma narrativa não tão detalhada. 
Portanto, sabemos que o uso da pesquisa em educação deve envolver o pensar, o 
ensino e a aprendizagem, isto dentro de um contexto cultural e significativo. Da mesma forma 
a pesquisa sobre a escola não deve se restringir ao que passa apenas em seu interior, mas sim 
fazer uma relação do que acontece dentro e fora dela e se tratando do estudo em questão 
deveremos estar relacionando teoria e prática no contexto escolar. A seguir apontamos como 
ocorreu a trajetória de investigação desta pesquisa. 
 
2.2.Trajetórias de Investigação. 
 
2.2.1. O Método utilizado. 
 
A proposta desta investigação está voltada para o campo social, caracterizada por 
abordagem qualitativa e quantitativa, sendo a primeira, uma investigação relacionada aos 
problemas educacionais e de características quanto à qualidade dos diversos processos que 
investigamos mediante contato direto com os sujeitos investigados para obtenção de dados 
que serão descritos na situação estudada. 
O método qualitativo leva o investigador a interpretar os fenômenos, portanto tem se 
afirmado como um bom método de investigação em pesquisas realizadas na área da educação. 
Os estudos de Godoy (1995) destacam a diversidade de possibilidades existentes em 
pesquisas qualitativas, existindo uma série de subsídios capazes de identificar este tipo, 
cabendo ao pesquisador saber: o ambiente natural como pesquisa direta de dados e o 
pesquisador como instrumento fundamental, a característica descritiva, o significado que os 
investigados dão as coisas e o enfoque indutivo. 
Trivinõs (1994) ressalta que o conteúdo de qualquer enfoque qualitativo que se 
desenvolva, será dado pelo referencial teórico no qual se apoie o pesquisador. Legitimando 
esta assertiva, Minayo (1994) afirma que o pesquisador preocupado com a abordagem da 
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pesquisa social qualitativa, ao imergir na realidade que pretende investigar, deve preocupar-se 
em ter domínio do instrumental teórico e ser insistente, considerando ao mesmo tempo, os 
conhecimentos teóricos e as informações de campo. 
O projeto ainda pode ser caracterizado como descritivo, que para Manning (1979) tem 
caráter fundamental em um estudo qualitativo, caracterizando como pesquisas que procuram 
determinar informações sobre práticas e opiniões atuais do que pesquisamos como técnicas 
descritivas e de decodificação dos componentes de um sistema. Já Maanen (1979) descreve a 
abordagem qualitativa como um meio de abreviação da distância entre indicador e indicado, 
entre as teorias e os dados e também entre o contexto e a ação. 
A valorização desta abordagem está baseada na premissa que os problemas podem ser 
resolvidos e as práticas podem ser melhoradas por meio da descrição e análise. Portanto, 
buscam-se descrever informações sobre atitudes, registros, pontos de vista e preferências que 
os indivíduos pesquisados consideram sobre o tema investigado. 
Cinco características são destacadas por Bogdan e Bicklen (1994) sobre a investigação 
qualitativa: 
 
O ambiente natural é a fonte direta da coleta dos dados; 
A primeira preocupação é descrever e só depois analisar os dados; 
A questão essencial é mais o processo do que os produtos ou resultados finais; 
O investigador analisa os dados indutivamente, como um todo; 
O seu foco essencial é o significado das coisas (BOGDAN E BICKLEN, 1994, 
p.11). 
 
Com este método pode-se identificar e revelar parte dos interesses da realidade em que 
os investigados estão inseridos. Entretanto, não se deixa de empregar o que Bradley (1993) 
sugere como característica para reforçar a credibilidade dos resultados de um estudo 
qualitativo: a) conferir a credibilidade do material investigado; b) cuidar da fidelidade do 
processo de transcrição antecedente à análise; c) considerar os elementos que compõem o 
contexto; certificar a possibilidade de confirmação dos dados pesquisados. 
 
2.2.2. O caminho metodológico. 
 
As fontes de informações coletadas e revisionadas nos ajudaram a constituir o quadro 
conceitual dos teóricos que nos auxiliaram no desenvolvimento desta pesquisa. Esse 
levantamento e revisão, na visão de Luna (1999), são importantes tanto nos estudos baseados 
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em dados originais, colhidos em pesquisa de campo, como naqueles inteiramente baseados em 
documentos.   
O conhecimento dos mais diversos estudos divulgados e relacionados ao tema desta 
dissertação, tais como: Caminhos da profissão e da profissionalidade docentes (LÜDKE & 
BOING, 2004); Profissionalismo, gerencialismo e performatividade (BALL, 2005); 
Professores: Imagens do futuro presente (NÓVOA, 2009); A dimensão performativa do gestor 
na prática docente (PEREIRA, 2010); Reformar escolas/reformar professores e os terrores da 
performatividade (BALL, 2002); Formação e Supervisão de Professores: uma nova 
abrangência (ALARCÃO, 2007); Escola reflexiva e desenvolvimento institucional: que novas 
funções supervisivas? (ALARCÃO, 2002), Saberes Docentes e Formação Profissional 
(TARDIF,  2002);  Formação e profissionalização docente ( ROMANOWSKI , 2010). 
Como forma de garantia do rigor e confiabilidade na realização desta pesquisa 
recorremos a meios que pudessem legitimá-la. Neste estudo servimo-nos da entrevista como 
técnica de coleta de dados, bem como a aplicação de questionário. No caso das pesquisas que 
fazem uso de entrevistas como instrumento, é necessário enumerar os aspectos que fazem 
parte desta dissertação: as razões pelas quais se optou pelo uso daquele instrumento; Os 
critérios utilizados para a seleção dos entrevistados; Número de informantes; Quadro 
descritivo dos informantes (sexo, idade, profissão, escolaridade, etc.); Como se deram as 
situações de contato (como os entrevistados foram convidados a dar o depoimento, em que 
circunstâncias as entrevistas foram realizadas, como transcorreram etc.); Roteiro da entrevista 
e finalmente os procedimentos de análise. 
As etapas de coleta de dados foram realizadas individualmente com os professores 
vinculados ao município em questão, situado no estado do Pará, Brasil. Cada sujeito passou 
pela etapa de transcrição para que houvesse uma devolutiva aos participantes e pudessem 
verificar os discursos tomados como dados. Já as informações dos questionários foram 
tabuladas para apresentar numericamente os dados. 
 
2.2.3. Lócus da pesquisa. 
 
2.2.3.1.Um pouco do contexto histórico Itupiranguense. 
 
O município de Itupiranga está localizado na região sudeste do Pará, na microrregião 
de Tucuruí, a margem esquerda do rio Tocantins, limita-se ao norte com os municípios de 
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Novo Repartimento, ao sul de Marabá, a leste com Jacundá e Nova Ipixuna e a oeste de 
Pacajá. Atualmente o município possui cerca de 50 mil habitantes distribuídos nos 7.880 km² 
de área urbana e rural. 
O nome Itupiranga deriva do vocábulo indígena tupi, que significa “Itu” = cachoeira 
ou lago e “piranga” = vermelho, segundo o historiador Jorge Hurley. Presume-se que a 
origem do nome seja em virtude do grande lago na foz do Igarapé Vermelho. 
A cidade de Itupiranga, atualmente sede do município, nasceu de um aglomerado de 
casas formado por volta de 1892. O primeiro grupo de pessoas a chegar, eram refugiados 
políticos, oriundos do levante armado em Boa Vista, cidade ao norte do estado de Goiás, 
atualmente estado do Tocantins. Este contingente era constituído por maranhenses e goianos 
comandados por Lúcio Antônio dos Santos, natural da cidade do Riachão, estado do 
Maranhão, que veio através do Rio Tocantins para se estabelecer na localidade onde hoje se 
encontra a caixa d’água, próximo a quadra esportiva do bairro “Caveirinha”. 
 Agradando-se do lugar, fixou moradia com o objetivo de extrair o caucho e a 
borracha. Surgindo o boato de que nesta região, além do caucho, castanha e garimpo de 
diamantes, centenas de pessoas passaram a chegar de vários estados do Brasil; uns fixaram 
residência para melhor explorar esses produtos ou até mesmo desenvolver outras atividades 
como agricultura e a pesca para a subsistência. Para outros, o povoado servia de pouso e 
abastecimento, já que desciam e subiam os rios Tocantins e Cajazeiras e o Igarapé Vermelho. 
No período entre 1904 a 1909, os moradores com influência política no povoado, 
aproveitando que o estado passava por uma reforma da divisão judiciária, encaminharam o 
documento ao Senhor Governador, Dr. Augusto Montenegro, por intermédio do município de 
Baião, à criação de uma circunstância judiciária com sede na povoação “Lago Vermelho”. O 
pedido foi aceito tornando-se sede da 6ª circunscrição judiciária do município de Baião ao 
qual pertenceu por vários anos. 
Em meados de 1919, com o fim da 2ª guerra mundial, houve uma queda no preço da 
borracha, obrigando os habitantes do povoado a se dedicarem a extração de castanha do Pará, 
atividade mais rentável. Nesta época chegou à região Francisco Damasceno Colombo 
liderando cerca de 200 homens. Este mandou 40 homens para os lados do rio cajazeiras, 
seguindo ele próprio e o restante do grupo em direção ao “Lago Vermelho”. Os exploradores 
ganharam reforços de novas expedições e conseguiram atingir o rio Pacajá. 
Com a abertura de estradas para ecoar a produção de castanha, a população do 
povoado cresceu consideravelmente. 
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A partir da década de 30, algumas cidades e vilas trocaram de nomes, foi o caso de 
“Lago Vermelho” que passou a se chamar Itupiranga. A princípio este povoado pertencia ao 
município de Baião, sendo desanexado em 27 de fevereiro de 1913, para fazer parte do 
município de Marabá, com lei nº 08 de 31\10\1935. Em 31 de Dezembro de 1947, através da 
lei nº 62, os distritos de Itupiranga e Jacundá foram desanexados de Marabá, para formarem o 
município de Itupiranga. O governador do estado, daquela época, Moura Carvalho, elevou 
Itupiranga á condição de município, o qual foi instalado no dia 14 de Julho de 1948. Ainda 
neste ano, Gentil Bittencourt Cohen foi eleito e empossado como primeiro prefeito de 
Itupiranga. Vindo de Carapajó, localidade de Cametá no estado do Pará.  
Atualmente, o município encontra-se a 425 quilômetros da capital do estado, o 
município de Belém. De acordo com informações estatísticas do censo realizado em 2010, a 
população divide-se etariamente da seguinte forma:  
Tabela 2 – Característica Etária da População Itupiranguense. 
Faixa Etária População Residente 
0 a 4 anos 5947 pessoas 
5 a 9 anos 6027 pessoas 
10 a 14 anos 6412 pessoas 
15 a 19 anos 5449 pessoas 
20 a 24 anos 4841 pessoas 
25 a 29 anos 4347 pessoas 
30 a 39 anos 6650 pessoas 
40 a 49 anos 4664 pessoas 
50 a 59 anos 3615 pessoas 
60 a 69 anos 2121 pessoas 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 
 
Portanto, é notório que a maioria populacional se encontra na faixa entre os 30 a 39, 
percebe-se, porém, que os jovens entre 5 a 19 anos representam um grande percentual da 
população. O desenvolvimento cognitivo de grande parte desse grupo acontece nas 
dependências das 148 escolas presentes nos município (Tabela 4). Para auxiliar neste trabalho 
educativo, abaixo divulgamos o último resultado, feito através do censo, que mostra a 
quantidade de docentes que fazem parte do grupo escolar em Itupiranga.  
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Tabela 3 - Quantidade de Docentes na Rede Escolar de Itupiranga. 
Rede Escolar Pré-Escola Ensino Fundamental 
Fundamental 
Ensino Médio 
Escola Pública Estadual 0 70 40 
Escola Pública Federal 0 0 0 
Escola Pública Municipal 38 293 0 
Escola Privada 2 5 0 
Total 42 368 40 
Fonte: Ministério da Educação, Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP - Censo 
Educacional 2009. 
 
Estes professores estão distribuídos nas escolas conforme mostra abaixo o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. 
 
Tabela 4 - Quantidade de Escolas no município de Itupiranga. 
Rede da Escola Pré-Escola Ensino Fundamental 
Fundamental 
Ensino Médio 
Pública Estadual 0 15 3 
Pública Federal 0 0 0 
Pública Municipal 14 112 0 
Privada 2 2 0 
Total 16 129 3 
Fonte: Ministério da Educação, Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP - Censo 
Educacional 2009. 
 
Deste grupo apresentado, uma amostra selecionada aleatoriamente, participou desta 
pesquisa com informações necessárias aos objetivos propostos.  
 
2.2.3.2. Aspectos econômicos do município. 
 
O município tem sua base produtiva baseada na extração da madeira, pecuária, 
agricultura, pesca bares, restaurantes, supermercados, farmácias, lojas, olarias e carvoarias. 
O extrativismo é uma atividade fortemente desenvolvida no município. Conta com 
várias serrarias que abastecem as construtoras, carpintaria e fábricas de móveis. Existe 
também a comercialização de madeira para a indústria de móveis e construção civil 
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localizados nos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do sul e a exportação para 
Japão, França e países da região caribenha, via Belém. 
A pecuária conta com aproximadamente 380 mil cabeças de gado bovino. Há região 
pecuarista que implantou o sistema de inseminação artificial e a energia solar. Com a 
construção do matadouro-frigorífico, aumentou a capacidade de abate para 18 cabeças por 
dia. O gado é exportado para vários centros urbanos. 
A pesca é tida como uma atividade artesanal bastante defendida no município de 
Itupiranga. 
O comércio conta com o funcionamento de restaurantes, bares, farmácias, lojas, 
panificadoras e outras atividades informais. 
 
2.2.3.3. Breve aspecto sociocultural de Itupiranga. 
 
A cultura do município é marcada pelo colorido do boi-bumbá e pelas festividades 
religiosas: festejo de Santo Antônio e festa do divino Espírito Santo. 
O rio Tocantins que, a exemplo do Araguaia, tem seu volume de água reduzido 
durante o período que vai de maio a dezembro, é considerado a mais importante atração 
turística de Itupiranga. Com a estiagem surgem na margem esquerda do Tocantins dezenas de 
praias, dentre as quais se destacam a Praia da Rainha com cerca de 800 metros, e a Praia do 
Macaco, com aproximadamente oito quilômetros de extensão. Por sua localização mais 
próxima à cidade, apenas 20 minutos de barco, a segunda é a mais frequentada pela população 
local e turistas que visitam a cidade nos meses de junho e julho, época de muito movimento; 
comerciantes instalam barracas para venda de comidas e bebidas. O povo que aqui visita, vem 
à procura de sossego e também para apreciar as belezas naturais que ainda abundantes nas 
proximidades ribeirinhas. 
 
2.2.3.4. A Escola Deodoro de Mendonça. 
 
A Escola Deodoro de Mendonça está localizada na Rua 15 de Abril, bairro santa Rita 
de Cassia (MUTIRÃO), fundada na administração da prefeita Joana  Darc de Jesus  Milese no 
ano de 1985, na gestão da professora Iaci Costa e Silva com o intuito de atender as 
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necessidades do bairro. Atendia crianças de 3 a 6 anos e tinha apenas duas salas de aula, as 
primeiras professoras da escola Rosilene Damascena e Maria Dilma da silva. 
A escola recebeu este nome em homenagem ao ex-deputado federal do estado do Pará, 
Deodoro de Mendonça, que nasceu em 1889, era filho do comerciante Basílio Lopes Correia 
de Mendonça. Formou-se em direito em 1912 e no mesmo ano a passou a atuar no gabinete 
do seu tio Virgílio monteiro Lopes. Foi deputado Estadual de 1918 a 1925 e deputado federal 
de renome de 1929 a 1952. Por esse motivo a população do bairro santa Rita escolheu esse 
nome para a escola na época. 
A escola possui prédio próprio, o qual é constituído por 01 secretaria, 01 cozinha, 01 
copa, 04 banheiros e 10 salas de aula; possui 41 funcionários, um gestor, um coordenador, um 
orientador educacional, um secretário escolar, vinte e um professores, oito serventes, três 
vigias, e quatro escriturários. 
Funciona em três turnos: manhã, intermediário e tarde, atendendo crianças de 
educação infantil e ensino fundamental, tendo como objetivo maior garantir a qualidade do 
ensino e da aprendizagem para desenvolver a  autonomia da criança onde ela se sinta feliz na 
perspectiva de encontrar equilíbrio psicológico e moral, afetivo e social. 
Todos os professores participam ativamente das formações continuadas realizadas pela 
rede municipal de ensino. 
 
2.2.4. Sujeitos da pesquisa. 
 
Adotamos como unidade da pesquisa um grupo de 120 docentes e 03 formadores de 
professores os quais fazem parte da rede de ensino da Secretaria Municipal de Educação da 
cidade de Itupiranga, estado do Pará, Brasil. Atualmente o órgão conta com mil funcionários 
sendo 237 professores atuantes no ensino fundamental menor público, grupo este que 
interessa a esta pesquisa. Destes são 94 professores que trabalham na sede do município na 
zona urbana e 143 professores atuantes nas séries iniciais no campo. 
A pesquisa  formação continuada e mudança na prática pedagógica na sala de aula se 
desenvolve no âmbito da rede municipal de ensino, especificamente com professores que 
atuam em cursos de formação continuada ofertados pelo órgão e que trabalham nas séries 
iniciais do ensino fundamental, com intuito de averiguar os impactos dessas formações no 
âmbito da sala de aula. 
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Para a realização da pesquisa foi necessário alguns procedimentos para a escolha dos 
participantes já que se tratava de verificar o impacto da formação continuada na rede 
municipal de ensino, para tanto escolhemos 120 professores   atuantes no ensino fundamental  
I de um total de 237 que serviram como amostra para o estudo. Para tanto  utilizamos os 
seguintes critérios de seleção: Ser professor  atuante na sala de aula, ser professor do ensino 
fundamenta I e participar efetivamente dos momentos de formação continuada  desde o ano 
de 2005 em programas e ou projetos de formação continuada de professores ofertados pela 
rede de ensino especificamente tratando  do processo de alfabetização, leitura e escrita. 
O primeiro grupo é constituído por  03 formadores de professores que na pesquisa 
serão tratados como (FP). Com eles são analisados como vem sendo aplicada, quais os 
objetivos e propostas dessas formações e qual a concepção dos formadores de professores 
quanto aos impactos destas formações na sala de aula. 
O segundo grupo é composto por 120 professores atuantes no ensino fundamental 
menor e cursistas das turmas de formação continuada ofertados pela Rede Municipal de 
Ensino da Secretaria Municipal de Educação – SEMED, tratados aqui de (P) e que serão tidos 
na pesquisa como uma amostra do grupo geral de professores. Para tanto, nossa 
intencionalidade aqui explicitada é de analisar os impactos entre as formações recebidas nos 
encontros de formações e a prática pedagógica desempenhada nas salas de aula, averiguar por 
meio dos instrumentos de coleta de dados como questionários e entrevistas se a formação 
recebida pelos professores contribui para a alteração e ou mudança na prática pedagógica. 
Os sujeitos desta pesquisa são profissionais que trabalham com educação, professores 
e gestores do município de Itupiranga. Cabe ressaltar que decorrente da problemática 
levantada e das questões teóricas colocadas para discussão neste estudo, desejamos que os 
participantes desta pesquisa apontem sinceramente as informações que desejamos. Para 
Bourdieu (1999) quando existe certa familiaridade ou proximidade social entre os 
participantes, pesquisador e pesquisado, as pessoas se sentem mais a vontade e bem mais 
seguras para colaborar com as informações. 
Todos os sujeitos desta pesquisa foram informados pelo pesquisador, com a 
apresentação dos objetivos a que se propunha tal estudo, assim como a forma de realizá-lo 
(Anexo X). 
 
2.2.5. Instrumentos da pesquisa. 
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Iniciamos este tópico com as concepções de Bourdieu (1999), pois o autor indica que a 
escolha do método não deve ser rígida, entretanto deve ser rigorosa. O investigador não 
necessita adotar um método de forma rígida, porém o método ou conjunto de métodos que 
forem escolhidos para serem utilizados devem ser aplicados com rigor.  
O processo de coleta de informações aconteceu em etapas, as quais estão descritas a 
seguir: 
Na primeira, buscou-se maiores informações sobre o assunto investigado, procuramos 
nos familiarizar com as novas percepções do fenômeno na área da educação. Esse 
embasamento teórico foi adquirido com exploração de fontes bibliográficas levantadas 
inicialmente e que foram sendo complementadas no desenvolvimento teórico desta pesquisa. 
Na segunda, foram realizadas entrevistas iniciais, semi estruturadas a  3 formadores de 
professores e 4 professores  que participam dos momentos de formações, com o propósito de 
obter dados concretos. 
Utilizamos características semi estruturadas porque combinam perguntas abertas e 
fechadas, e o sujeito pesquisado tem a possibilidade de discorrer sobre o tema indicado. 
Compreendemos que devíamos seguir uma série de questões previamente definidas, mesmo 
sabendo que nosso interesse era parecer o mais informal possível com os professores e 
gestores. Atentávamos para direcionar, sempre que possível, a discussão para o assunto de 
nosso interesse, nunca esquecendo os objetivos traçados. Bem como o que assinala 
Goldenberg (1997) que para se realizar uma entrevista bem sucedida é necessário criar uma 
atmosfera amistosa e de confiança, não discordar das opiniões do entrevistado, tentar ser o 
mais neutro possível.  
Bourdieu (1999) aponta em suas ideias que o pesquisador não pode esquecer que cada 
um dos entrevistados participantes faz parte de uma singularidade, portanto cada um tem uma 
história de vida diferente, uma existência singular.  
Em alguns momentos oportunos adicionamos ou reformulamos perguntas para 
clarificar o entendimento das questões que não ficaram entendidas na entrevista. Portanto 
procuramos usar deste tipo de entrevista por delimitar o volume das informações produzidas 
da amostra da população de interesse com a finalidade de alcançar os objetivos. De acordo 
com Selltiz et allii (1987) a entrevista tem um índice de respostas bem mais abrangente, uma 
vez que é mais comum os entrevistados aceitarem falar sobre determinados assuntos. Com 
isto colaboram muito na investigação dos aspectos afetivos e valorativos dos investigados que 
determinam significados pessoais de suas atitudes e comportamentos.  
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É importante destacar que antes da entrevista os sujeitos entrevistados foram 
informados de que o áudio daquele momento seria gravado por um celular. Bourdieu (1999) 
alerta que a presença de um gravador pode causar constrangimento aos entrevistados. Em 
outros casos o pesquisado poderá assumir um papel que não é o seu, assumir um personagem 
fictício, ou seja, ele pode incorporar o sujeito que o pesquisador quer ouvir.  
Foram investigados temas nas entrevistas que retratam sobre conceito e importância da 
formação continuada para os docentes e formadores de professores, os saberes que têm os 
grupos pesquisados sobre a proposta de formação realizada, bem como seu objetivos, como é 
realizado o diagnóstico ou levantamento das necessidades dos professores cursistas, como se 
desenvolve metodologicamente a formação ofertada, os aspectos da formação ofertada no 
sentido do favorecimento do desenvolvimento do ensino e da aprendizagem na sala de aula, a 
contribuição da formação recebida pelos docentes no sentido da organização do planejamento 
em termos de conteúdos, material didático, espaços e os instrumentos utilizados para a 
realização das atividades em sala de aula. Procuramos enfatizar sobre a contribuição dessa 
formação recebida pelos docentes no sentido de dar suporte em relação às estratégias 
metodológicas a serem efetivadas na sala de aula, questionamos sobre a alteração ou mudança 
na prática pedagógica após os cursistas terem participado desse processo de formação, 
fazendo - lhes indagações sobre atividades práticas de sala de aula que realizavam antes da 
formação e que atualmente não usam mais, por acreditarem que estas atividades não 
favorecem o processo de ensino e aprendizagem dos alunos.  
Na terceira etapa foi aplicado um questionário a um  grupo de  120 professores 
cursistas que atuam no ensino fundamental do 1º ao 5º ano, foram investigados temas no 
questionário que abordam questões como o tempo de atuação nos programas ou projetos 
ofertado pela rede municipal de ensino,  como a formação de professores tem ocorrido, 
tratando-se de objetivos, conteúdos e estratégias metodológicas.  O segundo ponto do 
questionário busca retratar as ações desenvolvidas no âmbito da formação continuada no 
período de 2005 a 2012  de modo geral, enfatizando os subsídios necessários para mudança da 
prática pedagógica, expectativas, interesses pessoais e profissionais, alteração na metodologia 
em sala de aula, reconstrução de saberes, reflexão sobre a prática desenvolvida. O terceiro 
item avalia a atuação do formador nos momentos de formação continuada, nas questões de 
domínio de conteúdo, dinamização do trabalho e orientação de atividades a serem 
desenvolvidas na sala de aula com os alunos e devolutivas dessas atividades no momento das 
formações. O quarto item do questionário trata especificamente do modelo de formação 
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implementado na rede municipal de ensino de Itupiranga, avaliando se esta formação  
promove a reflexão sobre as práticas desenvolvidas no interior da sala de aula e  se esta 
formação aplicada , considera os interesses e dificuldades dos professores cursistas. Outro 
item retratado no questionário é sobre a metodologia aplicada na sala de aula com os alunos, 
se esta formação recebida pelos professores corresponde aos princípios norteadores da prática 
pedagógica na sala de aula, analisando se os conteúdos trabalhados na sala de aula mantém 
suas características voltadas para o uso de textos, produção de textos e interpretação  dando a 
entender sobre alfabetização com letramento. 
Verifica-se com exatidão se a organização das atividades garantem a máxima 
circulação de informações entre os educandos e se estes alunos são convidados a pôr em jogo 
tudo o que sabem para aprender o que não sabem.  Trata-se da atuação do professor  após 
participar do processo de formação continuada  no sentido de identificar os níveis de 
desenvolvimento da leitura e escrita  de seus alunos fazendo – os avançar  na construção de 
novos conhecimentos, se este professor consegue  trabalhar com produção textual e se avalia 
seus alunos numa perspectiva  emancipatória levando em consideração que todos tem 
capacidade de aprender. O último item do questionário retrata os aspectos que os professores 
cursistas consideram como alteração ou mudança ocorridas em sua prática pedagógica após 
participarem do processo de formação realizada pela rede municipal de ensino no período de 
2005 a 2012. 
 
2.2.6. Técnicas de análise dos dados. 
 
Esta etapa iniciou-se com a análise das entrevistas, sendo que depois de transcritas as 
gravações feitas, utilizou-se a Análise de Conteúdo. De acordo com Bardin, o primeiro nome 
que referencia esse termo “Análise de Conteúdo” (1977, p.15) é o de H. Lasswell, um 
estudioso que realizava a análise de material de imprensa e de propaganda. 
Para compreender como utilizar este procedimento aprofundamos conhecimentos com 
Berelson, apud Minayo, um dos conceituados teóricos da Análise de Conteúdo nos Estados 
Unidos, que define o processo como “uma técnica para a descrição objetiva, sistemática e 
quantitativa do conteúdo manifesto das comunicações e tendo por fim interpretá-los” (1994, 
p.200). 
Segundo o ponto de vista indicado por Minayo (1999) e Bardin (1979), este tipo de 
procedimento consiste em um conjunto de técnicas de análises que visa obter, através de 
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métodos sistemáticos, o conteúdo das mensagens, bem como seus indicadores que podem ser 
quantitativos ou qualitativos e que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de compreensão do que foi coletado.  
Outro aspecto considerável apontado por Minayo (1994) diz respeito ao fato de que 
para atingir um nível mais aprofundado, ultrapassando os significados evidentes, a Análise de 
Conteúdo, em termos gerais, relaciona  
  
[...] estruturas semânticas com estruturas sociológicas dos enunciados. E ainda, 
realiza a correlação da superfície dos textos descrita e analisada com os fatores que 
determinam suas características: variáveis psicossociais, contexto cultural, contexto 
e processo de produção da mensagem (MINAYO, 1994, p.203). 
 
Dentre as técnicas de análise de conteúdo apontadas por Minayo e Bardin, utilizou-se 
a Análise Temática por ser considerada a mais rápida e eficaz. Bardin refere que, além desta 
técnica ser cronologicamente a mais antiga, é a mais usada. Sendo que ela é operacionalizada 
por intermédio de “desmembramento do texto em unidades, em categorias segundo 
reagrupamentos analógicos” (1977, p.153).  
Outro aspecto contido nesta análise são as escolhas dos temas, normalmente ligados a 
alguma afirmação contida. Para Bardin, “tema é uma unidade de significação que se liberta 
naturalmente de um texto, analisada segundo certos critérios relativos à teoria que serve de 
guia à leitura”.  Bem como pode ser retirada de “ideias constituintes, em enunciados e em 
proposições portadoras de significados isoláveis” (1977, p.105). 
Bardin apoia este entendimento quando afirma que esta técnica analisa o significado 
das unidades linguísticas, estabelecendo conexões com as estruturas sociais, visando o 
“conhecimento de variáveis de ordem psicológica, sociológica, histórica, etc., por meio de um 
mecanismo de dedução com base em indicadores reconstruídos a partir de uma amostra de 
mensagens particulares” (1977, p.44). 
Separamos esta etapa da seguinte forma: Primeiro a organização dos materiais 
trabalhados com objetivo de operacionalizar e sistematizar as concepções iniciais dos 
entrevistados e visando possibilitar o desenvolvimento seguindo um plano preciso, das 
operações que virão a seguir no planejamento da análise. Portanto todo material coletado e 
organizado passou por uma rigorosa e exaustiva checagem. Durante esta etapa estabelecemos 
as unidades de registro, a unidade de contexto; a forma de categorização, a modalidade de 
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codificação e os conceitos teóricos mais gerais que orientaram esta análise. Procedimentos 
esses pautados nas considerações de Minayo (1994). 
Depois passamos a etapa de exploração do material que “consiste essencialmente de 
operações de codificação, desconto ou enumeração, em função de regras previamente 
formuladas” (Bardin, 1977, p.101). Nesta etapa classificamos e agregamos os dados, com 
isso, conseguimos definir as categorias indicadas para dirigir a delimitação dos temas. No 
capítulo a seguir apresentamos os resultados das análises dos dados coletados. 
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CAPÍTULO III - APRESENTAÇAO E ANÁLISE DOS DADOS 
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3.1. A política de formação continuada no âmbito municipal. 
 
A administração pública municipal é constituída por oito secretarias municipais, 
dentre elas a secretaria de educação, a qual figura como alvo dessa investigação.  A Secretaria 
Municipal de Educação - SEMED e constituída por departamentos e coordenações, os quais 
podemos  observar no organograma a seguir que tem validade do ano de 2009 a 2012 ano em 
que termina a gestão municipal vigente. 
 
Figura 1 - Organograma Funcional da SEMED. 
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 - NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS EM 2010 
 ZONA URBANA – 5.381 ALUNOS 
 ZONA RURAL – 7.498 ALUNOS 
 TOTAL GERAL URBANA+RURAL: 12.879 ALUNOS 
- MATRÍCULAS: 12.879 
- TURMAS: 464 
- DOCENTES: 611 
Tabela 5 - Matrículas Realizadas em 2010 
NÍVEL 
MODALIDADE 
PRÉ-
ESCOLA 
EJA 1ª E 2ª 
ETAPAS 
1º AO 
5º ANO 
MULT 
5ª A 8ª 
SÉRIES 
EJA 3ª E 
4ª 
ETAPAS 
URBANO 518 136 2.919 --- 1.425 383 
RURAL 428 273 1.548 3.166 1.461 622 
TOTAL 946 409 4.566 3.166 2.886 1.005 
Figura 2 - Fonte:  Censo escolar 2010. 
 
3.2. O Processo de formação continuada no município. 
 
A SEMED oferece através do departamento de formação continuada, momentos de 
estudo de diferentes temas, com gestores e professores dos diferentes níveis de ensino, assim 
denominados: formação de gestores, gestar português e matemática, estudos de temas das 
áreas específicas história, geografia e ciências, com professores de 1º e 2º ano e 2ª a 4ª séries, 
desenvolve temas voltados exclusivamente para a questão da alfabetização e linguagem 
concernente a leitura e escrita dentre estes desenvolve o Programa federal PRO-
LETRAMENTO, aos de multissérie são atendidos pelo programa ESCOLA ATIVA voltado 
para os professores do campo. Aqui trataremos especialmente da formação de professores 
ofertada especificamente pelos projetos e ou programas  direcionados pela secretaria 
municipal de educação não trataremos de um programa ou projeto especifico. 
Segundo o departamento de formação continuada, o mesmo foi implementado no ano 
de 2009, com objetivo de dar continuidade ao processo de formação continuada aos gestores 
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educacionais, bem como aos professores atuantes nas séries iniciais e finais do ensino 
fundamental, por entender que a educação é um processo contínuo, coletivo e construtivo. 
Segundo observações e análise de documentos foi constatado que o processo de 
formação continuada é aplicado aos professores por técnicos da secretaria municipal de 
educação, realizado mensalmente da seguinte forma: os professores são separados por 
segmentos de formação específica para professores de educação infantil, ensino fundamental I 
e II e professores de multissérie. Os temas que são trabalhados com os professores do ensino 
fundamental II são subdivididos por disciplina para cada disciplina um formador específico da 
área, para educação infantil e ensino fundamental I o pedagogo direciona a formação dentro 
da temática alfabetização leitura e escrita necessariamente temas a serem trabalhados na sala 
de aula com o alunado. 
Segundo a secretaria municipal de educação todos os professores da rede municipal de 
ensino são atendidos em programas ou projetos de formação continuada ofertada ou pelo 
órgão federal no caso o ministério da educação ou por projetos implantados pela própria 
SEMED, a formação continuada no município de Itupiranga segundo observações realizadas 
no decorrer da pesquisa e vista como uma política pública necessária para a mudança na 
prática pedagógica do professor. 
 
3.3.Política de formação continuada no município de Itupiranga no período de 2005 a 2012: 
perspectivas e desafios para a mudança da prática dos professores. 
 
Com o propósito de compreender a contribuição e os impactos da formação 
continuada ofertada pela rede municipal de ensino de Itupiranga - estado do Pará, tornou-se 
necessário neste estudo averiguar a visão dos docentes sobre a efetivação da formação 
continuada ofertada para o entendimento de como realmente ela vem sendo desenvolvida e 
como ela está chegando de fato na efetivação prática da sala de aula. 
Procederemos com a análise dos dados coletados por meio de questionário realizado 
com 120 professores atuantes na sala de aula e que participam do processo de formação 
continuada ofertada pela rede municipal de ensino de Itupiranga, dos 120 respondentes do 
questionário 75% são do sexo feminino e 25% do sexo masculino; no que concerne ao 
vínculo institucional 92% são funcionários efetivos sendo 8% não efetivos; em se tratando do 
processo de habilitações acadêmicas, constata-se que 75% dos respondentes possuem nível 
superior e 25% superior incompleto, 59% desses respondentes possuem licenciaturas e apenas 
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16% possuem pós-graduação, 25% ainda estão cursando a graduação. Averiguando o tempo 
de atuação como docente na sala de aula, os dados apontam para um total de 33% de 
professores que atuam entre 5 a 9 anos na função docente, 42% atuam entre 10 a 22 anos e 
25% atuam entre 23 a 32 anos na profissão de docente atuante na sala de aula. Neste item 
abordaremos a opinião dos professores no que tange a todos os aspectos da formação 
continuada, retrata sobre a atuação dos professores nos programas e ou projetos de formação 
continuada, o objetivo e de averiguar se os conteúdos e metodologia aplicados nos momentos 
de formações têm contribuído para que haja mudança na prática cotidiana dos professores. 
 
3.4. As concepções de formação continuada e sua importância para o fazer pedagógico na 
visão dos professores e formadores de professores do município de Itupiranga. 
 
Com o tratamento dos dados e análises do conteúdo das entrevistas junto ao grupo de 
professores, chegamos às reais concepções dos professores que fazem parte da Rede 
Municipal de Ensino do município de Itupiranga. Procuramos compreender as concepções do 
que entendem por formação continuada e sua importância para prática pedagógica. A seguir 
apresentamos trechos retirados das transcrições que nos mostram as concepções de quatro 
professores. 
O Professor 1 diante do questionamento ponderou que “Formação continuada é todo 
aquele processo de aprendizagem que o professor adquire no decorrer de seu estudo do seu 
curso”.  
Já o Professor 2 nos apresenta a importância dada à formação contínua quando 
considera: “Eu acho assim [...] é o professor estar buscando as melhorias de suas práticas, 
porque você faz a faculdade, mais só a faculdade não te prepara para atuar na sala de aula, 
então você tem que estar sempre buscando sempre novos e [...] renovar, ver o que está 
acontecendo no mundo e sempre tá procurando se atualizar”. Esta visão nos remete a Nóvoa, 
quando em seus estudos afirma que não é possível existir “ensino de qualidade, nem reforma 
educativa, nem inovação pedagógica, sem uma adequada formação de professores” (1992, p. 
9). 
O Professor 3 apresenta uma ideia confusa quando considera que “Primeiro as 
pessoas precisam porque não sabem tudo, estuda, mais a cada dia precisa mais. A formação, 
ela proporciona ao professor o que saber fazer na sala de aula, que às vezes você sabe o 
conteúdo, o conhecimento didático mais na hora de fazer de estrategizar você não 
Josefa da Luz de Souza - Formação continuada de professores e mudança na prática pedagógica na sala 
de aula 
72 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Instituto de Educação 
consegue”. Essa afirmação não pode ser considerada verdadeira, pois nem sempre a formação 
contínua possibilitará que o conhecimento teórico seja transmitido à prática de modo eficaz. 
E por fim, o Professor 4 apresentou um conhecimento mais completo para conceituar e 
destacar através de um exemplo a importância desta prática. O profissional admite que 
“Formação continuada pra mim, na minha concepção seria, seria não, [...] é [...] uma forma 
de se rever a prática que a gente utiliza no dia a dia, porque essa formação nos abre [...] a 
realidade como, de como a criança aprende, na verdade, e às vezes a gente ver uma 
concepção diferente daquilo que ela tem de concepção de leitura e escrita. Então essa 
formação nos dar um suporte que possibilita compreender o aluno no seu entendimento sobre 
a função da linguagem oral e escrita, ela possibilita esses indivíduos a ter suas ideias, e [...] 
valoriza isso. É! possibilita ao professor a ter entendimento como ele realmente aprende, esse 
é um dos objetivos principais, é como a criança aprende isso é muito gratificante ás pessoas, 
porque aí você está vendo que você e um contribuinte, não e o que deseja o formador, mas 
que você está compreendendo como ele aprende.”.  
Na visão dos formadores de professores apresentamos três concepções, os 
chamaremos de FP1, FP2 e FP3 para ocultar os nomes e evitar problemas políticos existentes 
no município. 
O FP1 define que “formação continuada é um trabalho, pra mim que estou a frente de 
um trabalho de formação é um processo de estudos sobre a prática, onde assim, não tem uma 
finalização, é um momento em que a gente reúne com os professores pra discutir temas que 
são do dia a dia deles, uma necessidade que eles precisam entender que eles precisam para 
aprimorar na prática, e é importante por isso [...], porque a gente percebe que eles 
conseguem compreender entender, boa parte deles conseguem compreender entender porque 
eles enfrentam problemas em sala de aula.” Desta forma entende a formação continuada 
como um processo, sem um fim em si mesmo, conceitua essa formação como algo inerente ao 
fazer pedagógico que vai auxiliar o professor na sala de aula. 
O FP2 conceitua que [...] “é um estudo que o professor tem, não só na sala de aula 
[...] só num dia determinado, mais é uma formação que o aluno, que o professor faz pra vida 
[...], são os cursos, os aperfeiçoamentos, tudo isso pra mim se caracteriza como formação 
continuada”. Portanto, tem o entendimento de que a formação continuada é um processo que 
o educador leva para a vida, é o aperfeiçoamento da sua profissionalidade. 
O FP3 apresenta uma definição mais ampla, quando aponta que “sabendo que a 
formação continuada está voltada para todos os profissionais da educação, [...] são todas as 
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atividades desenvolvidas pelos professores em exercícios, realizadas individualmente ou em 
grupos, visando dessa forma, o aperfeiçoamento tanto profissional como pessoal, na direção 
de prepará-los para a sua atual situação [...], e melhorar sua posição [...] dentro do seu 
espaço de trabalho. É importante que essa formação seja sinônima de mudanças, Não 
adianta o professor fazer formação e não haver avanço na sua formação, que avanços são 
esses? Avanços qualitativos e que esses professores possam somar e partilhar novos 
conhecimentos com os demais colegas, a troca de experiência, situações vividas na sua 
prática docente e, que cada um desses profissionais eles tenham experiências diferenciadas”. 
Segundo o entrevistado a formação continuada é algo que está voltado para todos os 
profissionais atuantes na educação. São as atividades que os professores em exercício 
realizam para obter um melhor aperfeiçoamento para a atuação da prática pedagógica. 
Portanto acreditamos que a questão da formação contínua dos professores seja cada 
vez mais difundida entre os discursos e práticas tanto dos professores quanto dos demais 
profissionais envolvidos na educação. Esses profissionais devem perceber a importância e a 
necessidade de serem auxiliares na busca constante de conhecimentos astutos para a qualidade 
do seu trabalho. 
Quanto à opinião dos professores e sua atuação nos programas de formação 
continuada ofertados pela rede municipal de ensino, obtivemos através dos questionários as 
seguintes informações: 
 
Tabela 6 - Tempo de exercício dos professores em formação contínua. 
Há quanto tempo participa de programas 
e ou projetos de formação de 
professores. 
1 a 2 
anos 
3 a 4 
anos 
4 a 5 
anos 
5 a 6 
anos 
6 a 8 
anos 
Total 
 0% 0% 25% 8% 67% 100% 
Fonte: Questionário aplicado junto aos professores de Itupiranga. 
 
Constata-se partindo da análise que a maioria dos professores já atuam nos programas 
e ou projetos de formação continuada de professores ofertados pela rede municipal de ensino, 
demonstrando que 67% dos professores participam de 6 a 8 anos, o que confere uma 
permanência e sequência dos conteúdos apreendidos. A seguir apresentamos as concepções 
sobre os objetivos do processo de formação contínua dentro do município de Itupiranga. 
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3.5. As visões sobre as propostas e objetivos da formação contínua ofertada pela rede 
municipal. 
 
Na proposta da Rede Nacional de Formação Continuada que realiza parceria com o 
MEC, através de convênios com universidades brasileiras, apresenta como objetivos deste 
organismo voltado a atender as necessidades e demandas dos sistemas de ensino os seguintes 
quesitos: 
 
Institucionalizar o atendimento da demanda de formação continuada. 
Desenvolver uma concepção de sistema de formação em que a autonomia se 
construa pela colaboração, e a ﬂexibilidade encontre seus contornos na articulação e 
na interação. Contribuir com a qualiﬁcação da ação docente no sentido de garantir 
uma aprendizagem efetiva e uma escola de qualidade para todos. Contribuir com o 
desenvolvimento da autonomia intelectual e proﬁssional dos docentes. Desencadear 
uma dinâmica de interação entre os saberes pedagógicos produzidos pelos Centros, 
no desenvolvimento da formação docente, e pelos professores dos sistemas de 
ensino, em sua prática docente. Subsidiar a reﬂexão permanente na e sobre a prática 
docente, com o exercício da crítica do sentido e da gênese da sociedade, da cultura, 
da educação e do conhecimento, e o aprofundamento da articulação entre os 
componentes curriculares e a realidade sócio histórica. Institucionalizar e fortalecer 
o trabalho coletivo como meio de reﬂexão teórica e construção da prática 
pedagógica (BRASIL, 2005, p.22). 
 
De acordo com as informações retiradas das orientações gerais que contem objetivos, 
diretrizes e funcionamento, criado em 2005 e propostos pela Rede Nacional de Formação 
Continuada de Professores de Educação Básica, podemos comparar com os dados coletados 
nas entrevistas com os professores de Itupiranga com as informações apresentadas nos relatos 
dos formadores de professores, e assim percebemos como acontecem as formações nas 
instituições responsáveis. Diante dessa circunstância os professores consideram que:  
 O Professor 1 aponta que no município a formação continuada se dá “através de 
cursos, estudos, de formação, de encontros pedagógicos, de planejamento, e não para né”. O 
entrevistado ainda aponta que a formação possui “objetivos de adquirir uma nova qualidade 
de ensino e de aprendizagem dos alunos, tanto para os professores, como para os alunos na 
escola e do próprio município”.  
O Professor 2 coloca que a formação no município procura “melhorar a qualidade do 
ensino,[...] e também melhorar o desenvolvimento das atividades dos professores para tá 
melhorando a cada dia mais, sua prática, pois como disse antes , a faculdade só[...] não 
forma ninguém, o que vai capacitar cada dia mais é a formação”. Acredita que todo trabalho 
formativo existente em Itupiranga objetiva “melhorar a qualidade da educação”. 
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Entramos na análise do Professor 3 e percebemos que para ele as formações “[...] 
proporcionam (um melhor entendimento e foco no) conteúdo realmente, que o professor 
precisa ensinar seus alunos na sala de aula, e também tem os acompanhamentos, que eles 
acompanham pra ver se os professores está realmente realizando e se os alunos 
aprenderam”. Da mesma forma ainda pondera que “é realizada a cada mês né [...] com todos 
os professores e ela é implementada através de, vem à escola, às vezes traz projetos para o 
professor realizar na sala de aula”. 
E finalmente o Professor 4 considera que a“[...] proposta tem como objetivo principal 
o aluno. Ela vai possibilitar né, a realidade de como se aprende, então o favorecido é o aluno 
e o próprio professor porque ele vai tá exercendo um ensino de qualidade”. E finaliza 
afirmando que “[...] é uma forma bem específica, deixa uma forma clara, que não deixa 
dúvidas e que se for levada da forma que ela é nos repassada com certeza será gratificante, 
vai ser de grande valor para os alunos”. 
Quando comparamos com as considerações dos formadores de professores notamos 
poucas diferenças, conforme vemos a seguir: 
O FP1 diz que em Itupiranga, “[...] temos uma proposta de formação continuada 
voltada para cada categoria de professor, para cada categoria de atuação, nós temos 
formação voltada  para educação infantil, temos formadoras de 1º ao 5º ano(refere-se ao 
ensino fundamental I temos o programa escola ativa que trabalha com todos os professores 
do campo, não só das classes multisseriadas e temos formação continuada para os 
professores de 6º ao 9º ano(refere-se ao ensino fundamental II) então o município , a rede 
hoje trabalha dessa forma, não trabalha mais juntando todo mundo para discutir a mesma 
temática, mais cada um discute temática referente a sua atuação”. Portanto, percebe-se que a 
proposta de atendimento da formação continuada segundo o entrevistado acontece por 
categoria , ou seja cada segmento tem o seu atendimento específico. 
Da mesma forma o FP2 aponta que “[...] a proposta seja, as que são oferecida por 
categoria, as de educação infantil, de 1º a 4º série\ano e fundamental de 5º a 8º série e 
também para o modular, só que por categoria”. 
Os professores se organizam por categoria ou modalidade de ensino de acordo as 
necessidades de cada grupo é o que diz a formadora FP3 quando considera que “[...]a partir 
de 2009  nos tivemos em Itupiranga  a formação continuada  com o PROLETRAMENTO, pois 
antes  nos tivemos os PCNS, os RCNs e o PROFA a partir de 2009 quando eu comecei, com o 
pro letramento. foi ofertada pelo programa Pró-Letramento, oferecido pela UNB  
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(Universidade de Brasília) para os anos iniciais do ensino fundamental, onde os formadores 
receberam uma formação especifica orientado a formação docente e atualmente, o município 
tem desenvolvido uma formação continuada onde os professores se organizam  por 
segmentos ou  modalidade de ensino., formação para os professores das series iniciais, 
educação infantil, áreas especificas e modular”.  
Tratando-se, especificamente, de como a formação continuada de professores tem 
decorrido, os dados tabulados no questionário apontam que: 
 
Tabela 7 - Considerações dos professores quanto às propostas e objetivos da formação 
contínua. 
QUESTÕES PROPOSTAS SIM NÃO TOTAL (%) 
A Formação esta organizada de forma relevante com 
objetivos claros. 
83% 17% 100% 
Os conteúdos aplicados estão em consonância com a 
realidade da sala de aula. 
100% 0% 100% 
As estratégias de avaliação são adequadas aos objetivos da 
formação. 
100% 0% 100% 
Fonte: Questionário aplicado junto aos professores de Itupiranga. 
 
Depreende-se que os docentes consideram que os conteúdos e estratégias de avaliação 
da formação continuada de professores estão de acordo com a realidade vivenciada na sala de 
aula já que 100% dos respondentes concordaram que sim, 83% concordam que a formação 
continuada está organizada de forma relevante e com objetivos claros, neste caso apenas uma 
minoria 17% não concorda sobre a organização da formação ofertada.  
 
3.6.Aspectos da formação que favorece no desenvolvimento no processo de ensino 
aprendizagem na sala de aula. 
 
O trabalho fundamental do professor é a formação do cidadão, bem como a 
determinação competente de seus próprios conflitos, buscando soluções para os constantes 
problemas da educação. A função mais considerável do trabalho pedagógico consiste em 
proporcionar aos interessados oportunidades para encontrar sua identidade. Neste sentido os 
professores constituem figura importante no processo de identificação na relação entre 
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criança, adolescente e adulto, oferecendo oportunidades para essa identificação, vivendo em 
sua presença sua identidade pessoal de educador. 
Tendo em vista a consecução dos objetivos educacionais e o sucesso dos projetos que 
favorecem o ensino aprendizado em sala, torna-se de fundamental importância o acesso da 
competência política e técnica de todos os indivíduos envolvidos no processo educacional, em 
particular, o professor. São necessárias competências e habilidades que contribuam 
efetivamente para a melhoria contínua das condições técnicas, organizacionais e humanas. 
Portanto para que isso seja realizado é de fundamental importância propiciar a formação 
continuada do professor, em concordância com as necessidades das instituições de ensino.  
A seguir são apresentadas as considerações dos professores sobre os aspectos da 
formação contínua que favorecem no processo de ensino aprendizagem na sala de aula. 
O Professor 1 considera que favorece na “boa aprendizagem dos alunos, papel do 
professor atuante, profissional mesmo, interesse por participação e [...] fazer com que os 
alunos aprendam de verdade”. 
O Professor 2 destaca questões metodológicas quando considera que “[...] tem a troca 
com vários professores, de repente eu estou na sala de aula, eu estou aplicando um método 
que não ta tendo um avanço ou não estou tendo a resposta desejada, e com a experiência e 
com o contato que agente tem a exposição de outros professores, a gente vai testando o 
método, até encontrar aquele e que vai ter um resultado melhor [...]. 
Para Nóvoa (1992, p.12) “a formação de professores pode desempenhar um papel 
importante na configuração de uma "nova" profissionalidade docente, estimulando a 
emergência de uma cultura profissional no seio do professorado e de uma cultura 
organizacional no seio das escolas”. 
Já o Professor 3 destaca aspectos “[...] principalmente na questão da alfabetização, na 
leitura escrita, agrupamentos produtivos com alunos na sala de aula, nas sequencias 
didáticas tudo isso ajuda”. Diferentemente do Professor 4 que com uma concepção 
generalizada aponta melhorias que “[...] favorece em tudo”. 
Opinião dos professores sobre as ações desenvolvidas no âmbito da formação 
continuada frequentada no período de 2005 a 2012 de um modo geral. 
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Tabela 8 - Concepções dos professores quanto às práticas desenvolvidas na formação 
contínua. 
QUESTÕES PROPOSTAS 
SIM NÃO TOTAL (%) 
Foram ao encontro de seus interesses pessoais e profissionais 
dando lhe subsídio para o processo de mudança da prática 
pedagógica. 
92% 8% 100% 
Responderam suas expectativas, necessidades, interesses, 
ajudando-o na prática da sala de aula. 
92% 8% 100% 
Contribuíram de forma significativa para o entendimento de se 
alfabetizar com letramento já que é essa a proposta da formação 
ofertada. 
92% 8% 100% 
Permitiram obter conhecimento específico dentro da sua área de 
atuação.  
92% 8% 100% 
Permitiram a troca de experiência com os demais professores 
fazendo você repensar sobre sua prática pedagógica. 
100% 0% 100% 
Contribuíram para alterar a sua metodologia na sala de aula 
passando a trabalhar com projetos didáticos, produção e 
compreensão textual. 
100% 0% 100% 
Permitiram obter, construir e (re)construir saberes que levem a 
solução de problemas específicos da sala de aula. 
83% 17% 100% 
Proporcionaram momentos de reflexão sobre a sua prática 
pedagógica levando o a implementar projetos inovadores com 
seus alunos. 
92% 8% 100% 
Fonte: Questionário aplicado junto aos professores de Itupiranga. 
 
De acordo com os professores questionados, no que se refere às ações da formação 
continuada realizada no período de 2005 a 2012 retratam o seguinte: 92% dos professores 
concordam que a formação foi ao encontro de seus interesses pessoais e profissionais 
oferecendo aos mesmos subsídios para o processo de mudança da sua prática pedagógica, 
responderam suas expectativas, necessidades, interesses ajudando-o na prática da sala de aula, 
contribuindo de forma significativa para a compreensão da importância de se alfabetizar 
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letrando, bem como permitiu obter conhecimento específico dentro de cada área de atuação. 
Sendo apenas uma minoria de 8% que não concorda com essa afirmação.   
No item referente à troca de experiência entre os demais professores fazendo repensar 
sobre sua prática pedagógica, bem como a contribuição da formação para alterar a 
metodologia na sala de aula passando a trabalhar com projetos didáticos, produção e 
compreensão textual, os respondentes foram unânimes em afirmar que sim 100%, disseram 
que a formação contribuiu de forma significativa para a alteração da prática cotidiana. 
 
3.7.Concepções para a organização do planejamento para atuação na sala de aula. 
 
Iniciamos esta análise com as concepções que apontam que “o planejar é uma 
realidade que acompanhou a trajetória histórica da humanidade. O homem sempre sonhou, 
pensou e imaginou algo na sua vida” (Menegolla, San’tAnna, 2001, p.15).  
No mesmo sentido, Moretto pondera que o planejamento é essencial na sociedade, 
porém quando referimos à educação “o planejamento no contexto escolar não parece ter a 
importância que deveria ter” (2007, p. 100).  
Já Gandin (2008, p.01) indica que se “pense no planejamento como uma ferramenta 
para dar eficiência à ação humana”. E quando mostrada sua importância e compreendida 
pelos professores pode evitar problemas como o vivenciado pelo Professor 2: “[...] antes eu 
não sabia assim como fazer isso, fazia de maneira errada, e, depois com as experiências de 
outras pessoas então procurei tá sempre melhorando procurando sempre a utilizar materiais 
didáticos diferentes não ficar sempre presa ao livro ou só à sala de aula, vou está sempre 
procurando outros espaços para melhorar a qualidade do ensino e também a exposição das 
trocas de experiências com os colegas”. 
Portanto é preciso que se tenha o planejamento como 
 
[...] um instrumento direcional de todo o processo educacional, pois estabelece e 
determina as grandes urgências, indica as prioridades básicas, ordena e determina 
todos os recursos e meios necessários para a consecução de grandes finalidades, 
metas e objetivos da educação (MENEGOLLA & SANT’ANNA, 2001, p.40). 
 
E desta forma, o Professor 3 relata como de costume no município de Itupiranga pois 
“contribui, e em todos os aspectos. Semanalmente se reúne para fazermos o planejamento, e 
nesse planejamento tem que conter todos os itens necessários para dar uma boa aula”. 
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Quando comparamos com as ideias dos formadores de professores vemos, conforme 
relatos, que: 
Segundo o FP1- “Hoje a gente trabalha com um sistema de organização de pauta, 
então a gente tem uma organização, temos uma pauta, cada um tem seu quantitativo de 
professores, nós temos uma pauta organizada sistematizada com objetivos, conteúdos, com 
encaminhamento de cada atividade que vai ser feita, o que precisamos, nós temos a estrutura 
física que é o auditório, e as escolas, a única coisa que deixa é o atendimento ao professor 
quanto ao lanche, essas questões estruturais, mais hoje nós temos cópias do material que o 
professor precisa, a gente disponibiliza as copias , disponibilizamos o material trabalhado 
em ‘pen drive’ para que eles possam está utilizando posteriormente”. Portanto, entende-se 
por sistema de pauta um planejamento sistematizado contendo o tema de discussão, os 
objetivos a serem alcançados, os conteúdos que serão enfocados e o encaminhamento da 
metodologia, como vão ser trabalhados esses conteúdos. Segundo o entrevistado a discussão 
acontece em grupo e de forma individual para que os professores possam repensar sua prática 
de sala de aula. 
Para o FP2 “cada um tem a sua particularidade no desenvolvimento dessa 
metodologia, então eu acredito que a gente possa estar fazendo através de leituras reflexiva, 
atividades em grupos, leituras individuais, leituras silenciosas, é.... e atividades também para 
os professores ta levando pra ser aplicada na sala de aula e depois trazer pra gente discutir 
como foi o acontecimento dessa atividade lá na sala de aula. Particularmente eu acredito que 
seja essa a metodologia mais utilizada”. O entrevistado considera que cada formador tem sua 
forma singular de trabalhar com seus professores no momento da formação, porém enfoca que 
os formadores procuram trabalhar com vários tipos de leituras, reflexiva, silenciosa e 
atividades práticas que eles levam para realizar com seus alunos na sala de aula e depois 
trazem como devolutiva, por meio da troca de experiência. 
Segundo o FP3 a metodologia da formação é sistematizada, incluindo trabalho em 
grupo com ênfase na troca de experiência e debate. Percebemos isso quando considera que “A 
partir das necessidades dos professores, os temas são pesquisados e organizados pelos 
formadores a fim de dar melhores condições para esses profissionais atuarem na sua prática 
docente, trabalhamos com uma pauta sistematizada onde se faz todos os encaminhamentos 
necessários, dividimos os professores por grupo ou temas, depois fazemos a socialização em 
forma de debate”. Dentro da metodologia, procura-se dar espaço para eles falarem,  como 
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ocorre normalmente nas atividades de grupo, em que vão sentar e discutir; há também 
atividades escritas; atividades individuais para eles repensarem o que estão fazendo. 
Portanto esses aspectos destacados demonstram a dimensão da necessidade de se 
compreender a importância do ato de planejar, tanto no nosso dia a dia, como no dia a dia de 
sala de aula. E que dentro do processo de formações contínuas esse ato possa ser visto e 
considerado como elemento facilitador do trabalho do professor em paralelo a outros 
conhecimentos também importantes. 
Quanto à atuação do professor na sala de aula após participar da formação continuada 
de professores, depreende-se que o professor. 
 
Tabela 9 - Considerações quanto à atuação do professor. 
QUESTÕES PROPOSTAS 
 
SIM NÃO TOTAL (%) 
Consegue identificar os níveis de desenvolvimento da leitura 
e escrita de seus alunos levando-os a avançar na construção 
de novos conhecimentos. 
100% 0% 100% 
Consegue trabalhar com produção de texto, leitura e 
interpretação levando em consideração os objetivos e 
princípios da formação realizada. 
100% 0% 100% 
Consegue avaliar seus alunos na perspectiva ofertada pela 
formação continuada de professores que se baseia numa 
concepção  emancipatória levando em consideração que 
todos tem capacidade  de construir e reconstruir  
conhecimentos. 
100% 0% 100% 
Fonte: Questionário aplicado junto aos professores de Itupiranga. 
 
Neste item em que se aborda sobre a atuação do professor na sala de aula após 
participar dos cursos e ou encontros de formação ofertado pela rede municipal de ensino de 
Itupiranga 100% dos professores respondentes do questionário foram enfáticos em afirmar 
que conseguem  identificar os níveis de desenvolvimento da leitura e escrita de seus alunos 
levando-os a avançar na construção de novos conhecimentos, que  trabalham com produção 
de texto, leitura e interpretação levando em consideração os objetivos e princípios da  
formação realizada,  bem como conseguem  avaliar seus alunos na perspectiva ofertada pela 
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formação continuada de professores que se baseia numa concepção  emancipatória levando 
em consideração que todos tem capacidade  de construir e reconstruir  conhecimentos, 
partindo desse ponto fica perceptível que essa formação ofertada tem garantido a alteração na 
prática cotidiana dos docentes cursistas. 
 
3.8.O apoio como intervenção nas dificuldades e desafios enfrentados na prática pedagógica 
do professor no município de Itupiranga. 
 
Para obter mais sucesso com a formação continuada, os professores envolvidos na 
educação necessitam que tanto diretores quanto coordenadores pedagógicos encarem esse 
processo como condição básica para o desenvolvimento profissional. Nessa perspectiva, é de 
extrema valia garantir, dentro do calendário escolar, oportunidades para que os professores 
analisem, problematizem, reflitam a prática, consolidando assim, a formação contínua na 
rotina escolar. Assim, a formação contínua precisa ser centralizada na instituição educacional, 
e de acordo com Canário, (1998 apud ALMEIDA, 2006) a escola é o lugar onde os 
professores aprendem. É o lugar onde os saberes e os conhecimentos são trocados, validados, 
adaptados e rejeitados. 
A formação continuada depende das condições de trabalho oferecidas aos educadores, 
mas depende também das atitudes destes diante de seu desenvolvimento profissional. Como 
apoio diante das dificuldades o Professor 1 destaca que “contribui na seleção do conteúdo, 
apoio nas dicas de como trabalhar os conteúdos, [...] de material didático mesmo”. Garante 
ainda que “existe uma troca de experiência de cada um que vai falando como trabalha na 
sala de aula, a gente vai trocando ideias, eles pedem as atividades realizadas, pra ver se a 
gente esta desenvolvendo na prática”.  
É importante esclarecer que cada professor é responsável por seu processo de 
desenvolvimento pessoal e profissional, portanto cabe a ele direcionar, discernir e decidir o 
caminho a ser percorrido. O Professor 2 considera que formar continuamente “Contribui 
muito, [...] acredito assim,  que o professor que não participa da formação,  tá desatualizado, 
ele tá por fora do que tá acontecendo no mundo. Quando a gente vem para os encontros a 
gente fica sabendo tudo que tá acontecendo ao nosso redor, então tem a possibilidade de 
mudar”.  
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Neste sentido, Fusari (2008) pondera que não há política de formação continuada que 
aprimore os conhecimentos de um professor que não queira participar, que não perceba o 
valor do processo de aperfeiçoamento. Na mesma linha Nóvoa aponta que: 
 
A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de 
técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexão crítica sobre as práticas de (re) 
construção permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão importante investir 
na pessoa e dar estatuto ao saber da experiência” (NÓVOA, 1992, p. 38). 
 
O Professor 3 relata que “contribui muito, porque a partir do momento que você 
aprende, você vai colocar isso em prática. E os conteúdos da formação são relevantes para 
que possamos aprender muito”. Nos momentos de dificuldades de desafios pode ocorrer a 
“[...] troca de experiências onde você relata o que deu certo na sua sala de aula, e a questão 
realmente dos conteúdos o que realmente é necessário para cada nível de desempenho, 
contribui em todos os sentidos”. 
O Professor 4 considera “uma das maiores dificuldades que se tem hoje, é a questão 
da leitura, e ela propõe atividades que é de interesses dos alunos, atividades, é [...]! 
gratificantes pra elas, que buscam os mesmo interesses de aprender”. Suporte P4- “Olha. 
Esse processo ele ocorre tanto quanto a troca de experiência quanto esses processos 
metodológicos também, eles ajudam eles nos possibilitam é condições de trabalhar com 
objetivos de ensinar aquilo que é preciso ser ensinado”. 
Já nas concepções dos formadores o FP1 “procura as vezes, nem todas, porque as 
vezes tem  conteúdo que precisa fazer muita leitura, as vezes não abre muito espaço para 
essa socialização, mais acredito que a gente precisa inserir mais na nossa pauta de 
formação, isso acontece não porque ta na nossa  pauta de formação, mais acontece porque a 
gente vai discutindo, e eles acabam trazendo uma experiência do dia a dia deles para 
exemplificar o que esta sendo discutido. 
Ainda destaca o FP1 que “acredito assim aqueles professores que estão 
acompanhando o programa desde o inicio que estão desde o inicio que tão  acompanhando 
essa política com a gente desde o inicio há três anos, cinco anos,  que já tem  experiência em 
participar da formação  continuada e que já valoriza isso, esse professor ele ganha muito e 
acredito que ele na sala de aula faz a diferença,  a gente  percebe isso quando eles 
compartilham as experiências quando eles falam, quando eles socializam as duvidas deles, o 
procedimento deles na sala de aula. Mais tem aqueles que a gente percebe, aqueles que estão 
começando agora, que   a gente tem um desafio além de fazer com que eles usem o aprendem 
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na formação continuada,  nos temos um desafio maior  que é fazer com que eles valorizem 
essa formação continuada. Porque eles estão começando agora, pegam uma turma vem 
participar a primeira,  a segunda a terceira vez, as vezes deixam de participar pra ir resolver  
um problema, isso que dizer que eles  não valoriza essa formação continuada, como um fator 
que vai contribuir para a prática  dele, então além desse desafio que temos de fazer com que 
ele use o que ele aprende que ele ponha em prática, que ele faça a transposição didática, o 
desafio é que ele valorize essa formação continuada como algo que vai servir pra ele,  na 
vida toda como fator comum”. 
O FP2 destaca “o envolvimento do professor cursistas com as atividades sugeridas no 
momento de formação como um suporte pedagógico ofertado pela formação continuada. Essa 
consideração é destacada quando relata que “através da formação continuada, dessa 
formação que a gente faz com os professores que a gente se encontra todo mês ne,, ,no outro 
eles já contam as novidades da sala de aula, então isso é valioso demais,  a questão do 
envolvimento do professor com as atividades sugeridas, também traz suas sugestões que a 
gente planeja determinados conteúdos, pra mim isso é muito valioso, isso so afirma que a 
formação continuada tem um peso sim na sala de aula”. 
Considera ainda que FP2- “depende muito do comprometimento, depende muito do 
comprometimento que eu tenho como professor ne,  se eu fizer  da minha profissão 
simplesmente um ganha pao,  eu não vou ter comprometimento, comprometimento de verdade 
a mais do que eu faço, me comprometer com meus alunos, e com aquilo que estão fazendo. 
Mais a formação em si ela tem sua contribuição grandiosa, so que infelizmente  a gente não 
consegue atingir 100% ne..., a gente sabe que não é assim, é por isso que as vezes a gente 
fica desanimada, mais a gente sabe que tem uma grande maioria  que acaba também 
abraçando isso e fazendo dessa formação uma contribuição para seu trabalho”. 
Já a FP3, conforme visto no inquérito 09 (Apêndice G), coloca como suporte 
pedagógico os materiais ofertados que servem como subsídio para a realização das atividades 
em sala de aula. Segundo a entrevistada a formação continuada contribuiu significativamente 
para amenizar as dificuldades encontradas pelos professores no dia a dia, pois, por meio dessa 
formação será possível fazer uma autoavaliação se esta formação esta sendo desenvolvida  
num processo de reflexão-ação-reflexão. 
 
3.9.As principais transformações na efetivação da prática pedagógica na sala de aula. 
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 Acreditamos assim como Freire que “a prática de pensar a prática é a melhor maneira 
de aprender a pensar certo. O pensamento que ilumina a prática é por ela iluminado tal como 
a prática que ilumina o pensamento é por ele iluminada” (FREIRE, 1978, p. 65). 
Para o Professor 1 “[...]estamos em constante transformação, tudo isso que a gente 
ver de bom[...]ler[...]a gente leva para nossa prática. Antes eu trabalhava com cartilha no 
ba, be, bi, bo e bu na base do decoreba hoje não faço mais isso. Mudanças P1-Trabalhar com 
cartilha ba, be, bi, bo e bu (falou soletrando) faço mais de jeito nenhum, antes a gente 
trabalhava por que não sabia né[...], não tinha conhecimento, só aquele decoreba, hoje 
depois dos estudos, dos encontros, trabalho completamente diferente, percebeu-se que aquela 
forma , não era uma boa forma, de se estar trabalhando para se alfabetizar. Mudanças P1- 
houve sim alteração na minha prática, antes não trabalhávamos com projetos, hoje 
trabalhamos com projetos [...] a  formação continuada tem que continuar”. 
Neste sentido Veiga considera que “Em uma prática pedagógica repetitiva, o professor 
não se reconhece na atividade pedagógica, pois se coloca à margem da atividade que executa, 
estabelecendo relações apenas entre as operações que realiza e não entre as pessoas 
envolvidas” (VEIGA, 2008, p.19). 
O Professor 2 destaca que “Muito! No sentido de saber lidar com as situações e [...] 
de você assim encontrar uma dificuldade[...]antes quando eu não tinha formação eu não 
sabia o que fazer, eu ficava perdida, e, quando eu comecei a participar, então eu já sabia, e 
[...] eu tinha material, eu recorria ao material que a gente utilizava na formação então isso 
me dava suporte para eu resolver meus problemas”. Ainda acrescenta que “Por exemplo, 
antes da minha formação eu achava que os alunos tinha que ter muito, muito conteúdo, ele 
tinha que ir para sala de aula copiar, copiar, fazer cópia, esse é um dos aspectos, e outros 
assim, que eu não entendia que a sala de aula, que atividades realizadas fora da sala de aula, 
também como cunho pedagógico, como sendo ambiente de aprendizagem e que depois da 
formação eu comecei a ver todos os espaços como ambiente de aprendizagem. E[...] outro 
assim também que eu acho importante, é a participação dos pais[...] é você tá ligado 
diretamente com os pais”. Considera transformações na prática pedagógica que “[...] Hoje é 
o divisor de águas, muitas coisas do que eu fazia e do que eu não faço mais. Foi uma 
diferença muito grande”. 
Para Vasconcellos (1989, p.23) “existem diferentes formas de se organizar o processo 
de construção do conhecimento na sala de aula, estas diferentes formas, mesmo estando 
implícita ou explicita se justificam a partir das diferentes concepções sobre o processo de 
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conhecer, que por vezes são decorrentes de determinada visão de homem e de mundo” 
(VASCONCELLOS, 1989, p.23) 
 Tais palavras vem justificar o que diz o professor 2 que trata das mudanças decorridas 
em sua prática de sala de aula após ter participado dos momentos de formação continuada. 
Já o professor 3 considera que “Muito! No início quando iniciei eu não sabia 
realmente como dar aula, porque você sai de um magistério, você não sai preparado, então 
assim, era naquela questão do bê-á-bá , não sabia nem como lidar com os alunos na sala de 
aula, então depois da formação que aprendi muito. Hoje já sei como a criança, aprende, 
quais as habilidades que cada nível precisa desenvolver, então com a formação mudou muito. 
Realmente hoje posso falar que não sei tudo, porque professor não sabe, mais o que é 
necessário eu já compreendo eu já sei”. Considera que “antes nós tínhamos muito a questão 
dos traçados, colocar as letrinhas para os alunos estarem cobrindo aquilo ali, fazíamos 
muito isso, fazíamos também a questão do bê-á-bá todo dia trabalhávamos as silabas, e a 
questão também de colocar os alunos em fileirinhas, acho que hoje a gente não faz mais isso, 
hoje nos trabalhamos com agrupamentos produtivos, trabalhamos com projetos, sequências 
didáticas, então mudou muito, com gêneros textuais, queremos que nossos alunos sejam 
leitores e escritores competentes, então hoje é o nosso objetivo”. As principais mudanças são 
notadas quando “penso e faço a diferença na minha sala de aula, vejo meus alunos como 
construtores do seu conhecimento”. 
Isso revela que a transformação e mudança na prática pedagógica é possível e 
necessária para que nossos alunos possam construir saberes, construir novos conhecimentos, 
assim Vasconcellos (2009) considera que “o educador para implementar uma transformação 
metodológica na sala de aula, precisa de um  referencial teórico,  que o oriente na interação 
com as contradições e o desenvolvimento de sua prática pedagógica, mas adverte “ problemas 
de prática devem ser  resolvidos através de práticas novas, transformadas” 
(VASCONCELLOS, 2009, p.14). 
O Professor 4 destaca que “Sim, pra mim sim, porque com ela eu tive uma noção, de 
que às vezes a gente ver comentários que o trabalho não ta sendo produtivo, mais quando 
você ver às novidades que essa proposta trás, e ver que aquilo é gratificante, que ta havendo 
um avanço é muito gratificante. Ainda aponta mudanças  quando diz que “ Uma das coisas 
que eu fazia, e que hoje acredito não se deve fazer é limitar o aluno, porque às vezes a gente 
achava que o aluno não tem condição de ler um texto grande, que é muito grande pra ele, e a 
gente ver hoje, o texto grande conta uma história, então vai ter um suporte maior pra ele. A 
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gente ver que o aluno não tem digamos assim, limitação pra ele, ele ta aberto pra aprender. 
No início a gente trabalhava com silabas separadas, com essa proposta trabalhamos do todo 
para as partes, trabalhamos com o todo”. Acrescenta ainda que “[...] eu tenho certeza que 
isso ajudou não só a mim mais a todos os professores da área que participaram do curso”. 
Depreende-se, portanto que o trabalho do professor em sala de aula, depende 
necessariamente da concepção que se tenha da tarefa social que deve ter a escola, a questão do 
como fazer diferente passa, portanto pela postura e concepção de educação que tem o 
educador e a escola. Vasconcellos (2009) aponta neste sentido que “a preocupação, pois não é 
que o aluno conheça determinado objeto, no sentido de apreender suas relações básicas, a 
questão central não é a dos conteúdos escolares, mas da necessária mediação que estes 
conteúdos devem fazer quando remeter o sujeito a compreender a realidade. Vasconcellos 
(2009, p.41).  
Na visão dos formadores de professores, todos afirmam que houve alteração na prática 
pedagógica após participar do processo de formação continuada. O FP3, por exemplo, afirma 
que “Certamente houve sim, isso a gente percebe quando eles estão fazendo as atividades e 
quando colocam suas experiências da sala de aula nos momentos das formações”. 
Quanto aos aspectos que foram considerados pelos professores como alteração ou 
mudança na prática pedagógica em sala de aula, após participar do processo de formação 
continuada de professores realizada pela rede municipal de ensino de Itupiranga  no período 
de 2005 a 2012, foram destacados que: 
 
Tabela 10 – Aspectos relevantes de transformação após formação contínua. 
 ASPECTO 1 SIM NÃO TOTAL (%) 
Já Sabem identificar os níveis de desenvolvimento da leitura e 
escrita. 
100% 0% 100% 
ASPECTO 02    
Não utilizam em sua prática de sala de aula o uso de sílabas 
soltas, trabalham com vários gêneros textuais. 
100% 0% 100% 
ASPECTO 03    
Planejam e trabalham com projetos e sequências didáticas 
levando em consideração o conhecimento prévio dos alunos. 
100% 0% 100% 
Fonte: Questionário aplicado junto aos professores de Itupiranga. 
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Neste item foi considerada uma questão aberta em que os entrevistados citavam três 
aspectos ou mudanças ocorridas em sua prática após participarem do processo de formação 
continuada. Depois de selecionar e averiguar todas as questões e os aspectos descritos pelos 
participantes da pesquisa, foram analisadas todas as respostas selecionando, os itens mais 
abordados pelos respondentes, dentre os itens abordados foi constatado que 100% dos 
professores descreveram como mudança em sua   prática pedagógica  a forma de diagnosticar 
os níveis de desenvolvimento da leitura e escrita com seus alunos , segundo os participantes 
da pesquisa antes de participarem dos cursos ou encontros de formação continuada não 
conseguiam identificar os níveis de desenvolvimento em suas crianças, fato hoje para eles de 
suma relevância , o outro aspecto descrito foi a mudança no sentido de planejarem atividades 
desafiadoras para seus alunos, os professores pesquisados são enfáticos em afirmar que 
atualmente não trabalham com sílabas soltas e sim  utilizando diferentes gêneros textuais,  
planejam de forma organizada  projetos didáticos, sequências didáticas, levando em 
consideração os conhecimentos prévios de seus alunos. 
 
3.10. Alteração na prática pedagógica e os desafios da formação continuada de professores 
de Itupiranga: uma analise critica  e comparativa. 
 
A concepção sobre a formação de professores compreendida como uma ação 
permanente que envolve o aspecto pessoal e profissional foi desencadeada nessa dissertação 
gerando um debate sobre a consolidação de práticas desenvolvidas por professores atuantes 
nas séries iniciais do ensino fundamental da rede de ensino de Itupiranga. A pesquisa partiu 
de inquietações pela descoberta de novos saberes sobre a contribuição da formação 
continuada de professores ofertada pela rede municipal de ensino no período de 2005 a 2012. 
Por meio de entrevistas com os formadores de professores e particularmente com os 
professores cursistas atuantes nas séries iniciais, foi possível desvelar a concepção que estes 
participantes da pesquisa tinham, referente ao conceito de formação continuada. Foi possível 
detectar que tanto os professores como os formadores de professores tem a mesma 
compreensão sobre a conceituação  e importância da formação continuada para que haja 
alteração na prática pedagógica na sala de aula.  
Segundo os participantes da pesquisa a formação continuada é um processo que não 
tem um fim em si, mas é uma ação permanente que envolve o aperfeiçoamento da prática 
pedagógica. Portanto o conceito de formação adotada neste estudo é o de uma formação 
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contínua visando o assessoramento do docente para que este se torne construtor de saberes 
que ajudem a desmistificar paradigmas, que seja capaz de descobrir novos caminhos e novas 
estratégias a fim de redirecionar sua prática pedagógica. 
Neste sentido Imbernon (2010) descreve o seguinte: 
 
Um assessor de formação, do ponto de vista que analiso e defendo, deveria intervir a 
partir das demandas dos professores ou das instituições educacionais com o objetivo 
de auxiliar no processo de resolver os problemas ou situações problemáticas que 
lhes são próprios e subordinando eventuais contribuições formativas á problemática 
especifica mediante uma negociação previa e envolvendo os professores num 
compromisso de reflexão-na-ação. (IMBERNON, 2010, p.94). 
 
Os procedimentos adotados na formação ofertada pela rede de ensino, como 
demonstra a pesquisa, recai sobre os saberes que os professores precisam obter para ensinar 
seus alunos, pois está de acordo com a realidade vivenciada pelos docentes, constata-se que 
existe a preocupação dos formadores de professores em diagnosticar todo o processo para 
saber o que os professores precisam aprender para posteriormente ensinar, neste sentido a 
formação serve como subsidio necessário para que os professores ensinem seus alunos a 
pensar, a construir e reconstruir conhecimentos. 
Referente ao questionário aplicado foi instigado sobre a atuação dos professores em 
programas e ou projetos de formação continuada, para entendimento sobre permanência ou 
rotatividade desses profissionais na rede, constata-se que a maioria dos professores atuantes 
em cursos de formação continuada desempenham sua atuação entre 6 a 8 anos, o que garante 
certamente continuidade e acesso aos conteúdos teóricos e práticos ofertados pela formação 
aplicada. Concordamos que a formação continuada deve ter prosseguimento em todo 
processo, pois essa condição faz acontecer o processo de mudança, pois são  esses saberes 
construídos paulatinamente que dão suporte teórico para que haja alteração na prática 
cotidiana do professor. 
 Em se tratando sobre o que pensam os professores e formadores de professores 
parceiros respondentes da pesquisa demonstram que a formação continuada possui objetivos 
claros e definidos e que a proposta de formação e organizada por categorias dividindo-se em 
educação infantil, ensino fundamental I, ensino fundamental II, e muti-seriado para os 
professores que trabalham no campo, tanto os entrevistados como os respondentes do 
questionário afirmaram que a formação continuada tem como objetivo principal a melhoria do 
ensino dando ênfase a aprendizagem dos alunos. 
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Destaca-se ainda que a formação continuada esta bem organizada e que os conteúdos 
aplicados estão em consonância com a realidade da sala de aula  levando ao entendimento de 
que   as estratégias de avaliação utilizadas  são adequadas aos objetivos da formação, porém 
acreditamos que ainda muito precisa ser feito no sentido de aprimoramento da prática 
pedagógica  “há muito por se fazer, por investir, por se valorizar. A rejeição de não desistir e 
continuar na busca em construir um práticas coletiva supera o espaço escolar e vai além da 
transmissão do conhecimento aos alunos” (ROMANOWSKI, 2010 p.185). 
 Destaca-se também a troca de experiência entre os professores como um dos aspectos 
de favorecimento e desenvolvimento do processo de  ensino e de aprendizagem na sala de 
aula esses “ saberes da experiência são os conhecimentos adquiridos durante a prática. São os 
resultantes do fazer” (ROMANOWSKI, 2010, p.55)  o que leva-nos a entender que esses 
conhecimentos são necessários  para construção de saberes pedagógicos e específicos.  
Segundo os entrevistados e os demais respondentes do questionário, outro aspecto relevante é 
especialmente a contribuição da formação ofertada no sentido de proporcionar atividades 
desafiadoras principalmente para as classes de alfabetização levando os alunos a terem uma 
aprendizagem significativa.   
 As concepções dos professores quanto às práticas desenvolvidas na formação 
continuada de um modo geral destacou-se mediante as expectativas de aprendizagem dos 
docentes servindo como subsidio para mudança de suas práticas. Neste sentido: 
 
A formação continuada deveria apoiar, criar e potencializar uma reflexão real dos 
sujeitos sobre sua prática docente nas instituições educacionais e em outras 
instituições, de modo que lhes permitisse examinar suas teorias implícitas, seus 
esquemas de funcionamento, suas atitudes, etc.., estabelecendo de forma firme um 
processo constante de autoavaliação do que se faz e por que se faz 
(IMBERNÓN,2010,p. 47). 
 
Um dos fatores mais relevantes para mudança da práticas cotidiana  segundo os 
entrevistados e também os respondentes de questionários e que as formações realizadas  
contribuíram para alterar a  metodologia do professor  na sala de aula  passando de uma 
estratégia dita tradicionalista a uma estratégia critica e interacionista   já que antes  os 
docentes trabalhavam com silabas soltas e  o uso de cartilhas ,  atualmente  trabalham por 
meio de  projetos didáticos,  sequencias didáticas,  produção e compreensão textual seguindo 
os procedimentos efetivados nos momentos de formações ofertados pela rede municipal de 
ensino.    
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A pesquisa revelou  também  que 100%  dos  professores atuantes e participantes do 
estudo  conseguem identificar os níveis de desenvolvimento da leitura e escrita de seus 
alunos, ou seja, conseguem identificar por meio do diagnóstico o nível em que seu aluno está 
na questão da leitura e escrita. Quanto ao apoio recebido nos momentos de formações os 
docentes retratam que esse fato é real, já que é disponibilizado para eles professores materiais 
didáticos e planejamento para a realização de atividades significativas na sala de aula. Ao 
instigar os formadores de professores sobre este quesito detectamos que existe um 
planejamento organizado por meio de um sistema de pauta e que no momento das formações 
são cedidos aos docentes todo material utilizado como slides, apostilas, para que estes 
professores possam esta recorrendo quando necessário. 
Destaca-se nesse processo o comprometimento por parte do profissional em estar 
buscando novas formas de ensinar, de estar se auto  avaliando para descobrir se o que ele 
desenvolve na sala de aula esta dando efeito, se esta dando resultado positivo ou negativo, 
pois refletir sobre as práticas pedagógicas e de grande significância para que haja mudança. O 
professor deve estar preparado para fazer suas intervenções quando o aluno precisar, deve ser 
‘‘sujeitos da sua própria formação, deve compartilhar seus significados, com  a consciência de 
que todos somos sujeitos quando nos diferenciamos trabalhando juntos, e desenvolvendo uma 
identidade profissional, sem ser um mero instrumento nas mãos de outros’’(IMBERNÓN, 
2010, p.78). 
Para tanto este estudo demonstrou as principais transformações na efetivação da 
prática pedagógica na sala de aula, quando os professores deixam de utilizar práticas 
tradicionalistas de alfabetizar, quando planejam com coerência suas atividades de sala de aula 
levando em consideração os conhecimentos prévios de seus alunos e o nível de 
desenvolvimento em que cada um se encontra, aspectos estes averiguados e mencionados 
tanto pelos professores, quanto pelos formadores de professores, portanto não houve 
divergências de ideias ficando comprovadamente  por ambas as partes que houve  alteração na 
práticas desses professores após participar dos momentos de formações ofertado pela rede 
municipal de ensino. 
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CONCLUSÃO 
 
Ao longo deste trabalho dissertativo, procuramos apresentar análises sobre o processo 
de formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino de Itupiranga, estado do Pará 
no Brasil, principalmente a partir dos dados referentes a professores e formadores de 
professores. Além disso, alcançamos o objetivo maior desta investigação que é o de analisar 
se a formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino de Itupiranga tem 
contribuído para a mudança da prática pedagógica dos professores. 
Pareceu-nos importante indicar alguns elementos, mesmo sabendo da existência de 
políticas públicas voltadas a formação continuada no município. Seria de grande valia 
descobrir se essas políticas criadas estão realmente aplicando o que está determinado por lei. 
Para isto foi preciso buscar informações que respondessem as dúvidas existentes. Então nos 
lançamos a coletar os dados e, deste modo, obtivemos resultados através das entrevistas 
realizadas com professores e com seus formadores contínuos, obtivemos ainda os resultados 
tabulados estatisticamente dos questionários aplicados junto ao grupo de 120 professores 
atuantes na localidade. 
Destaca-se por meio das falas transcritas dos entrevistados o quanto esse processo de 
constante aprendizado beneficia os profissionais participantes. Fica claro o quanto as 
propostas lançadas pela Rede Municipal de Educação itupiranguense possuem objetivos que 
são considerados adequados, interessantes e inovadores aos formandos. E desta forma a 
inovação promovida pelos cursos, encontros e palestras proporciona avanços gratificantes que 
tendem cada vez mais a formar profissionais mais habilitados e competentes.     
Vale destacar que para uma melhor prática de formação contínua, existe a 
preocupação quanto ao diagnóstico e levantamento das necessidades existentes para 
efetivação das propostas de aprendizado. Para isto os professores são ouvidos e 
acompanhados de acordo com suas necessidades e capacidades. E deste modo, os gestores 
municipais, mesmo com as grandes dificuldades, acabam aceitando e enfrentando o desafio de 
tentar transformar a educação local, e assim aumentar a qualidade do ensino-aprendizagem 
tanto dos alunos quanto a qualidade dos profissionais envolvidos nesta área. 
A maior dificuldade encontrada pelos entrevistados está no processo de alfabetização e 
aquisição da leitura por parte dos aprendentes. O desafio é, portanto, criar estratégias para 
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facilitar essa prática. Neste sentido é muito importante que o formador motive ao invés de 
limitar e expor o indivíduo negativamente, pois este tipo de atitude pode causar danos 
irreparáveis. Então se considera que todos os envolvidos, inclusive o formador, também estão 
sendo formados em cada momento vivenciado. 
A formação contínua ofertada em Itupiranga também está voltada na qualificação da 
organização e planejamento para atuação em sala de aula. Aspectos como: conteúdos, 
recursos materiais disponíveis, espaço físico escolar, são elementos que se tornam de 
constante reflexão nos encontros; sendo a troca de experiência entre os participantes, item de 
grande valorização como um dos suportes pedagógicos destinados aos professores. Neste 
sentido, fica evidente o desejo de atualizar e transformar os meios existentes de forma a atrair 
cada vez mais os formandos. 
A valorização deste momento precisa ser trabalhada cada vez mais junto às 
instituições de ensino, acrescento que devem ser trabalhadas bastante desde a formação inicial 
superior. Assim sendo, somente através de estudos constantes é que o professor terá a 
possibilidade de entender como ocorre de fato o aprendizado. 
Há um imenso trabalho de divulgação e aplicação deste tipo de formação a ser feito 
ainda. Muitos estudos têm sido realizados, alguns no Brasil, outros inspirados em 
experiências de outros países, mostrando a importância de termos ciência das grandes 
contribuições trazidas quando estamos dispostos a aprender cada vez mais e superar nossas 
expectativas. 
Aprender para solucionar problemas educacionais específicos, refletir a própria 
prática, dominar conteúdos e ter segurança de trabalhar o assunto em sala, criar condições 
favoráveis à reflexão crítica sobre práticas individuais e coletivas são aspectos determinantes 
e destacados nas entrevistas. Estas ações quando bem realizadas proporcionam um ambiente 
interessante e produtivo. Portanto, é preciso disseminar estas concepções, mesmo que tímida e 
lentamente. Assim fica evidente a importância da formação contínua não somente para o 
município, mas para qualquer outro lugar que dispõe de profissionais tanto envolvidos com 
educação quanto em outras áreas de atuação na sociedade. Efetivar a prática profissional 
passa primeiramente por uma série de processos de aprendizagem, acontece quando existe 
uma relação harmoniosa entre os indivíduos envolvidos, estes ainda podem estar em constante 
troca de experiências. Então a educação continuada não é a solução dos problemas da 
educação, e sim mais um grande meio de complementar a prática pedagógica dos professores 
consequentemente a qualidade da educação.  
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A pesquisa realizada demonstrou que a formação continuada de professores realizada 
em âmbito municipal contribui de forma significativa para que haja mudança na prática 
pedagógica dos docentes, os respondentes  destacaram três aspectos considerados como 
alteração de suas práticas, o primeiro está relacionado ao entendimento sobre o 
reconhecimento e identificação dos níveis de desenvolvimento da leitura e escrita dos 
educandos; o segundo aspecto se refere ao não uso de cartilhas e, especialmente, o não uso de 
sílabas soltas no processo de alfabetização, as quais foram substituídas por textos, por 
acreditarem que estes viabilizam tanto o processo de decodificação, identificação de palavras 
quanto o letramento propriamente dito, ou seja, a compreensão do sentido; o terceiro aspecto 
demonstra que a mudança ocorreu quando começaram a planejar, de forma coletiva, vários 
projetos didáticos e sequências didáticas envolvendo os vários gêneros textuais levando em 
consideração aquilo que o educando já sabe para aprender o que ainda não sabe. 
       Partindo desse entendimento a pesquisa nos instiga a busca de novos questionamentos, os 
quais não foram respondidos aqui e que certamente daremos continuidade em estudos 
posteriores  em nível de doutoramento. 
     Pretendemos divulgar os dados obtidos neste estudo em fóruns, seminários e palestras para 
que possamos contribuir de forma significativa no campo educacional por meio da pesquisa 
científica, pois esse é nosso desejo enquanto educadora e como iniciante no campo cientifico, 
ofertar educação de qualidade para todos, com o entendimento de  que todos os educandos 
merecem e necessitam de aprendizagem significativa. 
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APÊNDICE A - PROTOCOLO DE ENTREVISTA PROFESSOR 1. 
 
Caríssimo professor (a)  
 
Esta entrevista origina-se de um estudo que estamos a desenvolver no âmbito da 
dissertação de mestrado em Ciências da Educação pela Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias e trás como tema: Formação Continuada e Mudança na Prática 
Pedagógica na sala de aula, tendo como objetivo maior analisar se a formação continuada 
ofertada pela rede Municipal de ensino de Itupiranga tem contribuído para a mudança da 
prática pedagógica dos professores. 
Os dados obtidos nesta entrevista destinam-se única e exclusivamente a serem 
utilizados no âmbito deste trabalho, comprometendo-nos a respeitar o anonimato, a 
confidencialidade e a privacidade de todos os participantes. 
Agradecemos sua colaboração. 
 Josefa da Luz de Souza. 
ROTEIRO DE ENTREVISTA. 
Nome:                            Idade:   
Formação acadêmica:   Tempo de atuação docente: 
Possui pós-graduação?  Em que área?    
Há quanto tempo você participa da formação continuada? 
Levando se em consideração que o processo de formação continuada já é situado como uma 
política pública neste município me responda: 
1 - O que è formação continuada e qual sua importância para o fazer pedagógico? 
 
P1- Formação continuada e todo aquele processo de aprendizagem que o professor adquire 
no decorrer de seu estudo do seu curso. 
 
2 - Qual é a proposta de formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino? 
 
P1- Através de cursos, estudos, de formação, de encontros pedagógicos, de planejamento, e 
não para né. 
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3 - Em sua opinião de que forma essa proposta é implementada e quais seus objetivos 
principais? 
 
P1 - objetivos de adquirir uma nova qualidade de ensino e de aprendizagem dos alunos, tanto 
para os professores, como para os alunos na escola e do próprio município. 
 
4 - Como é feito o diagnóstico ou levantamento das necessidades, dificuldades , desafios, 
problemas dos professores para efetivação da formação continuada? 
 
P1- Através dos encontros, de estudo, todo processo de acompanhamento dos alunos pelo 
coordenador e professor. 
 
5 - Como é desenvolvida metodologicamente a formação continuada ofertada pela rede 
municipal de ensino? 
 
P1- Através de trabalho em grupo e troca de experiência. 
 
6 - Quais os objetivos da instituição para o bom desenvolvimento da formação 
continuada de professores? 
  
P1 - Que os alunos sejam[...]é[...](risos)[...]repete de novo. Que os alunos sejam bons 
leitores, que os alunos sejam mesmo preparados para[...] a vida né. 
 
7 - Em sua opinião que aspectos da formação ofertada, favorece o desenvolvimento em 
relação ao processo de ensino e aprendizagem na sala de aula? 
 
P1- Boa aprendizagem dos alunos, papel do professor atuante, profissional mesmo, interesse 
por participação e[...] fazer com que os alunos aprendam de verdade. 
 
8 - Fale-nos um pouco sobre a contribuição da formação ofertada no sentido de 
organização do seu planejamento para atuação na sala de aula, refiro-me em termos de 
conteúdos, materiais, espaços, e os instrumentos utilizados para a realização das 
atividades em sala de aula. 
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P1 - È[...]bons conteúdos, bons objetivos, material didático, na elaboração do planejamento, 
há a gente aproveita tudo. Ela contribui sim [...] muito. 
 
9 - Na sua concepção em que momento a formação recebida contribui nas dificuldades 
ou desafios enfrentados cotidianamente em sua prática pedagógica ou se esta em nada 
contribui para a efetivação da sua prática. 
 
P1- Contribui na seleção do conteúdo, apoio, nas dicas de como trabalhar os conteúdos, 
de[...] de[...]material didático mesmo. 
 
10 - Esclareça sobre o suporte pedagógico que oferece a formação continuada a qual 
você participa, seja em relação às estratégias metodológicas, conteúdos ou 
relacionamento e troca de experiências. 
 
P1- Existe uma troca de experiência de cada um que vai falando como trabalha na sala de 
aula, a gente vai trocando ideias, eles pedem as atividades realizadas, pra ver se a gente esta 
desenvolvendo na prática.(risos).  
 
11 - Em sua opinião houve alteração na efetivação da prática pedagógica na sala de 
aula? Em que sentido? 
 
P1 - Houve[...] porque a cada dia[...]somos seres humanos né[...]estamos em constante 
transformação, tudo isso que a gente ver de bom[...]ler[...]a gente leva para nossa prática. 
Antes eu trabalhava com cartilha no ba, be, bi, bo e bu na base do decoreba hoje não faço 
mais isso. 
   
12 - Cite três aspectos ou atividades práticas que você realizava em sua sala de aula 
antes da formação , e que atualmente você não realiza, por compreender que esta não é 
coerente para o processo de aprendizagem dos alunos. 
 
P1-Trabalhar com cartilha ba, be, bi, bo e bu (falou soletrando) faço mais de jeito nenhum, 
antes a gente trabalhava por que não sabia né[...], não tinha conhecimento, só aquele 
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decoreba, hoje depois dos estudos, dos encontros, trabalho completamente diferente, 
percebeu-se que aquela forma , não erra uma boa forma, de se estar trabalhando para se 
alfabetizar. 
 
13 - Houve alteração ou mudança na sua prática pedagógica após participar do processo 
de formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino ? 
 
P1- houve sim alteração na minha prática, antes não trabalhávamos com projetos, hoje 
trabalhamos com projetos[...] a formação continuada tem que continuar (risos). 
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APÊNDICE B - PROTOCOLO DE ENTREVISTA PROFESSOR 2. 
 
Caríssimo professor (a),  
 
Esta entrevista origina-se de um estudo que estamos a desenvolver no âmbito da 
dissertação de mestrado em Ciências da Educação pela Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias e trás como tema: Formação Continuada e Mudança na Prática 
Pedagógica na sala de aula, tendo como objetivo maior analisar se a formação continuada 
ofertada pela rede Municipal de ensino de Itupiranga tem contribuído para a mudança da 
prática pedagógica dos professores. 
Os dados obtidos nesta entrevista destinam-se única e exclusivamente a serem 
utilizados no âmbito deste trabalho, comprometendo-nos a respeitar o anonimato, a 
confidencialidade e a privacidade de todos os participantes. 
Agradecemos sua colaboração. 
 Josefa da Luz de Souza. 
ROTEIRO DE ENTREVISTA. 
Nome:                            Idade:   
Formação acadêmica:   Tempo de atuação docente: 
Possui pós-graduação?  Em que área?    
Há quanto tempo você participa da formação continuada? 
Levando se em consideração que o processo de formação continuada já é situado como uma 
política pública neste município me responda: 
1 - O que è formação continuada e qual sua importância para o fazer pedagógico? 
 
P2 - Eu acho assim [...] é o professor estar buscando as melhorias de suas práticas, porque 
você faz a faculdade, mais só a faculdade não te prepara para atuar na sala de aula, então 
você tem que estar sempre buscando sempre novos e [...] renovar, ver o que ta acontecendo 
no mundo e sempre ta procurando se atualizar.  
 
2 - Qual é a proposta de formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino? 
 
P2 - Melhorar a qualidade do ensino, né [...] e também melhorar o desenvolvimento das 
atividades dos professores para tá melhorando a cada dia mais, sua prática, pois como disse 
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antes , a faculdade só[...] não forma ninguém, o que vai capacitar cada dia mais é a 
formação. 
 
3 - Em sua opinião de que forma essa proposta é implementada e quais seus objetivos 
principais? 
 
P2 - Melhorar a qualidade da educação. 
 
4 - Como é feito o diagnóstico ou levantamento das necessidades, dificuldades, desafios, 
problemas dos professores para efetivação da formação continuada? 
 
P2 - Eu acho[...]ouve a opinião dos professores, e[...]dentro das reuniões, eles tão 
procurando assim, sempre ouvir os professores, quais são as dificuldades que eles têm na sua 
sala de aula [...] e com isso eles tão sempre procurando levar proposta pra que se busque 
melhore o desenvolvimento. 
 
5 - Como é desenvolvida metodologicamente a formação continuada ofertada pela rede 
municipal de ensino? 
 
P2 - Usam palestra, trabalho em grupo[...] e as exposições  dos trabalhos que a gente utiliza 
na sala de aula. 
 
6 - Os objetivos da instituição para o bom desenvolvimento da formação continuada de 
professores?  
 
P2 - objetivos deles?  Eu acho[...] como já disse antes, preparar o profissional para que ele 
possa desenvolver um bom trabalho e que ela possa (refere-se a SEMED) ter um resultado 
melhor no ideb e outras coisas mais. 
 
7 - Em sua opinião que aspectos da formação ofertada, favorecem o desenvolvimento em 
relação ao processo de ensino e aprendizagem na sala de aula? 
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P2 - Como que ele ajuda? Oh[...] porque ali a gente tem a troca com vários professores, de 
repente eu estou na sala de aula, eu estou aplicando um método que não ta tendo um avanço 
ou não estou tendo a resposta desejada, e com a experiência e com o contato que agente tem 
a exposição de outros professores, a gente vai testando o método, até encontrar aquele e. que 
vai ter um resultado melhor, pelo menos foi  assim que eu fiz. 
 
8 - Fale-nos um pouco sobre a contribuição da formação ofertada no sentido de 
organização do seu planejamento para atuação na sala de aula refiro-me em termos de 
conteúdos, materiais, espaços, e os instrumentos utilizados para a realização das 
atividades em sala de aula. 
 
P2-Porque antes eu não sabia assim como fazer isso, fazia de maneira errada, e, depois com 
as experiências de outras pessoas então procurei ta sempre melhorando procurando sempre 
a utilizar materiais didáticos diferentes não ficar sempre presa ao livro ou só à sala de aula, 
vou está sempre procurando outros espaços para melhorar a qualidade do ensino e também a 
exposição das trocas de experiências com os colegas. 
 
9 - Na sua concepção em que momento a formação recebida contribui nas dificuldades 
ou desafios enfrentados cotidianamente em sua prática pedagógica ou se esta em nada 
contribui para a efetivação da sua prática. 
 
P2 - Contribui muito, muito, por que[...] é[...].eu acredito assim,  que o professor que não 
participa da formação ele tá desatualizado, ele tá por fora do que tá acontecendo no mundo, 
quando a gente vem para os encontros a gente fica sabendo tudo que tá acontecendo ao 
nosso redor, então tem a possibilidade de mudar. 
 
10 - Esclareça sobre o suporte pedagógico que oferece a formação continuada a qual 
você participa, seja em relação às estratégias metodológicas, conteúdos ou 
relacionamento e troca de experiências. 
 
P2- Oh[...] de todos os encontros que eu participei eu gostei muito[...] muito mesmo, se perdi 
foi só um, e[...] acho assim, que deve continuar, eu acho que é uma boa ideia, acho que tem 
que ter essa direção, preparo, tem que ter essa interação, na faculdade só a gente não 
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aprende porque ali (refere-se ao encontro de formação) a realidade e diferente, troca, 
contexto diferente, a gente aprende muito e contribui para a formação da gente. 
 
11 - Em sua opinião houve alteração na efetivação da prática pedagógica na sala de 
aula? Em que sentido? 
 
P2- Muito! No sentido de saber lidar com as situações e [...] de você assim encontrar uma 
dificuldade [...] antes quando eu não tinha formação eu não sabia o que fazer, eu ficava 
perdida, e, quando eu comecei a participar, então eu já sabia, e [...] eu tinha material, eu 
recorria ao material que a gente utilizava na formação então isso me dava suporte para eu 
resolver meus problemas. 
 
12 - Cite três aspectos ou atividades práticas que você realizava em sua sala de aula 
antes da formação, e que atualmente você não realiza, por compreender que esta não é 
coerente para o processo de aprendizagem dos alunos. 
 
P2 - Por exemplo, antes da minha formação eu achava que os alunos tinha que ter muito, 
muito conteúdo, ele tinha que ir para sala de aula copiar, copiar, fazer cópia, esse é um dos 
aspectos, e outros assim, que eu não entendia que a sala de aula, que atividades realizadas 
fora da sala de aula, também como cunho pedagógico, como sendo ambiente de 
aprendizagem e que depois da formação eu comecei a ver todos os espaços como ambiente de 
aprendizagem. E, [...] outro assim também que eu acho importante é a participação dos pais 
[...] é você tá ligado diretamente com os pais. 
 
13 - Houve alteração ou mudança na sua prática pedagógica após participar do processo 
de formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino? 
 
P2- Muito!Muito, Muito mesmo.  Hoje é o divisor de águas, muitas coisas do que eu fazia e 
do que eu não faço mais. Foi uma diferença muito grande. 
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APÊNDICE C - PROTOCOLO DE ENTREVISTA PROFESSOR 3. 
 
Caríssimo professor (a)  
 
 Esta entrevista origina-se de um estudo que estamos a desenvolver no âmbito da dissertação 
de mestrado em Ciências da Educação pela Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias e trás como tema: Formação Continuada e Mudança na Prática Pedagógica na 
sala de aula, tendo como objetivo maior analisar se a formação continuada ofertada pela rede 
Municipal de ensino de Itupiranga tem contribuído para a mudança da prática pedagógica dos 
professores. 
Os dados obtidos nesta entrevista destinam-se única e exclusivamente a serem utilizados no 
âmbito deste trabalho, comprometendo-nos a respeitar o anonimato, a confidencialidade e a 
privacidade de todos os participantes. 
Agradecemos sua colaboração. 
Josefa da Luz de Souza. 
ROTEIRO DE ENTREVISTA. 
Nome:                            Idade:   
Formação acadêmica:   Tempo de atuação docente: 
Possui pós-graduação?  Em que área?    
Há quanto tempo você participa da formação continuada? 
Levando se em consideração que o processo de formação continuada já é situado como uma 
política pública neste município me responda: 
 
1 - O que è formação continuada e qual sua importância para o fazer pedagógico? 
 
P3 - Primeiro as pessoas precisam porque não sabem tudo, estuda, mais a cada dia precisa 
mais. A formação, ela proporciona ao professor o que saber fazer na sala de aula, que às 
vezes você sabe o conteúdo, o conhecimento didático mais na hora de fazer de estrategizar 
você não consegue. 
 
2 - Qual é a proposta de formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino? 
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P3 - Eles proporcionam é [...] o conteúdo realmente, que o professor precisa ensinar seus 
alunos na sala de aula, e também tem os acompanhamentos, que eles acompanham pra ver se 
os professores tá realmente realizando e se os alunos aprenderam. 
 
3 - Em sua opinião de que forma essa proposta é implementada e quais seus objetivos 
principais? 
 
P3 - E realizada a cada mês né [...] com todos os professores e ela é implementada através 
de, vem à escola, às vezes traz projetos para o professor realizar na sala de aula. 
 
4 - Como é feito o diagnóstico ou levantamento das necessidades, dificuldades, desafios, 
problemas dos professores para efetivação da formação continuada? 
 
P3 - Existe sim o diagnóstico que é feito de acordo com os resultados, o que você precisa 
aprender, para que seus alunos se desenvolvam mais. 
 
5 - Como é desenvolvida metodologicamente a formação continuada ofertada pela rede 
municipal de ensino? 
 
P3 - E [...] com vários recursos né [...] com a metodologia que nós precisamos realmente, 
para dar uma boa aula, trabalho em grupo, seminários, todos os tipos. 
 
6 - Quais os objetivos da instituição para o bom desenvolvimento da formação 
continuada de professores?  
 
P3 - Com certeza [...] bons desenvolvimentos dos alunos é esse. 
 
7 - Em sua opinião que aspectos da formação ofertada, favorecem o desenvolvimento em 
relação ao processo de ensino e aprendizagem na sala de aula? 
 
P3 - Ela ajuda bastante, principalmente na questão da alfabetização, na leitura escrita, 
cagrupamentos produtivos com alunos na sala de aula, nas sequencias didáticas tudo isso 
ajuda. 
Josefa da Luz de Souza - Formação continuada de professores e mudança na prática pedagógica na sala 
de aula 
XII 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Instituto de Educação 
 
8 - Fale-nos um pouco sobre a contribuição da formação ofertada no sentido de 
organização do seu planejamento para atuação na sala de aula, refiro-me em termos de 
conteúdos, materiais, espaços, e os instrumentos utilizados para a realização das 
atividades em sala de aula. 
 
P3 - Contribui. È em todos os aspectos, semanalmente se reúne para fazermos o 
planejamento, e nesse planejamento tem que conter todos os itens necessários para dar uma 
boa aula. 
 
9 - Na sua concepção em que momento a formação recebida contribui nas dificuldades 
ou desafios enfrentados cotidianamente em sua prática pedagógica ou se esta em nada 
contribui para a efetivação da sua prática. 
 
P3 - Contribui muito, porque a partir do momento que você aprende você vai colocar isso em 
prática. E os conteúdos da formação são relevantes para que possamos aprender muito.  
 
10 - Esclareça sobre o suporte pedagógico que oferece a formação continuada a qual 
você participa, seja em relação às estratégias metodológicas, conteúdos ou 
relacionamento e troca de experiências. 
 
P3 - Em todos né. Há essa troca de experiências onde você relata o que deu certo na sua sala 
de aula, e a questão realmente dos conteúdos o que realmente é necessário para cada nível 
de desempenho, contribui em todos os sentidos. 
 
11 - Em sua opinião houve alteração na efetivação da prática pedagógica na sala de 
aula? Em que sentido? 
 
P3 - Muito! No início quando iniciei eu não sabia realmente como dar aula, porque você sai 
de um magistério, você não sai preparada, então assim, era naquela questão do bê-á-bá, não 
sabia nem como lidar com os alunos na sala de aula, então depois da formação que aprendi 
muito. Hoje já sei como a criança, aprende, quais as habilidades que cada nível precisa 
desenvolver, então com a formação mudou muito. Realmente hoje posso falar que não sei 
tudo, porque professor não sabe, mais o que é necessário eu já compreendo eu já sei. 
Josefa da Luz de Souza - Formação continuada de professores e mudança na prática pedagógica na sala 
de aula 
XIII 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Instituto de Educação 
 
 
12 - Cite três aspectos ou atividades práticas que você realizava em sua sala de aula 
antes da formação, e que atualmente você não realiza, por compreender que esta não é 
coerente para o processo de aprendizagem dos alunos. 
 
P3 - Antes nós tínhamos muito a questão dos traçados, colocar as letrinhas para os alunos 
estarem cobrindo aquilo ali, fazíamos muito isso, fazíamos também a questão do bê-á-bá todo 
dia trabalhávamos as silabas, e a questão também de colocar os alunos em fileirinhas, acho 
que hoje a gente não faz mais isso, hoje nos trabalhamos com agrupamentos produtivos, 
trabalhamos com projetos, sequências didáticas, então mudou muito, com gêneros textuais, 
queremos que nossos alunos sejam leitores e escritores competentes, então hoje é o nosso 
objetivo. 
 
13 - Houve alteração ou mudança na sua prática pedagógica após participar do processo 
de formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino? 
 
P3 - Sim com certeza, hoje penso e faço a diferença na minha sala de aula, vejo meus alunos 
como construtores do seu conhecimento. 
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APÊNDICE D – PROTOCOLO DE ENTREVISTA PROFESSOR 4. 
 
Caríssimo professor (a)  
 
 Esta entrevista origina-se de um estudo que estamos a desenvolver no âmbito da dissertação 
de mestrado em Ciências da Educação pela Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias e trás como tema: Formação Continuada e Mudança na Prática Pedagógica na 
sala de aula, tendo como objetivo maior analisar se a formação continuada ofertada pela rede 
Municipal de ensino de Itupiranga tem contribuído para a mudança da prática pedagógica dos 
professores. 
Os dados obtidos nesta entrevista destinam-se única e exclusivamente a serem utilizados no 
âmbito deste trabalho, comprometendo-nos a respeitar o anonimato, a confidencialidade e a 
privacidade de todos os participantes. 
Agradecemos sua colaboração. 
Josefa da Luz de Souza. 
ROTEIRO DE ENTREVISTA. 
Nome:                            Idade:   
Formação acadêmica:   Tempo de atuação docente: 
Possui pós-graduação?  Em que área?    
Há quanto tempo você participa da formação continuada? 
Levando se em consideração que o processo de formação continuada já é situado como uma 
política pública neste município me responda: 
1 - O que è formação continuada e qual sua importância para o fazer pedagógico? 
 
P4- Formação continuada pra mim, na minha concepção seria, seria não, [...] é [...] uma 
forma de se rever a prática que a gente utiliza no dia a dia, porque essa formação nos abre é 
[...] a realidade como, de como a criança aprende, na verdade, e às vezes a gente ver uma 
concepção diferente daquilo que ela tem de concepção de leitura e escrita. Então essa 
formação nos dar um suporte que possibilita compreender o aluno no seu entendimento sobre 
a função da linguagem oral e escrita, ela possibilita esses indivíduos a ter suas ideias, e [...] 
valoriza isso. É! Possibilita ao professor a ter entendimento como ele realmente aprende, 
esse é um dos objetivos principais, é como a criança aprende isso é muito gratificante ás 
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pessoas, porque ai você ta vendo que você e um contribuinte, não e o que deseja o formador, 
mas que você ta compreendendo como ele aprende. (refere-se ao aluno). 
2 - Qual é a proposta de formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino? 
 
P4-Essa proposta tem como objetivo principal o aluno. Ela vai possibilitar né, a realidade de 
como se aprende, então o favorecido é o aluno e o próprio professor porque ele vai ta 
exercendo um ensino de qualidade. 
 
3 - Em sua opinião de que forma essa proposta é implementada e quais seus objetivos 
principais? 
 
P4- olha é uma forma bem específica deixa uma forma clara, que não deixa dúvidas e que se 
for levada da forma que ela é nos repassada com certeza será gratificante, vai ser de grande 
valor para os alunos. 
 
4 - Como é feito o diagnóstico ou levantamento das necessidades, dificuldades, desafios, 
problemas dos professores para efetivação da formação continuada? 
 
P4- esse diagnóstico é feito por meio de consultas, é feito uma verificação como está sendo o 
trabalho nas escolas e é feito dessa forma. 
 
5 - Como é desenvolvida metodologicamente a formação continuada ofertada pela rede 
municipal de ensino? 
 
P4 - Essa formação é feita de uma forma que compete com o conhecimento, já tem 
conhecimento sobre a realidade da nossa região, as necessidades. Esse trabalho e 
desenvolvido em grupo onde são aceitas todas as opiniões e são esclarecidas algumas 
dúvidas, porque em nosso meio existem muitas duvidas, e às vezes por não compreender, até 
há um debate, mais quando o objetivo é esclarecer, acabam as pessoas mesmo entendendo 
que é gratificante. 
 
6 - Quais os objetivos da instituição para o bom desenvolvimento da formação 
continuada de professores?  
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P4 - Ela tem contribuído de forma satisfatória, porque tem ajudado em tudo, então para mim 
particularmente, acredito que os demais também, ela tenha contribuído. 
 
7 - Em sua opinião que aspectos da formação ofertada, favorecem o desenvolvimento em 
relação ao processo de ensino e aprendizagem na sala de aula? 
 
P4 - Olha. Esse processo ensino aprendizagem é o objetivo principal, então, ela favorece em 
tudo. 
 
8-Fale-nos um pouco sobre a contribuição da formação ofertada no sentido de 
organização do seu planejamento para atuação na sala de aula, refiro-me em termos de 
conteúdos, materiais, espaços, e os instrumentos utilizados para a realização das 
atividades em sala de aula. 
 
P4 - Com certeza, Favorece. 
 
9 - Na sua concepção em que momento a formação recebida contribui nas dificuldades 
ou desafios enfrentados cotidianamente em sua prática pedagógica ou se esta em nada 
contribui para a efetivação da sua prática. 
 
P4 - Uma das maiores dificuldades que se tem hoje, é a questão da leitura, e ela propõe 
atividades que é de interesses dos alunos, atividades, é [...]! gratificantes pra elas, que 
buscam os mesmo interesses de aprender. 
 
10 - Esclareça sobre o suporte pedagógico que oferece a formação continuada a qual 
você participa, seja em relação às estratégias metodológicas, conteúdos ou 
relacionamento e troca de experiências. 
 
P4- Olha. Esse processo ele ocorre tanto quanto a troca de experiência quanto esses 
processos metodológicos também, eles ajudam eles nos possibilitam é condições de trabalhar 
com objetivos de ensinar aquilo que é preciso ser ensinado. 
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11 - Em sua opinião houve alteração na efetivação da prática pedagógica na sala de 
aula? Em que sentido? 
 
P4 - Sim, pra mim sim, porque com ela eu tive uma noção, de que às vezes a gente ver 
comentários que o trabalho não ta sendo produtivo, mais quando você vir às novidades que 
essa proposta trás, e vir que aquilo é gratificante, que ta havendo um avanço é muito 
gratificante. 
 
12 - Cite três aspectos ou atividades práticas que você realizava em sua sala de aula 
antes da formação, e que atualmente você não realiza, por compreender que esta não é 
coerente para o processo de aprendizagem dos alunos. 
 
P4- Uma das coisas que eu fazia, e que hoje acredito não se deve fazer é limitar o aluno, 
porque às vezes a gente achava que o aluno não tem condição de ler um texto grande, que é 
muito grande pra ele, e a gente ver hoje, o texto grande conta uma história, então vai ter um 
suporte maior pra ele. A gente ver que o aluno não tem digamos assim, limitação pra ele, ele 
ta aberto pra aprender. No início a gente trabalhava com silabas separadas, com essa 
proposta trabalhamos do todo para as partes, trabalhamos com o todo. 
 
13 - Houve alteração ou mudança na sua prática pedagógica após participar do processo 
de formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino ? 
P4 - Eu acho não, eu tenho certeza que isso ajudou não só a mim mais a todos os professores 
da área que participaram do curso. 
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APÊNDICE E - PROTOCOLO DAS ENTREVISTAS COM OS FORMADORES DE 
PROFESSORES.  
 
Caríssimo formador(a),  
 
  Esta entrevista origina-se de um estudo que estamos a desenvolver no âmbito da 
dissertação de mestrado em Ciências da Educação pela Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias e trás como tema: Formação Continuada e Mudança na Prática 
Pedagógica na sala de aula, tendo como objetivo maior analisar se a formação continuada 
ofertada pela rede Municipal de ensino de Itupiranga tem contribuído para a mudança da 
prática pedagógica dos professores. 
Os dados obtidos nesta entrevista destinam-se única e exclusivamente a serem 
utilizados no âmbito deste trabalho, comprometendo-nos a respeitar o anonimato, a 
confidencialidade e a privacidade de todos os participantes. 
Agradecemos sua colaboração. 
Josefa da Luz de Souza. 
 
TRANSCRIÇÕES DAS ENTREVISTAS COM OS FORMADORES DE 
PROFESSORES.  
 
1. Identificação: PF1.   
Idade: 33 anos.  
Formação Acadêmica: Pedagoga, especialista em Gestão do trabalho pedagógico, 
metodologia do ensino Superior e  estou fazendo mestrado na argentina . 
Tempo de atuação docente: 13 anos como professora e tenho 3 anos que trabalho com 
formação de professores aqui neste município. 
 
2. Identificação: FP2. 
Idade: 26 anos. 
Formação Acadêmica: sou Pedagoga. 
Tempo de atuação docente: 10 anos como professora. Como formadora desde o ano de 2010  
tenho  2  como formadora. 
 
3. Identificação: FP3. 
Idade: tenho 42 anos.  
Formação Acadêmica: sou pedagoga, ainda não conclui minha especialização. 
Tempo de atuação como docente: 17 anos sendo 3 anos como formadora de professores.  
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Levando se em consideração que o processo de formação continuada já é situado como 
uma política pública neste município me responda: 
1. O que é formação continuada e qual sua importância para o fazer pedagógico? 
FP1- Formação continuada  é um trabalho, pra mim que estou a frente de um trabalho de 
formação é um processo de estudos  sobre a prática, onde assim,   não tem uma  finalização, é 
um momento em que a gente reúne  com os professores  pra discutir temas que são do  dia a 
dia deles, uma necessidade que eles precisam entender, que eles precisam para aprimorar na 
prática, e é importante por isso né, porque a gente percebe que eles conseguem compreender 
entender, boa parte deles conseguem compreender entender porque eles enfrentam problemas 
em  sala de aula. 
 
FP2 - Bem[...] a formação continuada de acordo com o que eu vejo é.. é um estudo né.. que o 
professor tem, não só na sala de aula né[...] só  num dia determinado, mais é uma formação 
que o aluno, que o  professor faz pra vida ne, são os cursos, os aperfeiçoamentos, tudo isso 
pra mim se caracteriza como formação continuada.  
 
Entrevistador: ela é importante pra o fazer pedagógico? 
 
- Com certeza! 
 
FP3 - Sabendo que a formação continuada esta  Voltada para todos os profissionais da 
educação, ela e[...]   são todas as atividades desenvolvidas pelos professores em exercícios, 
realizadas individualmente ou em grupos, visando dessa forma, o aperfeiçoamento  tanto 
profissional como pessoal, na direção de prepará-los para a  sua atual situação ne,  e 
melhorar sua posição la dentro do  seu espaço de trabalho. 
É importante que essa formação seja sinônimo de mudanças, Não adianta o professor 
fazer formação  e não haver avanço na sua formação, que avanços são esses? Avanços 
qualitativos e que esses professores possam somar e partilhar novos  conhecimentos  com os 
demais colegas, a troca de experiência,  situações vividas  na sua prática docente e, que cada 
um desses profissionais  eles tenham experiências diferenciadas.  
 
 
2. Qual e a proposta de formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino? 
 
FP1- Hoje aqui em Itupiranga, nós temos uma proposta de formação continuada voltada para 
cada categoria de professor, para cada categoria  de atuação, nós temos formação voltada  
para educação infantil, temos formadoras de 1º ao 5º ano(refere-se ao ensino fundamental I 
temos o programa escola ativa que trabalha com todos os professores do campo, não só das 
classes multisseriadas e temos formação continuada para os professores de 6º ao 9º 
ano(refere-se ao ensino fundamental II) então o município , a rede hoje trabalha dessa forma, 
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não trabalha mais juntando todo mundo para discutir a mesma temática, mais cada um 
discute temática referente a sua atuação.  
 
FP2 - Bem., aqui no município acredito que a proposta seja, as que são oferecida por 
categoria né,,  as de educação infantil, de 1º a 4º serie\ano e fundamental de 5º a 8º serie e 
também para o modular ne só que por categoria. 
 
FP3 - Bom [...] Num primeiro momento a partir de 2009  nos tivemos em Itupiranga  a 
formação continuada  com o pro letramento, pois antes  nos tivemos os pcns, os RCNs e o 
Profa a partir de 2009 quando eu comecei, com o pro letramento. foi ofertada pelo programa 
Pró-Letramento, oferecido pela Unb ne  (Universidade de Brasilia) para os anos iniciais do 
ensino fundamental, onde os formadores receberam uma formação especifica orientado a 
formação docente e atualmente, o município tem desenvolvido uma formação continuada 
onde os professores se organizam  por s modalidade de ensino., formação para os 
professores das series iniciais, educação infantil, áreas especificas e modular. 
 
4. Em sua opinião de que forma essa proposta é implementada e quais seus objetivos 
principais? 
 
FP1- Ela é implementada de acordo a necessidade do professor,  sempre quando a gente tem 
um encontro com os professores, os formadores perguntam qual o próximo  assunto que eles 
gostariam de  rever, de estudar, de discutir, e as vezes a gente acrescenta alguma coisa, 
mesmo porque , a gente estando na frente de um trabalho, a gente percebe que eles precisam 
de outros itens para estudar , para se aperfeiçoar ne[...] Qual o outro  item? Entrevistador: 
Quais  os objetivos dessa formação?  
Os objetivos dessa formação é dar suporte para o professor, suporte pedagógico para o 
professor, que ele não venha ler por ler, mais que ele discuta que ele sistematize algo 
internamente, algo teórico, fator teórico interno, que vai auxiliar ele na prática.  
FP2 - È [...] a formação ela é realizada mensal, por segmento a cada mês ne, e acredito que 
os objetivos é ta fazendo com que os professores se aperfeiçoem ainda mais para esta 
levando um ensino qualitativo né , de qualidade para os alunos.  
FP3 - É implementada no sentido de dá um suporte para o fazer pedagógico dos profissionais 
em exercício. E os objetivos dessa formação e que os professores compreendam o real 
sentido e a importância dessa formação para o seu desenvolvimento profissional e também 
em relação aos  conhecimentos adquiridos  na formação inicial com os oferecidos na 
formação continuada, buscando assim, ter maior domínio na ação docente . 
5.  Como e feito o diagnóstico ou  levantamento das necessidades, dificuldades , 
desafios, problemas dos professores para efetivação da formação continuada? 
FP1 - olha todos os anos no início do ano a gente, pelo menos da minha parte, eu tenho feito, 
a gente reúne com os professores faz um levantamento de assuntos, temas que eles gostariam 
de discutir, e ai esses temas a gente faz uma organização linear, por exemplo, eles querem 
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discutir assuntos que diz respeito à alfabetização, mais outros querem discutir sobre jogos, 
brincadeiras na sala de aula, outros querem discutir temas de artes, religião, a gente tenta 
organizar esses conteúdos de formação continuada de forma que eles não sejam de forma 
fragmentada, e atendendo as necessidades dos professores.  
FP2 - É na verdade esse diagnóstico ele e feito com conversas prévias com os professores, 
com observação nas escolas e também nas salas de aula, pra gente poder ta vendo quais as 
necessidades que esses professores têm e depois ta tentando sanar essas dificuldades através 
da formação. 
FP3 - A formação continuada oferecida pelo município ela atende todos os professores, não 
há uma seleção ou pequeno grupo atendido, é tanto que toda a rede, campo e cidade fazem 
formação continuada pessoal do campo tem o escola ativa para trabalhar as series iniciais, 
tem o modular, tem aqui na sede para se trabalhar as series iniciais. 
ENTREVISTADOR: Então na sua concepção não é feito um levantamento das 
necessidades desses professores  , pra vocês realizarem a formação continuada. 
 
FP3 - sim a partir do momento que o professor estar na sala de aula deve haver alguma 
necessidade então há formação, essa formação  é  feita  não so pela rede mais também dentro 
da escola pelo coordenador. 
 
6.  Como é desenvolvida metodologicamente  a formação continuada ofertada pela rede 
municipal de ensino? 
 
FP1- hoje a gente trabalha com um sistema de organização de pauta, então a gente tem uma 
organização, temos uma pauta, cada um tem seu quantitativo de professores, nós temos uma 
pauta organizada sistematizada com objetivos, conteúdos, com encaminhamento de cada 
atividade que vai ser feita, o que precisamos, nós temos a estrutura física que é o auditório, e 
as escolas, a única coisa que deixa é o atendimento ao professor quanto ao lanche, essas 
questões estruturais, mais hoje nós temos cópias do material que o professor precisa, a gente 
disponibiliza as copias , disponibilizamos o material trabalhado em pen drive para que eles 
possam está utilizando posteriormente. 
Dentro da metodologia, procura-se dar  espaço  para eles falarem,  atividades de 
grupo, onde vão sentar vão discutir, atividades escritas, atividade individual para eles 
repensarem no que estão fazendo. 
 
FP2- Bem è.. 
 
Entrevistador: como você desenvolve? 
 
Eu acho que cada um tem a sua particularidade no desenvolvimento dessa metodologia, 
então eu acredito que a gente possa ta fazendo através de leituras reflexiva, atividades em 
grupos, leituras individuais, leituras silenciosas, é [...]. e atividades também para os 
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professores ta levando pra ser aplicada na sala de aula e depois trazer pra gente discutir 
como foi o acontecimento dessa atividade la na sala de aula. Particularmente eu acredito que 
seja essa a metodologia mais utilizada. 
 
FP3 - É implementada no sentido de dá um suporte para o fazer pedagógico dos profissionais 
em exercício. E os objetivos dessa formação e que os professores compreendam o real 
sentido e a importância dessa formação para o seu desenvolvimento profissional e também 
em relação aos conhecimentos adquiridos  na formação inicial com os oferecidos na 
formação continuada, buscando assim, ter maior domínio na ação docente. 
 
7. Quais os objetivos da instituição para o bom desenvolvimento da formação 
continuada de professores?  
 
FP1 - olha nesse caso  não sei se é por acreditar  muito no nosso trabalho ou se é descaso, 
mais as vezes nós como formadoras ficamos muito é atarefadas de responsabilidades , a 
nossa responsabilidade em atender o professor, a nossa responsabilidade em realizar a 
formação, a nossa responsabilidade em dar suporte para eles em outras informações que eles 
precisam, então dentro do meu campo, o campo pedagógico o de formação  na área do 
campo, eu me sinto as vezes so,  essa é a verdade , as vezes me sinto so como formadora,  
porque acredito que deveria ter  uma pessoa a frente, uma coordenação a frente pra ta vendo 
o que eles estão discutindo, pra ta fiscalizando, pra ta implementando isso, vendo  se isso de 
fato se realiza na prática, porque so o meu trabalho como formadora, eu acredito que não é 
suficiente, eu preciso ter mais alguém, outras pessoas pra da   suporte a essa formação , 
porque preciso trabalhar, discutir com o professor, sistematizar, planejar, ele vai para 
escola, vai trabalhar mais ele precisa trazer essa devolutiva pra mim,  então a gente precisa 
de mais pessoas envolvidas nesse processo que não seja somente o formador, então  a 
secretaria precisa implementar esse aspecto ai. 
 
Entrevistador: Mas ela tem objetivos claros, por exemplo, ela sabe em que ela quer 
atacar se é no âmbito da leitura e escrita. 
 
Sim com certeza. Nós  temos feito, desde  o início o processo de formação  o foco é a leitura e 
escrita, mais a gente acaba trazendo também  pra dentro da escola a discussão  da gestão 
pedagógica porque a gente sabe que o professor é o gestor do processo pedagógico e no 
campo ele é o gestor da escola, nos procuramos trabalhar também na linha da proposta 
pedagógica da escola do projeto político pedagógico, eles precisam entender sobre o que é 
essa educação do campo que é diferenciada d escola, da educação urbanizada, então.  ([...]) 
mais  o  foco  não sai da leitura e escrita,  do processo de alfabetização, de ta  promovendo 
uma discussão  com os professores para eles entenderem como  é que acontece  como é que a 
criança prende a ler e escrever. 
 
FP2 - Bem [...] pra mim, a SEMED,(refere –se a Secretaria Municipal de Educação), ela visa 
a oferta de um ensino de qualidade né. A partir do momento que esta instituição  é[...]propõe  
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em seu interior   inserir a formação continuada a seus professores, é com intenção  de estar 
levando a esses professores,  é[...]. certos  conhecimentos que talvez  não estejam assim tão 
consistentes na sua prática,  então a gente tenta levar, fazer a discussão para que esse 
professor esteja aprimorando seu conhecimento e depois ta levando para sua sala de aula. 
 
FP3 - Assegurar que os professores participem dessa formação; valorizar os saberes  e 
experiências do professor, para que a aprendizagem de formação de formação continuada se 
torne um fato significante. 
 
8. Em sua opinião que aspectos da formação ofertada, favorece o desenvolvimento em 
relação ao processo de ensino e aprendizagem na sala de aula? 
FP1 - Eu acredito Josefa, que os nossos encontros, que nós temos  promovidos encontros de 
formação  continuada de professores o que mais tem auxiliado os professores é quando a 
gente traz  para dentro da discussão  o planejamento, quando a gente traz sugestões,  quando 
a gente promove uma partilha de experiência,  quando abrimos o espaço para   os 
professores falar, compartilhar  uma experiência  que foi exitosa la na sala de aula dele, eu 
acredito que isso vem auxiliar muito o professor, ele  sai com um suporte, ele  sai com um 
incentivo maior para trabalhar na sua sala de aula fazer um trabalho  melhor quando ele 
vem que a gente discute sobre leitura, sobre o texto no contexto, sobre a gramatica,  sobre 
como a criança pre silábica aprende a ler e escrever, como valorizar a leitura do aluno que 
não sabe ler e escrever convencionalmente, então esses pequenos detalhes faz a diferença na 
prática do professor,  nos temos planejado porque eles vivem so no campo, as vezes eles 
ficam numa sala, isolados  numa comunidade, não tem com quem conversar, então esse 
momento que a gente tem com eles, acredito que é muito importante, pois eles saem daqui 
com esse suporte. 
FP2 - eu acredito que pode repetir. 
 
ENTREVISTADOR: a pergunta? Posso sim. Em sua opinião que aspectos da formação 
ofertada, favorecem o desenvolvimento em relação ao processo de ensino e 
aprendizagem na sala de aula? 
 
Quando o professor participa da formação e é comprometido com a sua formação  e com a 
aprendizagem dos seus  alunos eu acho que isso vai favorecer sim, ele vai aprender, ele vai é 
[...].discutir determinado conhecimentos,  conteúdos, vai fazer aquela troca de  conhecimento 
e tudo aquilo que vai ser guardado interiormente,  então na sua sala de aula vai ta tentando 
aplicar todo seu conhecimento para ajudar o seu aluno. Agora se não houver 
comprometimento do professor fica difícil, mais acredito que a formação ela favorece nesse 
sentido de contribuir tanto com a formação do professor como com a aprendizagem do aluno. 
 
FP3 - A troca de experiência entre os professores, a identificação das reais necessidades, 
expectativas e interesse de cada um e principalmente, que as discussões ocorridas na 
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formação sejam relacionadas com a prática de sala de aula e devem principalmente, fazer 
relação entre a teoria e a prática. 
 
9. Fale-nos um pouco sobre a contribuição  da formação ofertada no sentido de 
organização do seu planejamento para atuação na sala de aula, refiro-me  em termos 
de conteúdos, materiais, espaços, e os instrumentos utilizados para a realização das 
atividades em sala de aula. 
 
FP1 - Olha, nós sempre temos procurado fazer um trabalho de maneira que todos participem, 
quando não fazem o planejamento em pequenos grupos, fazemos no coletivo,  já planejamos 
coletivamente sequencias didáticas, projetos didáticos, voltados com foco na leitura e escrita, 
nos temos planejado rotinas semanais pra  um mês,(..) porque eles vivem so no campo as 
vezes eles ficam numa sala  ficam isolados numa comunidade não tem com quem conversar, 
então esse momentos que a gente tem com eles eu acredito  que é muito importante pois eles 
saem daqui com um suporte. 
 
FP2 - pra mim e de repente[...]. a gente já discute a respeito de planejamento, a respeito de  
registro ,ne.. acredito que quando isso  realmente vale a pena para aquele professor ele vai 
ta levando para sua prática pedagógica, então né, através da formação o professor ele vai ta 
se organizando ne, enquanto professor, enquanto profissional da educação  , para poder ta 
oferecendo um ensino de qualidade para o aluno e também para que ele possa ta se 
organizando enquanto profissional da educação o que se faz muito importante o professor ta 
se reciclando, revendo, repensando sua forma de trabalhar, então acredito que e nesse 
sentido que a formação venha a agir com esse professor porque ela vai ta fazendo com que 
esse professor reveja sua metodologia de trabalho, a organização do seu planejamento, 
porque infelizmente a gente sabe  que tem muitos professores que apesar de passarem pelo 
um processo de formação continuada,  contiua ainda re[...] regredindo ne[...] tem professor, 
infelizmente tem professor que não planeja ne, se não há planejamento não tem como eu 
poder me organizar pra poder ta levando pro meus alunos, então isso e desestimulante, 
quando a gente faz formação, e anexa um conteúdo de planejamento como sendo um aspecto 
fundamental para o professor trabalhar, e infelizmente a gente chega na sala de aula, na  
escola e sabe que tem professor não ta fazendo o planejamento, leva apenas uma folha solta , 
isso e desestimulante. 
 
ENTREVISTADOR: Então você tem percebido isso em sua turma que você atua como 
formadora? 
 
FP2 - Infelizmente ainda tem  esses professores que não se organizam, que faz da sala de 
aula, um improviso,, isso atrapalha muito, eles falam muito em educação de qualidade, mas 
como é que a gente vai levar uma educação de qualidade se o próprio professor ainda  não 
abraçou essa causa, o próprio professor não viu  que isso é importante. 
 
FP3 - A formação continuada é oferecida mensalmente pela Secretaria Municipal de 
Educação e, acontece em uma das escolas do município, temos matérias impressos 
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(apostilhas) textos, vídeos, data show, os conteúdos são ministrados a fim de atender as 
necessidades de aprendizagem dos alunos. Os planejamentos para a atuação na sala de aula 
são feitos a partir de rotina semanais que orientam essas atividades. 
 
10. Na sua concepção  em que momento a formação ofertada aos professores , contribui 
nas dificuldades ou desafios enfrentados cotidianamente em sua prática pedagógica 
ou esta  em nada contribui para a  efetivação da sua  prática? 
 
PF1 - Josefa, sinceramente eu acredito assim aqueles professores que estão acompanhando o 
programa desde o início que estão desde o início que tao  acompanhando essa politica com a 
gente desde o início há três anos, cinco anos,  que já tem  experiência em participar da 
formação  continuada e que já valoriza isso, esse professor ele ganha muito e acredito que 
ele na sala de aula faz a diferença,  a gente  percebe isso quando eles compartilham as 
experiências quando eles falam, quando eles socializam as duvidas deles, o procedimento 
deles na sala de aula. Mais tem aqueles que a gente percebe, aqueles que estão começando 
agora, que   a gente tem um desafio além de fazer com que eles usem o aprendem na 
formação continuada,  nos temos um desafio maior  que é fazer com que eles valorizem essa 
formação continuada. Porque eles estão começando agora, pegam uma turma vem participar 
a primeira,  a segunda a terceira vez, as vezes deixam de participar pra ir resolver  um 
problema, isso que dizer que eles  não valoriza essa formação continuada, como um fator que 
vai contribuir para a prática  dele, então além desse desafio que temos de fazer com que ele 
use o que ele aprende que ele ponha em prática, que ele faça a transposição didática, o 
desafio é que ele valorize essa formação continuada como algo que vai servir pra ele,  na 
vida toda como fator comum. 
 
FP2 - as formações como falei antes, ela contribui sim, agora eu vejo assim, agora depende 
muito do comprometimento,  depende muito do comprometimento que eu tenho  como 
professor ne,  se eu fizer  da minha profissão simplesmente um ganha pao,  eu não vou ter 
comprometimento, comprometimento de verdade a mais do que eu faço, me comprometer com 
meus alunos, e com aquilo que estão fazendo. Mais a formação em si ela tem sua 
contribuição grandiosa, so que infelizmente  a gente não consegue atingir 100% ne[...], a 
gente sabe que não é assim, é por isso que as vezes a gente fica desanimada, mais a gente 
sabe que tem uma grande maioria  que acaba também abraçando isso e fazendo dessa 
formação uma contribuição para seu trabalho. 
 
FP3 - Bem. Certamente que a formação continuada contribui significativamente para a 
minha prática docente, uma vez que a partir dessa formação, torna-se possível  a auto 
avaliação de como essa esta se  desenvolvendo , num processo de ação-reflexão-ação, que 
permite com o auxilio da teoria pensar na prática e tentar modificá-la, ou seja, possibilita 
realizar o movimento dinâmico prática/teoria/prática, por meio da reflexão da ação e do 
contexto escolar, educacional, político no qual toda ação docente está inserida. 
 
11. Esclareça sobre o suporte pedagógico que oferece a formação continuada a qual você 
realiza, seja em relação as estratégias metodológicas, conteúdos ou relacionamento e 
troca de experiências. 
 
FP1 - Olha em nossas pautas a gente procura as vezes, nem todas, porque as vezes tem  
conteúdo que precisa fazer muita leitura, as vezes não abre muito espaço para essa 
socialização, mais acredito que a gente precisa inserir mais na nossa pauta de formação, isso 
acontece não porque ta na nossa  pauta de formação, mais acontece porque a gente vai 
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discutindo, e eles acabam trazendo uma experiência do dia a dia deles para exemplificar o 
que esta sendo discutido. 
 
FP2 - Hum[...] assim, bem[...] através da formação continuada, dessa formação que a gente 
faz com os professores que a gente se encontra todo mês ne,, ,no outro eles já contam as 
novidades da sala de aula, então isso é valioso demais,  a questão do envolvimento do 
professor com as atividades sugeridas, também traz suas sugestões que a gente planeja 
determinados conteúdos, pra mim isso é muito valioso, isso só afirma que a formação 
continuada tem um peso sim na sala de aula. 
 
FP3 - Bem[...] Os suportes pedagógicos são alguns matérias, texto, apostilhas pesquisados 
na internet, nos livros  Guias de Planejamento e orientação didática, na coletânea dos 
PCN,s, Pró-Letramento, Revistas Nova Escola, entre outros, os matéria são selecionados a 
partir das necessidades de cada ano do Ensino Fundamental, no momento da formação, onde 
os professores colocam suas dificuldades com determinados temas. Os encaminhamentos das 
atividades em sala e os trabalhos pessoais, as atividades com Projetos Didáticos, Sequências 
didáticas rotina semanal[...]entre outras. 
 
12. Em sua opinião houve alteração na efetivação da prática pedagógica do professor 
cursista na sala de aula? Em que sentido? 
 
FP1 - Eu acredito que sim, na minha turma que não falavam, eu acredito que a formação 
continuada mudou em alguns professores ate a sua auto estima ate  o seu jeito de se 
comportar como professor dentro de um grupo de discussão, os professores eram muitos 
calados, eles poucos falavam, eu imagino que eles  não acreditavam no conhecimento deles 
que aquilo que eles sabiam não ia fazer efeito dentro da discussão, e hoje aqueles que eram 
muito calados já conseguem expor, conseguem fazer uma pergunta, professora eu não 
entendi isso aqui você pode explicar de  novo, olha já fiz desse jeito será que ta certo?  Então 
isso já e uma alteração visualizada na discussão,  e na sala de aula das poucas escolas que 
eu tenho visitado, que eu acho  que esse é um problema que também precisa ser atacado, que 
nós precisamos visitar mais, conhecer a realidade desse professor que ta participando das 
formações conosco,  essa é uma falha nossa,  nos precisamos melhorar esse atendimento, de 
fazer a formação e de ir visitar pra ver, pra comprovar de fato se aquilo que ele fala  é o que 
acontece, observar a vida o dia a dia do professor então nas que visitamos a gente ver a 
diferença no cenário da escola, existe cantinhos, ambiente de alfabetizar([...]) os professores 
conseguem registrar os avanços e retrocessos dos alunos,  muitos deles já tem o 
acompanhamento da turma registrado, tem caderno de planejamento que antes não tinham, 
então tudo isso é alteração na prática. 
 
FP2 - bem acredito que sim, e tipo assim práticas tradicionais que deixaram de ser 
executadas em sala de aula, como eu falei  claro que existe aquele  professor  que ainda ta 
muito enraizada  as questões tradicionais, a pedagogia tradicional que insistem em não 
abraçar a questão do modernismo, mas  houve uma mudança a gente percebe isso. 
 
FP3 - Acredito que tenha havido alteração no sentido de que os professores hoje tem mais 
consciência das necessidades de aprendizagens dos alunos, buscando atividades 
significativas, que permitam a reflexão, a solução de problemas e acima de tudo que tenham 
sentido na sua vida cotidiana. O registro dos avanços dos alunos também é uma prática 
evolutiva na nossa formação.  
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13. Cite três aspectos ou  atividades práticas que você enquanto formador tem percebido 
que os professores não utilizam  em sua sala de aula após participar das formações 
ofertada, por compreenderem  que essas atividades  não são coerentes para a boa 
aprendizagem dos alunos.  
 
PF1 - Uma coisa[...].eles não se ligam mais na sala como aula, hoje a gente tem percebido 
dentro do que eles comentam, eles já planejam sequencias didáticas sozinhos, eles já trazem 
resultados positivos dessa sequencias, já utilizam projetos didáticos, eles já planejam 
projetos didáticos sozinhos, não todos ne[...]mais boa parte deles já conseguem fazer isso. 
Outra coisa, que a gente percebe claramente é a questão da prática alfabetizadora, muitos 
deles alfabetizavam ainda com o b- a b abe bi bo- bu daquela forma tradicional, hoje  eles já 
sabem trabalhar com pequenos textos, parlendas travas línguas, sabem puxar  esse gênero  
pra dentro do contexto alfabetizador, e eles já conseguem trabalhar com atividades 
diversificados considerando que eles trabalham com classes de  multisseriado,  eles 
conseguem trabalhar o mesmo conteúdo fazendo propostas de atividades  diferenciadas 
considerando  a aprendizagem das crianças, então esse são alguns aspectos que percebi. 
 
FP2 – É, falo tanto como formadora e tanto como professora, o que percebi são três 
aspectos:  
É! O abandono da questão do silabário, sistema de ensino através das silabas, pelo 
menos isso quase não tem mais nas escolas, só no caso daquele professor que se agarra 
muito na questão do tradicionalismo, mais pelo menos no caso da alfabetização  não existe 
mais a questão de  ensinar com silabas,  que  é um avanço, a gente tem visto que não da pra 
alfabetizar desse jeito com silabas soltas. Uma outra coisa é a valorização do aluno  como 
ser capaz de pensar ne.. a questão do professor esta subestimando seu aluno ne[...]o 
professor hoje tem que pensar que  seu é capaz,  independente é[...] do conteúdo que vou 
trabalhar, é claro que existe a questão da faixa etária, a gente ta se preocupando  com a 
faixa etária, a gente trabalha todos os assuntos mais de acordo com a faixa etária, antes 
existi muito aquela questão: há tu não da conta, então isso já é um abandono então o 
professor já ta vendo seu aluno como um ser que é capaz, então não existe mais a 
subestimação do aluno. E também  a questão da aplicação do conteúdo ne. as vezes o 
professor não queria saber se o aluno tava aprendendo, ele so aplicava o conteúdo e hoje a 
gente ver que tem os professores que se preocupam mais com aprendizagem do que com a 
questão do conteúdo, não importa se vou chegar ao  final  do mês  e trabalhei esse ou aquele 
conteúdo com o aluno o que importa é se ele aprendeu. 
 
FP3 - O trabalho com silabas soltas, produção de texto sem dizer qual o gênero, atividades 
de cópias. 
 
14. Houve mudança prática pedagógica do professor após participar do processo de 
formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino? A formação 
contribuiu para efetivação de boas práticas na sala de aula. 
 
FP1 - A formação continuada contribuiu sim, muito, principalmente quando o professor se 
dedica e valoriza essa formação. 
 
FP2 - houve sim, com certeza, a formação contribui muito para o processo  de ensino e de 
aprendizagem, tanto que citei varias mudanças por parte da maioria dos professores. 
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FP3 - Certamente houve sim, isso a gente percebe quando eles estão fazendo as atividades e 
quando colocam suas experiências da sala de aula nos momentos das formações. 
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APÊNDICE F – TABELAS DE ANÁLISES DE CONTEÚDOS DAS ENTREVISTAS COM OS PROFESSORES 
 
INQUERITO 01 
 
O que é formação continuada e qual sua importância para o fazer pedagógico? 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
P1- Formação continuada  
e todo aquele processo de 
aprendizagem que o 
professor adquire no 
decorrer de seu  estudo do 
seu curso né[...] 
 
Formação continuada é o  
Processo de aprendizagem 
que o professor adquire no 
curso 
A importância da 
formação continuada  
 
Processo de aprendizagem 
que o professor adquire. 
Para o professor a 
formação continuada e 
conceituada como um 
processo de aprendizagem 
adquirida no decorrer de 
um curso, de estudos ao 
longo de sua carreira. 
   
P2- Eu acho assim[...]é o 
professor estar  buscando 
as melhorias de suas 
práticas, porque você faz a 
faculdade, mais so a 
faculdade não te prepara 
para atuar na sala de aula, 
então você tem que estar 
sempre buscando sempre 
novos e[...].renovar, ver o 
que ta acontecendo no  
mundo e sempre ta 
procurando se atualizar.  
E o professor estar 
buscando as melhorias de 
suas práticas. 
A importância da 
formação continuada  
 
Você tem que estar  
sempre  buscando novos 
conhecimentos procurando 
se atualizar. 
Segundo o professor2  só a 
formação inicial não da 
conta de preparar o 
professor para atuar na 
sala de aula tem que se da 
continuidade a este 
processo com a formação 
continuada. 
P3- Primeiro as pessoas 
precisam porque não 
sabem tudo, estuda,  
  A formação proporciona 
ao professor o que saber 
fazer na sala de aula. 
A importância da 
formação continuada  
 
saber fazer na sala de aula  Para o professor a 
formação continuada  é 
necessária pois as vezes o 
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estuda, mais a cada dia 
precisa mais. A formação, 
ela proporciona ao 
professor o que saber fazer 
na sala de aula, que as 
vezes  você sabe o 
conteúdo, o conhecimento 
didático mais na hora de 
fazer de estrategizar você  
não consegue. 
professor tem o 
conhecimento didático 
mais no momento de se 
realizar na prática da sala 
de aula  o professor não da 
conta, então será 
necessário ter os 
encaminhamentos 
metodológicos 
proporcionado pela 
formação continuada de 
professores. 
P4- Formação continuada 
pra mim, na minha 
concepção seria, seria não, 
..é[...]uma forma de  se 
rever a prática que a gente 
utiliza no dia a dia, porque 
essa formação nos abre 
é[...] a realidade como, de 
como a criança aprende , 
na verdade, e as vezes a 
gente ver uma concepção 
diferente daquilo que ela 
tem de concepção de 
leitura e escrita. Então essa 
formação nos dar  um 
suporte que possibilita 
compreender o aluno no 
seu entendimento sobre a 
função da linguagem oral 
e escrita, ela possibilita 
E.. uma forma de se rever 
a prática que a gente 
utiliza no nosso dia a dia 
A importância da 
formação continuada  
 
A formação possibilita ao 
professor ter entendimento 
de como a criança aprende 
Segundo o professor a 
formação continuada de 
professores possibilita o 
entendimento sobre a 
concepção de coo a 
criança realmente aprende. 
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esses indivíduos a ter suas 
ideias, e[...] valoriza isso. 
É!!!! possibilita ao 
professor a ter 
entendimento como ele 
realmente aprende, esse é 
um dos objetivos 
principais, é como a 
criança aprende, isso é 
muito gratificante ás 
pessoas, porque ai você ta 
vendo que você e um 
contribuinte, não e o que 
deseja o formador, mas 
que você ta 
compreendendo como ele 
aprende.(refere-se ao 
aluno) 
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INQUERITO 02 
 
Qual é a proposta de formação continuada  ofertada pela rede municipal de ensino. 
 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
P1- Através de cursos, 
estudos, de formação, de 
encontros pedagógicos, de 
planejamento, e não para 
ne[...] 
 
Cursos, estudos. Encontros 
pedagógicos 
Proposta de formação 
continuada 
 Cursos e encontros 
pedagógicos 
 O professor entendeu 
proposta no sentido de 
oferta de cursos e ou 
encontros de formação 
continuada 
P2-Melhorar a qualidade 
do ensino né..e.. também o 
melhor desenvolvimento 
das atividades dos 
professores para ta 
melhorando a cada dia 
mais sua prática, pois 
como disse antes   a 
faculdade  só, não forma 
ninguém o que vai 
capacitar a cada dia mais é 
a formação. 
 
Melhorar a qualidade do 
ensino, melhorar o 
desenvolvimento das 
atividades dos professores. 
Proposta de formação 
continuada 
Melhorar o 
desenvolvimento das 
atividades do professor 
para estarem melhorando a 
prática 
O professor enfatiza a 
questão da melhoria do 
ensino e da aprendizagem. 
P3- Eles proporcionam 
é[...] o conteúdo realmente 
, que o professor precisa 
ensinar seus alunos na sala 
de aula, e também tem os 
acompanhamentos, que 
Proporcionam (..) 
conteúdo que o professor 
precisam ensinar  seus 
alunos na sala de aula 
Proposta de formação 
continuada 
Proporcionam conteúdo e 
acompanhamento pra ver 
se os alunos aprenderam 
O professor relata sobre a 
proposta no sentido de 
ofertar conteúdos 
necessários para se 
efetivar na sala de aula. 
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eles acompanham pra ver 
se os professores  tá 
realmente realizando e se 
os alunos aprenderam. 
 
P4-Essa proposta tem 
como objetivo principal o 
aluno. Ela vai possibilitar 
né,  a realidade de como se 
aprende, então o 
favorecido é o aluno e o 
próprio professor porque 
ele vai ta exercendo um 
ensino de qualidade 
 Proposta de formação 
continuada 
Realidade de como se 
aprende 
Enfatiza que a proposta 
visa o bom 
desenvolvimento do aluno 
em aprender e do professor  
em ensinar 
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INQUERITO 03 
 
Em sua opinião de que  forma essa proposta é implementada e quais seus objetivos principais 
 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
P1-objetivos de adquirir 
uma nova qualidade de 
ensino e de aprendizagem 
dos alunos, tanto para os 
professores, como para os 
alunos na escola e do 
próprio município. 
 
 
Adquirir uma nova 
qualidade de ensino e de 
aprendizagem dos alunos. 
Implementação da 
proposta  e objetivos  da 
formação 
Qualidade no ensino e na 
aprendizagem. 
Segundo o professor os 
objetivos da  proposta de 
formação continuada está 
em adquirir  uma nova 
qualidade de ensino está 
focada no processo de 
ensino o professor e  no 
processo de aprendizagem 
o aluno. 
 
P2- Melhorar a qualidade 
da educação 
 
 
Melhorar a qualidade da 
educação. 
Implementação da 
proposta  e objetivos  da 
formação 
Qualidade da educação Enfatiza que a proposta 
prima por uma educação 
de qualidade. 
P3- E realizada a cada mês  
ne.. com todos os 
professores e ela  é 
implementada através de, 
vem a escola,  as vezes 
traz projetos para o 
professor realizar na sala 
de aula . 
 
 
Realizada a cada mês com 
todos os professores. 
Implementação da 
proposta e objetivos  da 
formação. 
Realizada com todos os 
professores 
Relata sobre a realização 
da formação, que e feita 
mensalmente  no espaço 
da escola e que oferece  
projetos didáticos para 
serem realizados com os 
alunos , seria as atividades 
de devolutivas pra saber se 
os alunos estão de fato 
aprendendo. 
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P4- olha é uma forma bem 
específica deixa uma 
forma clara, que não deixa 
dúvidas e que se for levada 
da forma que ela é nos 
repassada com certeza será 
gratificante, vai ser de 
grande valor para os 
alunos. 
 
 
Uma forma bem específica 
uma forma clara que não 
deixa dúvidas. 
Implementação da 
proposta e objetivos da 
formação 
 O professor fala com 
muita empolgação sobre a 
forma que a formação e 
feita, realizada e enfatiza  
a importância dessa 
formação para o 
aprendizado dos alunos 
 
  
Josefa da Luz de Souza - Formação continuada de professores e mudança na prática pedagógica na sala de aula 
XXXVI 
Instituto de Educação – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
INQUERITO 04 
 
Como é feito o diagnóstico ou levantamento das necessidades, dificuldades, desafios problemas dos professores 
para efetivação da formação continuada. 
 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
P1- Através dos encontros, 
de estudo, todo processo 
de acompanhamento dos 
alunos pelo coordenador e 
professor. 
 
 
Através dos encontros, e 
feito todo processo de 
acompanhamento dos 
alunos pelo coordenador e 
professor. 
Diagnostico das 
necessidades dos 
professores 
Acompanhamento dos 
alunos pelo coordenador e 
professor 
Refere se ao 
acompanhamento do 
formador que eles os 
professores chamam de 
coordenador de grupo 
P2- Eu acho[...]eles 
é[...][...]ouve a opinião dos 
professores, e[...]dentro 
das reuniões la, eles tão 
procurando assim, sempre 
ouvir os professores, quais 
são as dificuldades que  
eles tem ne na sua sala d 
aula ne[...]e com isso eles 
tão sempre procurando 
levar proposta pra que se 
busque melhore o 
desenvolvimento. 
 
Ouve a opinião dos 
professores ([...]) 
procurando sempre ouvir 
as dificuldades que eles 
tem em sua sala de aula 
([...]) procurando levar 
proposta para que se 
busque, melhore  o 
desenvolvimento 
Diagnostico das 
necessidades dos 
professores 
Opinião dos professores 
sobre as dificuldades da 
sala de aula. 
O diagnóstico para saber 
as dificuldades dos 
professores acontece em 
reuniões, encontros 
pedagógicos realizados 
pelos formadores. 
P3- Existe sim o 
diagnóstico que é feito de 
acordo com os resultados, 
O diagnóstico (..) é feito 
de acordo os resultados do 
que precisa aprender para 
Diagnostico das 
necessidades dos 
professores 
Diagnóstico feito de 
acordo os resultados. 
Na visão do professor o 
diagnostico para 
levantamento das 
Josefa da Luz de Souza - Formação continuada de professores e mudança na prática pedagógica na sala de aula 
XXXVII 
Instituto de Educação – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
o que você precisa 
aprender, para que seus 
alunos se desenvolvam 
mais. 
 
que seus alunos se 
desenvolvam mais. 
dificuldades dos 
professores é feito a partir 
dos resultados alcançados 
na sala de aula 
P4- Esse diagnóstico é 
feito por meio de 
consultas, é feito uma 
verificação como está 
sendo o trabalho nas 
escolas e é feito dessa 
forma. 
Esse diagnóstico é feito 
por meio de consultas 
([...])verificação como  
esta sendo o trabalho nas 
escolas.. 
Diagnostico das 
necessidades dos 
professores. 
Verificação de como esta 
sendo o trabalho nas 
escolas 
Segundo o professor o 
diagnostico é feito através 
da verificação quanto  ao 
trabalho que  esta sendo 
desenvolvido na escola 
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INQUERITO 05 
 
 
-Como é desenvolvida metodologicamente  a formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino 
 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
P1- Através de trabalho 
em grupo e troca de 
experiência  ne[...] 
 
 
 
 
 
 
 
 Através  de Trabalho em 
grupo e troca de 
experiência. 
Metodologia  da formação  
ofertada 
 
Trabalho em grupo , troca 
de experiência 
O entrevistado fala com 
exatidão sobre a 
metodologia ofertada pela  
formação continuada de 
professores  que é 
realizada por meio do 
trabalho em grupo e troca 
de experiências entre os 
professores cursistas. 
P2- Usam palestra, 
trabalho em grupo  né[...]e 
as exposições  dos 
trabalhos que a gente 
utiliza na sala de aula 
 
 
 
Palestras, trabalho em 
grupo e exposições de 
trabalho utilizados na sala 
de aula 
Metodologia da formação 
ofertada 
Palestra, trabalho em 
grupo e exposições de 
trabalho 
Segundo este professor , a 
metodologia aplicada pela 
formação continuada 
ofertada pela rede 
municipal de ensino  é 
realizada por meio de 
palestras, trabalho em 
grupo e exposições dos 
trabalhos realizados com 
os  alunos em sala de aula. 
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P3- E[...] com vários 
recursos né.Com a 
metodologia que que nós 
precisamos realmente, 
para dar uma boa aula, 
trabalho em grupo, 
seminários, todos os tipos. 
 
 
Com vários recursos([...]) 
com a metodologia que 
nós professores 
precisamos  para dar uma 
boa aula trabalho em 
grupo seminário. 
Metodologia da formação  
ofertada  
Trabalho em grupo, 
seminários. 
O trabalho coletivo  é uma 
das metodologias 
aplicadas pela formação 
continuada ofertada. 
P4- Essa formação é feita 
de  uma forma que 
compete com o 
conhecimento, já tem 
conhecimento  sobre a 
realidade da nossa região, 
as necessidades. Esse 
trabalho e desenvolvido 
em grupo onde são aceitas 
todas as opiniões e são 
esclarecidas algumas 
dúvidas, porque em nosso 
meio existem muitas 
duvidas, e as vezes por 
não compreender, até há 
um  debate, mais quando o 
objetivo é esclarecer, 
acaba as pessoas mesmo 
entendendo que é 
gratificante. 
Esse trabalho e 
desenvolvido em grupo 
onde são aceitas todas as 
opiniões e são esclarecidas 
algumas dúvidas. 
Metodologia da formação 
ofertada 
Trabalho em grupo, Para o professor  a 
formação é realizada de 
forma que constrói  o 
conhecimento necessário 
de acordo  a realidade 
vivenciada . A 
metodologia aplicada pela 
formação é o trabalho em 
grupo que as vezes gera o 
debate e discursões no 
momento de sanar  as 
dúvidas. 
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INQUERITO 06 
 
Quais os objetivos da instituição para o bom desenvolvimento da formação continuada de professores. 
 
UNIDADE DE REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
P1 Que os alunos 
sejam[...]é[...].(risos)[...].repete 
de novo. ENTREVISTADOR; 
Quais os objetivos  da 
instituição no caso a  Semed 
para que haja  o bom 
desenvolvimento da formação 
continuada de professores?   
Que os alunos sejam bons 
leitores, que os alunos sejam 
mesmo preparado para[...] a 
vida ne.. 
Que os alunos sejam bons 
leitores, que os alunos 
sejam mesmo preparados 
para a vida 
Objetivos da instituição 
para o desenvolvimento 
da formação continuada 
de professores. 
Alunos leitores e 
preparados para  a vida. 
O entrevistado não 
entende direito a pergunta 
inicial , sendo necessário 
que o entrevistador 
fizesse  novamente a 
pesquisa, em seguida o 
entrevistado relata sobre 
seu entendimento quanto 
os objetivos da instituição 
para o desenvolvimento 
da formação continuada. 
P2- objetivos deles?  Eu 
acho,,, como já disse antes, 
preparar o profissional para 
que ele possa desenvolver um 
bom trabalho e que ela 
possa(refere-se a SEMED) ter 
um resultado melhor no ideb e 
outras coisas mais. 
 
Preparar  o profissional 
para que ele possa  
desenvolver um bom 
trabalho([...]) para se ter 
um  resultado melhor no 
Ideb. 
Objetivos da instituição 
para o desenvolvimento 
da formação continuada. 
Preparar o profissional 
para que ele  possa 
desenvolver um bom 
trabalho 
O entrevistado foi 
enfático e direto em sua 
resposta, parece 
realmente entender o 
verdadeiro sentido e 
objetivos da instituição. 
P3- Com certeza[...]bom 
desenvolvimentos dos alunos é 
esse. 
Bom desenvolvimento 
dos alunos 
Objetivos da instituição 
para o bom 
desenvolvimento da 
Bom desenvolvimento 
dos alunos. 
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formação continuada. 
P4- Ela tem contribuído de 
forma satisfatória, porque tem 
ajudado em tudo, então para 
mim particularmente, acredito 
que os demais também, ela 
tenha contribuído. 
 
 
 
Tem contribuído de 
forma satisfatória ([...]) 
para mim e para os 
demais. 
Objetivos da instituição 
para o bom 
desenvolvimento da 
formação continuada. 
Contribuído de forma 
satisfatória. 
Depreende –se  que a 
formação tem atendido e 
contribuído de forma 
satisfatória. 
 
 
INQUERITO 07 
 
Em  sua opinião que aspectos da formação ofertada, favorece o desenvolvimento em relação ao processo de 
ensino e aprendizagem na sala de aula. 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
P1- Boa aprendizagem dos 
alunos, papel do professor 
atuante, profissional 
mesmo, interesse por 
participação e..... fazer 
- Boa aprendizagem dos 
alunos, papel do professor 
atuante, profissional . 
 Aspectos  da formação 
que favorecem o 
desenvolvimento  do 
processo de ensino e 
aprendizagem  na sala de 
Boa aprendizagem dos 
alunos 
Na visão do professor  a 
formação ofertada  
favorece ao professor  uma 
boa aprendizagem para 
que  seja trabalhado com 
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com que os alunos 
aprendam de verdade. 
 
 
 
 
aula  os alunos na sala de aula, 
para que estes alunos 
possam aprender de 
verdade. 
P2- como que ele ajuda? 
Oh... porque ali a gente  
tem a troca com vários 
professores, de repente eu 
tõ na sala de aula, eu tõ 
aplicando um método que 
não ta tendo um avanço ou 
não tõ tendo a resposta 
desejada, e com a 
experiência e com o 
contato que agente tem a 
exposição de outros 
professores, a gente vai 
testando o método, até 
encontrar aquele e...que 
vai ter um resultado 
melhor, pelo menos foi  
assim que eu fiz. 
Porque ali a gente  tem a 
troca com vários 
professores, de repente eu 
tõ na sala de aula, eu tõ 
aplicando um método que 
não ta tendo um avanço ou 
não tõ tendo a resposta 
desejada, e com a 
experiência e com o 
contato que agente tem a 
exposição de outros 
professores, a gente vai 
testando o método, até 
encontrar aquele e...que 
vai ter um resultado 
melhor, pelo menos foi  
assim que eu fiz 
 Aspectos  da formação 
que favorecem o 
desenvolvimento  do 
processo de ensino e 
aprendizagem  na sala de 
aula 
Troca com vários 
professores (..)  exposição 
de outros professores. 
Para o professor  um dos 
aspectos da formação que 
mais favorece o processo 
de ensino e aprendizagem 
é a troca de experiência 
entre os professores 
cursistas, bem como a 
exposição no momento 
formativo  dos trabalhos 
realizados na sala de aula. 
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P3- Ela ajuda bastante, 
principalmente na questão 
da alfabetização, na leitura 
escrita, agrupamentos 
produtivos com alunos na 
sala de aula, nas 
sequencias didáticas tudo 
isso ajuda. 
 
Ela ajuda bastante, 
principalmente na questão 
da alfabetização, na leitura 
escrita, agrupamentos 
produtivos com alunos na 
sala de aula, nas 
sequencias didáticas tudo 
isso ajuda. 
Aspectos  da formação 
que favorecem o 
desenvolvimento  do 
processo de ensino e 
aprendizagem  na sala de 
aula 
Na questão da 
alfabetização, na leitura 
escrita, agrupamentos 
produtivos com alunos na 
sala de aula, nas 
sequencias didáticas. 
Segundo a professora a 
formação ajuda bastante 
principalmente quando se 
trata do processo de 
alfabetização no que diz 
respeito a construção do 
processo de leitura e 
escrita. 
P4-Olha. Esse processo 
ensino aprendizagem, é o 
objetivo principal, então, 
ela favorece em tudo. 
 
Esse processo ensino 
aprendizagem, é o objetivo 
principal, então, ela 
favorece em tudo. 
Aspectos  da formação 
que favorecem o 
desenvolvimento  do 
processo de ensino e 
aprendizagem  na sala de 
aula 
Processo ensino 
aprendizagem. 
A professora afirma que  
que o objetivo principal e 
o processo ensino 
aprendizagem. 
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INQUERITO 08 
 
-Fale-nos um pouco sobre a contribuição  da formação ofertada no sentido de organização do seu 
planejamento para atuação na sala de aula, refiro-me  em termos de conteúdos, materiais, espaços, e os 
instrumentos utilizados para a realização das atividades em sala de aula 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
P1- È...bons conteúdos, 
bons objetivos, material 
didático, na elaboração do 
planejamento, há a gente 
aproveita tudo. Ela 
contribui sim .... muito.. 
Bons conteúdos, bons 
objetivos, material 
didático, na elaboração do 
planejamento, há a gente 
aproveita tudo. Ela 
contribui sim .... muito. 
A contribuição  da 
formação ofertada no 
sentido de organização 
do seu planejamento 
para atuação na sala de 
aula 
Bons conteúdos, bons 
objetivos, material 
didático, na elaboração do 
planejamento. 
Para a professora a 
formação oferta bons 
conteúdos , bons objetivos 
e também da subsidio no 
momento do planejamento 
por meio de materiais 
didáticos. 
P2-Porque antes eu não 
sabia assim como fazer 
isso, fazia de maneira 
errada, e, depois com as 
experiências de outras 
pessoas então procurei ta 
sempre melhorando 
procurando sempre a 
utilizar materiais didáticos 
(....) procurei ta sempre 
melhorando procurando 
sempre a utilizar materiais 
didáticos diferentes não 
ficar sempre presa ao livro 
ou só a sala de aula, vou ta 
sempre procurando outros 
espaços para melhorar a 
qualidade do ensino e 
A contribuição  da 
formação ofertada no 
sentido de organização 
do seu planejamento 
para atuação na sala de 
aula 
Materiais didáticos 
diferentes, a exposição   
das trocas de experiências 
com os colegas. 
 Esse entrevistado também 
concorda que a formação  
contribui com material 
didático e acrescenta ainda 
a exposição e troca de 
experiências como 
necessário para um bom 
planejamento. 
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diferentes não ficar sempre 
presa ao livro ou só a sala 
de aula, vou ta sempre 
procurando outros espaços 
para melhorar a qualidade 
do ensino e também a 
exposição   das trocas de 
experiências com os 
colegas. 
também a exposição   das 
trocas de experiências com 
os colegas 
P3- Contribui. È em todos 
os aspectos, semanalmente 
se reúne para fazermos o 
planejamento, e nesse 
planejamento tem que 
conter todos os itens 
necessários para dar uma 
boa aula. 
 
- Contribui em todos os 
aspectos, semanalmente se 
reúne para fazermos o 
planejamento, e nesse 
planejamento tem que 
conter todos os itens 
necessários para dar uma 
boa aula. 
 
A contribuição  da 
formação ofertada no 
sentido de organização 
do seu planejamento 
para atuação na sala de 
aula 
Planejamento  tem que 
conter os itens necessários 
para dar  uma boa aula. 
Segundo a docente a 
formação continuada 
contribui em todos os 
aspectos principalmente 
sobre o desenvolvimento 
do planejamento que 
precisa ter os itens 
necessários para que se 
possa dar uma boa aula. 
P4- Com certeza, 
Favorece. 
 
Com certeza, Favorece A contribuição  da 
formação ofertada no 
sentido de organização 
do seu planejamento 
para atuação na sala de 
aula 
 Este professor disse que 
favorece porém sua 
resposta foi um tanto vaga. 
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INQUERITO 09 
 
Na sua concepção  em que momento a formação recebida contribui nas dificuldades ou desafios enfrentados 
cotidianamente em sua prática pedagógica ou  esta  em nada contribui para a  efetivação da sua  prática. 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
P1- Contribui na seleção do 
conteúdo, apoio, nas dicas de 
como trabalhar os conteúdos, 
de.... de....material didático 
mesmo. 
 
Contribui na seleção do 
conteúdo, apoio, nas dicas de 
como trabalhar os conteúdos, 
de.... de....material didático 
mesmo. 
A  formação ofertada aos 
professores  contribui 
nas dificuldades ou 
desafios enfrentados 
cotidianamente em sua 
prática pedagógica. 
Seleção de conteúdo e 
material didático. 
Segundo a professora a 
formação continuada 
contribui selecionando o 
conteúdo a ser trabalhado 
na sala de aula e dando 
dicas metodológicas de 
como trabalhar esses 
conteúdos bem como 
subsidiando com material 
didático necessário. 
P2- Contribui muito, 
muito, porque...é....eu 
acredito assim,  que o 
professor que não participa 
da formação ele tá 
Contribui muito,(...) .eu 
acredito assim,  que o 
professor que não participa 
da formação ele tá 
desatualizado, ele tá por 
A  formação ofertada aos 
professores  contribui 
nas dificuldades ou 
desafios enfrentados 
cotidianamente em sua 
Professor que não 
participa da formação esta 
desatualizado. 
Para essa docente  a 
formação contribui  muito 
para o fazer pedagógico e 
enfatiza que o professor 
que não participa dos 
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desatualizado, ele tá por 
fora do que tá acontecendo 
no mundo, quando a gente 
vem para os encontros a 
gente fica sabendo tudo 
que tá acontecendo ao 
nosso redor, então tem a 
possibilidade de mudar. 
 
fora do que tá acontecendo 
no mundo, quando a gente 
vem para os encontros a 
gente fica sabendo tudo 
que tá acontecendo ao 
nosso redor, então tem a 
possibilidade de mudar. 
prática pedagógica. momentos de formação 
ofertados fica 
desatualizado, portanto 
esse professor não tem 
como mudar sua prática. 
. 
P3- Contribui muito, 
porque a partir do 
momento que você 
aprende, você vai colocar  
isso em prática. E os 
conteúdos da formação são 
relevantes para que 
possamos aprender muito.  
 
Contribui muito, porque a 
partir do momento que 
você aprende, você vai 
colocar  isso em prática. E 
os conteúdos da formação 
são relevantes para que 
possamos aprender muito.  
 
A  formação ofertada aos 
professores  contribui 
nas dificuldades ou 
desafios enfrentados 
cotidianamente em sua 
prática pedagógica. 
Relevância  dos conteúdos 
de formação. 
Segundo a professora a 
formação ofertada 
contribui muito porque a 
partir  que se aprende algo 
deve-se colocar em prática 
aquilo que aprendeu, 
enfatiza com clareza a 
relevância dos conteúdos 
da formação para a 
aprendizagem dos 
docentes. 
 
P4- Uma das maiores 
dificuldades que se tem 
hoje, é a questão da 
leitura, e ela propõe  
Uma das maiores 
dificuldades que se tem 
hoje, é a questão da 
leitura, e ela propõe  
atividades que é de 
interesses dos alunos(...) 
A  formação ofertada aos 
professores  contribui 
nas dificuldades ou 
desafios enfrentados 
cotidianamente em sua 
Atividades que e de 
interesse dos alunos. 
Segundo este professor a 
formação continuada 
contribui pois propõe 
atividades significativas 
para os alunos enfocando a 
leitura e escrita  uma das 
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atividades que é de 
interesses dos alunos, 
atividades, é...!!!! 
gratificantes pra elas, que 
buscam né o mesmo 
interesses de aprender. 
 
 
 
que buscam o interesse em 
aprender. 
prática pedagógica. maiores dificuldades  no 
processo de ensino e 
aprendizagem. 
 
INQUERITO 10 
 
Esclareça  sobre o suporte pedagógico que oferece a formação continuada a qual você participa, seja em 
relação as estratégias metodológicas, conteúdos ou relacionamento e troca de experiências 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
P1-  Existe uma troca de 
experiência de cada um 
que vai falando como 
Existe uma troca de 
experiência de cada um 
que vai falando como 
Suporte pedagógico que 
oferece a formação 
continuada em relação as 
Troca de experiências 
entre os professores. 
Para  a professora  a troca 
de experiências entre os 
professores é um suporte 
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trabalha na sala de aula, a 
gente vai trocando ideias, 
eles pedem as atividades 
realizadas, pra ver se a 
gente esta desenvolvendo 
na prática.(risos).  
 
trabalha na sala de aula, a 
gente vai trocando ideias, 
eles pedem as atividades 
realizadas, pra ver se a 
gente esta desenvolvendo 
na prática. 
estratégias 
metodológicas, conteúdos 
e troca de experiências 
pedagógico de suma 
relevância, pois nesse 
processo os professores 
podem trocar ideias e 
aprender uns com os 
outros. 
  
P2- Oh .. de todos os 
encontros que eu participei 
eu gostei muito...muito 
mesmo, se perdi foi só um, 
e... acho assim, que deve 
continuar, eu acho que é 
uma boa ideia, acho que 
tem que ter essa direção, 
preparo, tem que ter essa 
interação, na faculdade só 
a gente não aprende 
porque ali(refere-se ao 
encontro de formação) a 
realidade e diferente 
,troca, contexto diferente, 
a gente aprende muito e 
contribui para a formação 
da gente. 
Ali(refere-se ao encontro 
de formação) a realidade e 
diferente , troca, contexto 
diferente, a gente aprende 
muito e contribui para a 
formação da gente. 
Suporte pedagógico que 
oferece a formação 
continuada em relação as 
estratégias 
metodológicas, conteúdos 
e troca de experiências 
Troca de experiências. Para essa professora a 
troca de experiência  
também se concretiza 
como suporte pedagógico. 
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P3-Em todos né. Há essa 
troca de experiências onde 
você relata o que deu certo 
na sua  sala de aula,  e a 
questão realmente dos 
conteúdos o que  
realmente  é necessário 
para cada nível de 
desempenho, contribui em 
todos os sentidos. 
 
 
Há essa troca de 
experiências onde você 
relata o que deu certo na 
sua  sala de aula,  e a 
questão realmente dos 
conteúdos o que  
realmente  é necessário 
para cada nível de 
desempenho, contribui em 
todos os sentidos. 
 
Suporte pedagógico que 
oferece a formação 
continuada em relação as 
estratégias 
metodológicas, conteúdos 
e troca de experiências 
Troca de experiências. Segundo a professora a 
troca de experiência, o 
relato do que deu certo ou 
não  na sala de aula  nos 
momentos de formações  
são fundamentais  para a 
mudança da prática. 
. 
P4- Olha. Esse processo 
ele ocorre tanto  quanto a 
troca de experiência 
quanto esses processos 
metodológicos também, 
eles ajudam eles nos 
possibilitam é condições 
de trabalhar com objetivos 
de ensinar aquilo que é 
preciso ser ensinado. 
Esse processo ele ocorre 
tanto  quanto a troca de 
experiência quanto esses 
processos metodológicos 
também, eles ajudam eles 
nos possibilitam é 
condições de trabalhar 
com objetivos de ensinar 
aquilo que é preciso ser 
ensinado. 
 
Suporte pedagógico que 
oferece a formação 
continuada em relação as 
estratégias 
metodológicas, conteúdos 
e troca de experiências 
Troca de experiências e 
processos metodológicos. 
Assim como os demais 
entrevistados este 
professor  também enfatiza 
a troca de experiência 
como suporte pedagógico 
importante e necessário 
para o processo de 
mudança da prática 
pedagógica. 
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INQUERITO 11 
 
Em sua opinião houve alteração na  efetivação  das prática pedagógica na sala de aula? Em que sentido. 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
P1- Houve... porque a cada 
dia...somos seres humanos 
ne....estamos em constante 
transformação, tudo isso 
que a gente ver de 
bom....ler...a gente leva 
para nossa prática. Antes 
eu trabalhava com cartilha 
no ba be bi bo bu na base 
do decoreba hoje não faço 
mais isso. 
 
 
Houve... porque a cada 
dia...somos seres humanos 
ne....estamos em constante 
transformação, tudo isso 
que a gente ver de 
bom....ler...a gente leva 
para nossa prática. Antes 
eu trabalhava com cartilha 
no ba be bi bo bu na base 
do decoreba hoje não faço 
mais isso. 
 
 
Alteração na efetivação 
das práticas pedagógicas 
na sala de aula 
Mudança da prática do 
trabalho com cartilha. 
Para a professora houve 
sim alteração na sua 
prática, antes trabalhava 
com seus alunos usando 
cartilha,  com silabas 
soltas na base da 
decoração de silabas, hoje 
a professora não trabalha 
mais assim, enfatiza a 
mesma. 
 Muito!!!! No sentido de 
saber lidar com as 
Alteração na efetivação 
das práticas pedagógicas 
Saber lidar com situações Segundo a professora a 
alteração em sua prática 
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P2- Muito!!!! No sentido 
de saber lidar com as 
situações  e... de você 
assim encontrar uma 
dificuldade....antes quando 
eu não tinha formação eu 
não sabia o que fazer, eu  
ficava perdida, e, quando 
eu comecei a participar, 
então eu já sabia, e.. eu 
tinha material, eu recorria 
ao material que a gente 
utilizava na formação 
então isso me dava suporte 
para eu resolver meus 
problemas. 
 
situações(...)quando eu 
comecei a participar, então 
eu já sabia, e.. eu tinha 
material, eu recorria ao 
material que a gente 
utilizava na formação 
então isso me dava suporte 
para eu resolver meus 
problemas. 
 
na sala de aula de sala de aula. acorreu quando ela passou 
a saber lidar com as 
situações de sala de aula, 
quando precisava recorria 
ao material da formação 
como suporte para 
resolução dos problemas 
encontrados. 
P3-Muito!!!! No inicio 
quando iniciei eu não 
sabia realmente como dar 
aula, porque você sai de 
um magistério, você não 
sai preparada, então assim, 
era naquela questão do b-
a-ba , não sabia nem como 
-Muito!!!! No inicio 
quando iniciei eu não sabia 
realmente como dar aula, 
porque você sai de um 
magistério, você não sai 
preparada, então assim, era 
naquela questão do b-a-ba 
, não sabia nem como lidar 
Alteração na efetivação 
das práticas pedagógicas 
na sala de aula 
Mudança da prática 
tradicional de 
alfabetização para uma 
visão emancipatória. 
Segundo a professora 
houve alteração na sua 
prática pedagógica no 
sentido em que antes da 
formação ela trabalhava 
com silabas soltas a 
chamada educação 
tradicional, não sabia 
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lidar com os alunos na sala 
de aula, então depois da 
formação  que aprendi 
muito. Hoje já sei como a 
criança, aprende, quais as 
habilidades que cada nível 
precisa desenvolver, então 
com a formação mudou 
muito. Realmente hoje 
posso falar que não sei 
tudo, porque  professor 
não sabe, mais o que  é 
necessário eu já  
compreendo eu já  sei 
 
 
 
com os alunos na sala de 
aula, então depois da 
formação  que aprendi 
muito. Hoje já sei como a 
criança, aprende, quais as 
habilidades que cada nível 
precisa desenvolver, então 
com a formação mudou 
muito. Realmente hoje 
posso falar que não sei 
tudo, porque  professor 
não sabe, mais o que  é 
necessário eu já  
compreendo eu já  sei. 
 
como lidar com seus 
alunos em sala de aula, 
para a professora hoje ela 
entende como criança 
aprende, já sabe quais 
habilidades a criança 
precisa desenvolver em 
cada nível, mudou de uma 
prática tradicionalista de 
alfabetização para uma 
prática emancipatória em 
que o aluno é o centro da 
aprendizagem 
significativa. 
 
INQUERITO 12 
 
Cite três aspectos ou atividades práticas que você realizava em sua sala de aula antes da formação , e que 
atualmente você não realiza,  por compreender que esta não é coerente para o processo de aprendizagem 
dos alunos. 
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UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
P1-Trabalhar com cartilha  
ba be bi bo bu (falou 
soletrando)  faço mais de 
jeito nenhum, antes a 
gente trabalhava por que 
não sabia né..., não tinha 
conhecimento, só aquele 
decoreba, hoje depois dos 
estudos, dos encontros, 
trabalho completamente 
diferente, percebeu-se que 
aquela forma , não erra 
uma boa forma, de se estar 
trabalhando para se 
alfabetizar. 
 
 
- Trabalhar com cartilha  
ba be bi bo bu (falou 
soletrando)  faço mais de 
jeito nenhum, antes a 
gente trabalhava por que 
não sabia né..., não tinha 
conhecimento, só aquele 
decoreba, hoje depois dos 
estudos, dos encontros, 
trabalho completamente 
diferente, percebeu-se que 
aquela forma , não era uma 
boa forma, de se estar 
trabalhando para se 
alfabetizar. 
 
 
 
Aspectos ou atividades 
práticas não realizada na 
sala de aula  após 
participar da formação 
continuada. 
Trabalho  com cartilhas A professora enfatiza com 
exatidão que o uso de 
cartilhas não faz mais  
parte do seu cotidiano 
escolar pois ela acredita 
que esse tipo de atividade 
não é coerente para que 
ocorra uma aprendizagem 
reflexiva. 
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P2- Por exemplo antes da 
minha formação eu achava 
que os alunos tinha que ter 
muito, muito conteúdo, ele 
tinha que ir para sala de 
aula copiar, copiar, fazer 
cópia, esse é um dos 
aspectos, e outros assim, 
que eu não entendia que a 
sala de aula, que 
atividades realizadas fora 
da sala de aula,  também 
como cunho pedagógico, 
como sendo ambiente de 
aprendizagem e que depois 
da formação eu comecei a 
ver todos os espaços como 
ambiente de 
aprendizagem. E,... outro 
assim  também que eu 
acho importante, é a 
participação dos pais... é 
você tá ligado diretamente 
com os pais. 
 
Antes da minha formação 
eu achava que os alunos 
tinha que ter muito, muito 
conteúdo, ele tinha que ir 
para sala de aula copiar, 
copiar, fazer cópia, esse é 
um dos aspectos, e outros 
assim, que eu não entendia 
que a sala de aula, que 
atividades realizadas fora 
da sala de aula,  também 
como cunho pedagógico, 
como sendo ambiente de 
aprendizagem e que depois 
da formação eu comecei a 
ver todos os espaços como 
ambiente de 
aprendizagem. E,... outro 
assim  também que eu 
acho importante, é a 
participação dos pais... é 
você tá ligado diretamente 
com os pais. 
 
Aspectos ou atividades 
práticas não realizada na 
sala de aula  após 
participar da formação 
continuada. 
Atividades de copias Para essa professora o uso 
de atividades tradicionais e 
sem sentido não faz mais 
parte do seu dia a dia de 
sala de aula, o uso de 
copias sem sentido, ela 
não entendia que 
atividades fora do espaço 
da sala de aula  poderia ser 
importantes, para ela  o 
que importava era o 
conteúdo e não a 
aprendizagem com 
objetivos, segundo ela 
atualmente trabalha com 
outra visão em que o aluno 
e o centro desse processo 
de ensinar e aprender. 
P3- Antes nós tínhamos 
muito a questão dos 
Antes nós tínhamos muito 
a questão dos traçados, 
Aspectos ou atividades 
práticas não realizada na 
Traçados Segundo a professora três 
aspectos ou atividades  não 
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traçados, colocar as 
letrinhas para os alunos 
estarem cobrindo aquilo 
ali, fazíamos muito isso, 
Antes nós tínhamos muito 
a questão dos traçados, 
colocar as letrinhas para os 
alunos estarem cobrindo 
aquilo ali, fazíamos muito 
isso, fazíamos também a 
questão do b-a-ba todo dia 
trabalhávamos as silabas, e 
a questão também de 
colocar os alunos em 
fileirinhas, acho que hoje a 
gente não faz mais isso, 
hoje nos trabalhamos com 
agrupamentos produtivos, 
trabalhamos com projetos, 
sequências didáticas, então 
mudou muito, com 
gêneros textuais, queremos 
que nossos alunos  sejam 
leitores e escritores 
competentes, então hoje é 
o nosso objetivo.fazíamos 
também a questão do b-a-
ba todo dia trabalhávamos 
colocar as letrinhas para os 
alunos estarem cobrindo 
aquilo ali, fazíamos muito 
isso, fazíamos também a 
questão do b-a-ba todo dia 
trabalhávamos as silabas, e 
a questão também de 
colocar os alunos em 
fileirinhas, acho que hoje a 
gente não faz mais isso, 
hoje nos trabalhamos com 
agrupamentos produtivos, 
trabalhamos com projetos, 
sequências didáticas, então 
mudou muito, com 
gêneros textuais, queremos 
que nossos alunos  sejam 
leitores e escritores 
competentes, então hoje é 
o nosso objetivo. 
sala de aula  após 
participar da formação 
continuada. 
 
Trabalho com silabas 
soltas sem o texto. 
fazem mais parte do seu 
cotidiano, assim como as 
demais citou algumas 
atividades chamadas de 
tradicionais como por 
exemplo os traçados de 
letras, o trabalho com 
silabas soltas sem sentido, 
e a forma de colocar os 
alunos em fileiras um atrás 
do outro, para ela essas 
atividades não fazem parte 
de seu cotidiano por 
acreditar que elas não 
levam seus alunos a 
aprender com significado 
social. 
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as silabas, e a questão 
também de colocar os 
alunos em fileirinhas, acho 
que hoje a gente não faz 
mais isso, hoje nos 
trabalhamos com 
agrupamentos produtivos, 
trabalhamos com projetos, 
sequências didáticas, então 
mudou muito, com 
gêneros textuais, queremos 
que nossos alunos  sejam 
leitores e escritores 
competentes, então hoje é 
o nosso objetivo. 
 
P4- Uma das coisas que eu 
fazia, e que hoje acredito 
não se deve fazer é limitar 
o aluno, porque as vezes a 
gente achava que o aluno 
não tem condição de ler 
um texto grande, que é 
muito grande pra ele,  e a 
gente ver hoje,  o texto 
grande conta uma história, 
então  vai ter um suporte 
Uma das coisas que eu 
fazia, e que hoje acredito 
não se deve fazer é limitar 
o aluno, porque as vezes a 
gente achava que o aluno 
não tem condição de ler 
um texto grande, que é 
muito grande pra ele,  e a 
gente ver hoje,  o texto 
grande conta uma história, 
então  vai ter um suporte 
 Limitação do aluno O professor diz que um 
dos aspectos que ele não 
utiliza mais em sua sala de 
aula é a questão de limitar 
o aluno segundo ele antes 
ele não acreditava que um 
aluno fosse capaz de ler 
um texto grande, e hoje ele 
sabe que os alunos são 
capazes de ler e reler e 
construir seus 
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maior pra ele. A gente ver  
que o aluno não tem 
digamos assim, limitação 
pra ele, ele ta aberto pra 
aprender. No inicio  a 
gente trabalhava com 
silabas separadas, com 
essa proposta trabalhamos 
do todo para as partes, 
trabalhamos com o todo. 
 
maior pra ele conhecimentos. 
 
INQUERITO 13 
 
Houve  alteração ou mudança na sua prática pedagógica após participar do processo de formação 
continuada ofertada pela rede municipal de ensino . 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
 Houve sim alteração na 
minha prática, antes não 
Alteração ou mudança 
após participar dos 
Trabalho com projetos 
didáticos . 
Para a professora  houve 
sim alteração na sua 
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P1- houve sim alteração na 
minha prática, antes não 
trabalhávamos com 
projetos, hoje trabalhamos 
com projetos... a formação 
continuada tem que 
continuar (risos). 
 
 
trabalhávamos com 
projetos, hoje trabalhamos 
com projetos... a formação 
continuada tem que 
continuar 
cursos de formação 
continuada. 
prática pois atualmente 
trabalha com projetos 
didáticos, algo que não 
acontecia antes da 
formação. 
 
 
P2- Muito!!!!Muito, Muito 
mesmo.  Hoje é.. o divisor 
de aguas, muitas  coisas do 
que eu fazia e do que eu 
não faço mais. Foi uma 
diferença muito grande. 
 
 
Muito!!!!Muito, Muito 
mesmo.  Hoje é.. o divisor 
de aguas, muitas  coisas do 
que eu fazia e do que eu 
não faço mais. Foi uma 
diferença muito grande. 
Alteração ou mudança 
após participar dos 
cursos de formação 
continuada. 
Mudança na forma de 
trabalhar com os alunos. 
Segundo a professora 
houve alteração em sua 
prática sim, no sentido e 
no modo de lidar com seus 
alunos. Comenta que foi 
uma diferença muito 
grande entre o antes e o 
depois da formação. 
  Alteração ou mudança 
após participar dos 
Alunos como construtores Para essa professora 
também houve alteração 
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P3- Sim com certeza, hoje 
penso e faço a diferença na 
minha sala de aula, vejo 
meus alunos como 
construtores do seu 
conhecimento. 
 
 
 Sim com certeza, hoje 
penso e faço a diferença na 
minha sala de aula, vejo 
meus alunos como 
construtores do seu 
conhecimento. 
 
cursos de formação 
continuada. 
de seu conhecimento. em sua prática pedagógica 
diz que hoje ela ver seus 
alunos como construtores 
de seu próprio 
conhecimento. 
P4- Eu acho não, eu tenho 
certeza que isso ajudou 
não so a mim mais a todos 
os professores da área que 
participaram do curso. 
 
Eu acho não, eu tenho 
certeza que isso ajudou 
não só a mim mais a todos 
os professores da área que 
participaram do curso. 
Alteração ou mudança 
após participar dos 
cursos de formação 
continuada. 
A formação continuada 
ajudou a todos os 
profissionais . 
Segundo o professor  a 
formação ajudou  a ele e a   
todos os que participam 
desse processo. 
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APÊNDICE G – TABELAS DE ANÁLISES DE CONTEÚDOS DAS ENTREVISTAS COM FORMADORES DE PROFESSORES. 
 
 
INQUERITO 01 
 
O que é formação continuada e qual sua importância para o fazer pedagógico? 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
FP1- Formação continuada 
é um trabalho, pra mim 
que estou a frente de um 
trabalho de formação é um 
processo de estudos sobre 
a prática, onde assim, não 
tem uma finalização, é um 
momento em que a gente 
reúne com os professores 
pra discutir temas que são 
do dia a dia deles, uma 
necessidade que eles 
precisam entender que eles 
precisam para aprimorar 
na prática, e é importante 
por isso né, porque a gente 
percebe que eles 
conseguem compreender 
entender, boa parte deles 
Formação continuada é um 
trabalho, pra mim que 
estou à frente de um 
trabalho de formação é um 
processo de estudos sobre 
a prática, onde assim, não 
tem uma finalização, é um 
momento em que a gente 
reúne com os professores 
pra discutir temas que são 
do dia a dia deles, uma 
necessidade que eles 
precisam entender, que 
eles precisam para 
aprimorar na prática, 
Conceito de formação 
continuada e sua 
importância para o fazer 
pedagógico 
 
Formação continuada é 
([...]) é um processo de 
estudos sobre a prática, 
onde não tem uma 
finalização, é um momento 
em que a gente reúne com 
os professores pra discutir 
temas que são do dia a dia 
deles, uma necessidade 
que eles precisam entender 
que eles precisam para 
aprimorar na prática ([...]). 
Entende a formação 
continuada como um 
processo, sem um fim em 
si mesmo, conceitua essa 
formação como algo 
inerente ao fazer 
pedagógico que vai 
auxiliar o professor na sala 
de aula.  
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conseguem compreender 
entender porque eles 
enfrentam problemas em 
sala de aula. 
FP2- Bem[...] a formação 
continuada de acordo com 
o que eu vejo é. é um 
estudo né.. que o professor 
tem, não só na sala de aula 
né[...] Só num dia 
determinado, mais é uma 
formação que o aluno, que 
o professor faz pra vida 
né, são os cursos, os 
aperfeiçoamentos, tudo 
isso pra mim se caracteriza 
como formação 
continuada.  
Entrevistador- ela é 
importante pra o fazer 
pedagógico 
- Com certeza. 
 
 A formação continuada de 
acordo com o que eu vejo 
é. É um estudo né. que o 
professor tem, não só na 
sala de aula né[...] Só num 
dia determinado, mais é 
uma formação que o 
aluno, que o professor faz 
pra vida né, são os cursos, 
os aperfeiçoamentos, tudo 
isso pra mim se caracteriza 
como formação 
continuada.  
 
 Conceito de formação 
continuada e sua 
importância para o fazer 
pedagógico. 
 
 A formação continuada 
([...]) é um estudo que o 
professor tem, não só na 
sala de aula né[...] Só num 
dia determinado, mais é 
uma formação que o 
aluno, que o professor faz 
pra vida são os cursos, os 
aperfeiçoamentos, tudo 
isso pra mim se caracteriza 
como formação 
continuada.  
 
Tem o entendimento que a 
formação continuada é um 
processo que o educador 
leva para a vida, é o 
aperfeiçoamento da sua 
profissionalidade. 
FP3 - Sabendo que a 
formação continuada esta 
Sabendo que a formação 
continuada esta voltada 
A importância da  A formação continuada 
está Voltada para todos os 
Segundo o entrevistado a 
formação continuada é 
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Voltada para todos os 
profissionais da educação, 
ela e[...]   São todas as 
atividades desenvolvidas 
pelos professores em 
exercícios, realizadas 
individualmente ou em 
grupos, visando dessa 
forma, o aperfeiçoamento 
tanto profissional como 
pessoal, na direção de 
prepará-los para a sua 
atual situação NE, e 
melhorar sua posição lá 
dentro do seu espaço de 
trabalho. 
É importante que essa 
formação seja sinônima de 
mudanças, Não adianta o 
professor fazer formação e 
não haver avanço na sua 
formação, que avanços são 
esses? Avanços 
qualitativos e que esses 
professores possam somar 
e partilhar novos 
conhecimentos com os 
para todos os profissionais 
da educação, ela e[...]   
São todas as atividades 
desenvolvidas pelos 
professores em exercícios, 
realizadas individualmente 
ou em grupos, visando 
dessa forma, o 
aperfeiçoamento tanto 
profissional como pessoal, 
na direção de prepará-los 
para a sua atual situação 
né, e melhorar sua posição 
lá dentro do seu espaço de 
trabalho. 
 
formação continuada  
 
profissionais da educação, 
([...]) são todas as 
atividades desenvolvidas 
pelos professores em 
exercícios, realizadas 
individualmente ou em 
grupos, visando dessa 
forma, o aperfeiçoamento 
tanto profissional como 
pessoal, na direção de 
prepará-los para a sua 
atual situação né, e 
melhorar sua posição lá 
dentro do seu espaço de 
trabalho. 
 
algo que está voltado para 
todos os profissionais 
atuantes na educação, são 
as atividades que os 
professores em exercício 
realizam para obter um 
melhor aperfeiçoamento 
para a atuação da prática 
pedagógica. 
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demais colegas, a troca de 
experiência, situações 
vividas na sua prática 
docente e, que cada um 
desses profissionais eles 
tenham experiências 
diferenciadas.  
 
 
 
INQUERITO 02 
 
Qual é a proposta de formação continuada  ofertada pela rede municipal de ensino. 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
FP1- Hoje aqui em 
Itupiranga, nós temos uma 
proposta de formação 
continuada voltada para 
cada categoria de 
professor, para cada 
categoria de atuação, nós 
temos formação voltada 
Hoje aqui em Itupiranga, 
nós temos uma proposta de 
formação continuada 
voltada para cada 
categoria de professor, 
para cada categoria de 
atuação, nós temos 
formação voltada para 
Proposta de formação 
continuada 
 Nós temos uma proposta 
de formação continuada 
voltada para cada 
categoria de professor, 
para cada categoria.([...].) 
A proposta de atendimento 
da formaçao continuada 
segundo o entrevistado 
acontece por cateegoria , 
ou seja cada segmento tem 
o seu atendimento 
específico. 
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para educação infantil, 
temos formadoras de 1º ao 
5º ano (refere-se ao ensino 
fundamental I temos o 
programa escola ativa que 
trabalha com todos os 
professores do campo, não 
só das classes 
multisseriadas e temos 
formação continuada para 
os professores de 6º ao 9º 
ano (refere-se ao ensino 
fundamental II) então o 
município, a rede hoje 
trabalha dessa forma, não 
trabalha mais juntando 
todo mundo para discutir a 
mesma temática, mais 
cada um discute temática 
referente à sua atuação.  
 
educação infantil, temos 
formadoras de 1º ao 5º ano 
(refere-se ao ensino 
fundamental I temos o 
programa escola ativa que 
trabalha com todos os 
professores do campo, não 
só das classes 
multisseriadas e temos 
formação continuada para 
os professores de 6º ao 9º 
ano (refere-se ao ensino 
fundamental II) então o 
município, a rede hoje 
trabalha dessa forma ([...]) 
FP2- Bem., aqui no 
município acredito que a 
proposta seja, as que são 
oferecida por categoria 
né,,  as de educação 
infantil, de 1º a 4º 
Bem., aqui no município 
acredito que a proposta 
seja, as que são oferecida 
por categoria né,,  as de 
educação infantil, de 1º a 
4º serie\ano e fundamental 
Proposta de formação 
continuada 
FP2- Acredito que a 
proposta seja, as que são 
oferecida por categoria 
né,,  as de educação 
infantil, de 1º a 4º 
serie\ano e fundamental de 
Proposta de atendmento 
por categoria. 
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serie\ano e fundamental de 
5º a 8º serie e também para 
o modular ne só que por 
categoria. 
 
de 5º a 8º serie e também 
para o modular ne só que 
por categoria. 
5º a 8º serie e também para 
o modular ne só que por 
categoria. 
 
FP3 - Bom[...] Num 
primeiro momento a partir 
de 2009  nos tivemos em 
Itupiranga  a formação 
continuada  com o pro 
letramento, pois antes  nos 
tivemos os pcns, os RCNs 
e o Profa a partir de 2009 
quando eu comecei, com o 
pro letramento. foi 
ofertada pelo programa 
Pró-Letramento, oferecido 
pela Unb ne  
(Universidade de Brasilia) 
para os anos iniciais do 
ensino fundamental, onde 
os formadores receberam 
uma formação especifica 
orientado a formação 
docente e atualmente, o 
município tem 
desenvolvido uma 
Bom. Num primeiro 
momento a partir de 2009  
nos tivemos em Itupiranga  
a formação continuada  
com o pro letramento, pois 
antes  nos tivemos os pcns, 
os RCNs e o Profa a partir 
de 2009 quando eu 
comecei, com o pro 
letramento. foi ofertada 
pelo programa Pró-
Letramento, oferecido pela 
Unb ne  (Universidade de 
Brasilia) para os anos 
iniciais do ensino 
fundamental, onde os 
formadores receberam 
uma formação especifica 
orientado a formação 
docente e atualmente, o 
município tem 
desenvolvido uma 
Proposta de formação 
continuada 
atualmente, o 
município tem 
desenvolvido uma 
formação continuada 
onde os professores se 
organizam  por 
segmento  ou  
modalidade de ensino., 
formação para os 
professores das series 
iniciais, educação 
infantil, áreas 
especificas e modular. 
 
 
Os professores se 
organizam por categoria 
ou modalidade de  ensino 
de acordo as necessidades 
de cada grupo é o diz a 
formadora de professores 
3. 
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formação continuada onde 
os professores se 
organizam  por segmentos 
ou  modalidade de ensino., 
formação para os 
professores das series 
iniciais, educação infantil, 
áreas especificas e 
modular. 
formação continuada onde 
os professores se 
organizam  por s 
modalidade de ensino., 
formação para os 
professores das series 
iniciais, educação infantil, 
áreas especificas e 
modular. 
 
 
INQUERITO 03 
 
Em sua opinião de que  forma essa proposta é implementada e quais seus objetivos principais 
 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
FP1- Ela é implementada 
de acordo a necessidade 
do professor,  sempre 
quando a gente tem um 
encontro com os 
professores, os formadores 
Ela é implementada de 
acordo a necessidade do 
professor,  sempre quando 
a gente tem um encontro 
com os professores, os 
formadores perguntam 
Implementação da 
proposta  e objetivos  da 
formação 
Ela é implementada de 
acordo a necessidade do 
professor, ([...])assuntos  
que eles gostariam de  
rever, de estudar, de 
discutir([...]) Os objetivos 
Para o entrevistado a 
proposta de formaçao 
continuada  é 
implementada de acordo 
as necessidades dos 
professores, az –se reuniao 
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perguntam qual o próximo  
assunto que eles gostariam 
de  rever, de estudar, de 
discutir, e as vezes a gente 
acrescenta alguma coisa, 
mesmo porque , a gente 
estando na frente de um 
trabalho, a gente percebe 
que eles precisam de 
outros itens para estudar , 
para se aperfeiçoar ne[...] 
Qual o outro  item? 
Entrevistador: Quais  os 
objetivos dessa formação?  
Os objetivos dessa 
formação é dar suporte 
para o professor, suporte 
pedagógico para o 
professor, que ele não 
venha ler por ler, mais que 
ele discuta que ele 
sistematize algo 
internamente, algo teórico, 
fator teórico interno, que 
vai auxiliar ele na prática.  
 
qual o próximo  assunto 
que eles gostariam de  
rever, de estudar, de 
discutir, e as vezes a gente 
acrescenta alguma coisa, 
mesmo porque , a gente 
estando na frente de um 
trabalho, a gente percebe 
que eles precisam de 
outros itens para estudar , 
para se aperfeiçoar 
ne[...]([...]) Os objetivos 
dessa formação é dar 
suporte para o professor, 
suporte pedagógico para o 
professor, que ele não 
venha ler por ler, mais que 
ele discuta que ele 
sistematize algo 
internamente, algo teórico, 
fator teórico interno, que 
vai auxiliar ele na prática.  
 
dessa formação é dar 
suporte para o professor, 
suporte pedagógico para o 
professor, que ele não 
venha ler por ler, mais que 
ele discuta que ele 
sistematize algo 
internamente, algo teórico, 
fator teórico interno, que 
vai auxiliar ele na prática.  
 
para discutir com os 
docentes que assuntos ou 
temas estao precisando 
discutir no momento da 
formaçao, para assim 
depois serem colocados 
em prática na sala de aula. 
Tendo como objetivo 
principal dar um suporte 
pedagogico para o 
docente. 
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FP2- È [...] a formação ela 
é realizada mensal, por 
segmento a cada mês ne, e 
acredito que os objetivos é 
ta fazendo com que os 
professores se aperfeiçoem 
ainda mais para esta 
levando um ensino 
qualitativo né , de 
qualidade para os alunos.  
 
È [...] a formação ela é 
realizada mensal, por 
segmento a cada mês ne, e 
acredito que os objetivos é 
ta fazendo com que os 
professores se aperfeiçoem 
ainda mais para esta 
levando um ensino 
qualitativo né , de 
qualidade para os alunos.  
 
 
  A formação ela é 
realizada mensal, por 
segmento a cada mês ne, e 
acredito que os objetivos é 
ta fazendo com que os 
professores se aperfeiçoem 
ainda mais para esta 
levando um ensino 
qualitativo né , de 
qualidade para os alunos.  
 
 
Segundo o entrevistado a 
formaçao acontece 
mensalmente eos seus 
objetivos e esta fazendo 
com esses professores 
repensem sua prática 
pedagogica, se 
aperfeiçoando a cada dia. 
FP3- É implementada no 
sentido de dá um suporte 
para o fazer pedagógico 
dos profissionais em 
exercício. E os objetivos 
dessa formação e que os 
professores compreendam 
o real sentido e a 
importância dessa 
formação para o seu 
desenvolvimento 
profissional e também em 
 É implementada no 
sentido de dá um suporte 
para o fazer pedagógico 
dos profissionais em 
exercício. E os objetivos 
dessa formação e que os 
professores compreendam 
o real sentido e a 
importância dessa 
formação para o seu 
desenvolvimento 
profissional e também em 
Implementação da 
proposta e objetivos  da 
formação. 
 É implementada no 
sentido de dá um suporte 
para o fazer pedagógico 
dos profissionais em 
exercício. E os objetivos 
dessa formação e que os 
professores compreendam 
o real sentido e a 
importância dessa 
formação para o seu 
desenvolvimento 
profissional. 
 
O entrevistado retrata que 
a formação contiuada é 
implementada no sentido 
de estar auxiliando o 
professor, dando um 
suporte pedagogico aos 
profissionais em exercicio 
tendo como objetivo que 
os docentes compreendam 
o sentido e importancia da 
formaçao continuada para 
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relação aos  
conhecimentos adquiridos  
na formação inicial com os 
oferecidos na formação 
continuada, buscando 
assim, ter maior domínio 
na ação docente . 
 
relação aos  
conhecimentos adquiridos  
na formação inicial com os 
oferecidos na formação 
continuada, buscando 
assim, ter maior domínio 
na ação docente . 
 
 o seu desenvolvimento 
profissional e pessoal. 
 
 
 
 
INQUERITO 04 
 
Como é feito o diagnóstico ou levantamento das necessidades, dificuldades, desafios problemas dos 
professores para efetivação da formação continuada. 
 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
 
FP1-olha todos os anos no 
início do ano a gente , pelo 
olha todos os anos no 
início do ano a gente , pelo 
menos da minha parte, eu 
Diagnostico das 
necessidades dos 
professores 
Todos os anos no início do 
ano a gente , pelo menos 
da minha parte, eu tenho 
O entrevistado comenta 
sobre o proceso de 
diagnostico, do 
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menos da minha parte, eu 
tenho feito,  a gente  reúne 
com os professores faz um 
levantamento  de assuntos, 
temas  que eles gostariam 
de discutir, e ai esses 
temas a gente faz uma 
organização linear, por 
exemplo eles querem 
discutir assuntos que diz 
respeito a alfabetização, 
mais outros  querem 
discutir sobre jogos, 
brincadeiras  na sala de 
aula, outros querem  
discutir temas de artes , 
religião , a gente tenta 
organizar esses conteúdos 
de formação continuada de 
forma que eles  não sejam  
de forma fragmentada,  e 
atendendo as necessidades 
dos professores.  
 
 
tenho feito,  a gente  reúne 
com os professores faz um 
levantamento  de assuntos, 
temas  que eles gostariam 
de discutir, e ai esses 
temas a gente faz uma 
organização linear, por 
exemplo eles querem 
discutir assuntos que diz 
respeito a alfabetização, 
mais outros  querem 
discutir sobre jogos, 
brincadeiras  na sala de 
aula, outros querem  
discutir temas de artes , 
religião , a gente tenta 
organizar esses conteúdos 
de formação continuada de 
forma que eles  não sejam  
de forma fragmentada,  e 
atendendo as necessidades 
dos professores.  
 
 
feito,  a gente  reúne com 
os professores faz um 
levantamento  de assuntos, 
temas  que eles gostariam 
de discutir ([...] ) a gente 
tenta organizar esses 
conteúdos de formação 
continuada de forma que 
eles  não sejam  de forma 
fragmentada,  e atendendo 
as necessidades dos 
professores.  
 
 
levantamento das 
necessidades, das 
dificuldades que os 
professores tem para 
cumprir com seu papel na 
sala de aula, segundo o 
entrevistado faz se um 
levantamento previo dos 
assuntos e tematicas que 
precisam ser focados na 
formaçao de professores 
em seguida elenca-se os 
assuntos de forma 
contextualizada para se 
trabalhar com esses 
docentes de acordo as 
necessidades encontradas 
no debate. 
FP2- È na verdade esse È na verdade esse Diagnostico das Esse diagnostico  ele e O diagnosstico é feito 
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diagnostico ele e feito com 
conversas prévias com os 
professores, com 
observação nas escolas e 
também nas salas de aula, 
pra gente poder ta vendo 
quais as necessidades que 
esses professores tem e 
depois ta tentando sanar 
essas dificuldades através 
da formação. 
 
 
diagnostico ele e feito com 
conversas prévias com os 
professores, com 
observação nas escolas e 
também nas salas de aula, 
pra gente poder ta vendo 
quais as necessidades que 
esses professores tem e 
depois ta tentando sanar 
essas dificuldades através 
da formação. 
necessidades dos 
professores 
feito com conversas 
prévias com os 
professores, com 
observação nas escolas e 
também nas salas de aula, 
pra gente poder ta vendo 
quais as necessidades que 
esses professores tem e 
depois ta tentando sanar 
essas dificuldades através 
da formação. 
atraves de conversas 
previas , em reunioes com 
os professores e tambem 
por meio de observaçao e 
acompanhamento nas 
escolas no momento de 
atuaçao do professor, 
verificando  quais as 
maiores dificuldades 
sentidas pelo professor no 
momento de atuaçao em 
sua sala de aula. 
FP3- A formação 
continuada oferecida pelo 
município  ela  atende 
todos os professores, não 
há uma seleção ou 
pequeno grupo atendido, é 
tanto que toda a rede, 
campo e cidade fazem 
formação continuada 
pessoal do campo tem o 
escola ativa para trabalhar 
as series iniciais, tem o 
modular , tem aqui na sede 
 A formação continuada 
oferecida pelo município  
ela  atende todos os 
professores, não há uma 
seleção ou pequeno grupo 
atendido, é tanto que toda 
a rede, campo e cidade 
fazem formação 
continuada pessoal do 
campo tem o escola ativa 
para trabalhar as series 
iniciais, tem o modular , 
tem aqui na sede para se 
Diagnostico das 
necessidades dos 
professores 
A formação continuada 
oferecida pelo município  
ela  atende todos os 
professores, não há uma 
seleção ou pequeno grupo 
atendido. 
Segundo o entrevistado 
todos os professores sao 
atendidos  de acordo seu 
nivel de ensino, o 
diagnostico é feito 
partindo das dificuldades 
encontradas no momento 
em que o docente esta 
atuando na prática. 
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para se trabalhar as series 
iniciais. 
ENTREVISTADOR..  
Então na sua concepção 
não é feito um 
levantamento das 
necessidades desses 
professores  , pra vocês 
realizarem a formação 
continuada. 
FP3- sim a partir do 
momento que o professor 
estar na sala de aula deve 
haver alguma necessidade 
então há formação, essa 
formação  é  feita  não so 
pela rede mais também 
dentro da escola pelo 
coordenador. 
 
trabalhar as series iniciais. 
ENTREVISTADOR..  
Então na sua concepção 
não é feito um 
levantamento das 
necessidades desses 
professores  , pra vocês 
realizarem a formação 
continuada. 
FP3- sim a partir do 
momento que o professor 
estar na sala de aula deve 
haver alguma necessidade 
então há formação, essa 
formação  é  feita  não so 
pela rede mais também 
dentro da escola pelo 
coordenador. 
 
 
 
INQUERITO 05 
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-Como é desenvolvida metodologicamente  a formação continuada ofertada pela rede municipal de ensino 
 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
FP1- Hoje a gente trabalha 
com um sistema de 
organização de pauta, 
então a gente tem uma 
organização, temos uma 
pauta, cada um tem seu 
quantitativo de 
professores, nós temos 
uma pauta organizada 
sistematizada com 
objetivos, conteúdos, com 
encaminhamento de cada 
atividade que vai ser feita, 
o que precisamos, nós 
temos a estrutura física 
que é o auditório, e as 
escolas, a única coisa que 
deixa é o atendimento ao 
professor quanto ao 
Hoje a gente trabalha com 
um sistema de organização 
de pauta, então a gente tem 
uma organização, temos 
uma pauta, cada um tem 
seu quantitativo de 
professores, nós temos 
uma pauta organizada 
sistematizada com 
objetivos, conteúdos, com 
encaminhamento de cada 
atividade que vai ser feita, 
o que precisamos, nós 
temos a estrutura física 
que é o auditório, e as 
escolas, a única coisa que 
deixa é o atendimento ao 
professor quanto ao 
lanche, essas questões 
Metodologia  da 
formação  ofertada 
 
Nós temos uma pauta 
organizada sistematizada 
com objetivos, conteúdos, 
com encaminhamento de 
cada atividade que vai ser 
feita, o que precisamos 
([...]  ) Dentro da 
metodologia, procura –se 
dar  espaço  para eles 
falarem,  atividades de 
grupo, onde vão sentar vão 
discutir, atividades 
escritas, atividade 
individual para eles 
repensarem no que estão 
fazendo. 
 
Entende-se por sistema de 
pauta um planejamento 
sistematizado contendo o 
tema de discussao, os 
objetivos a serem 
alcançados,os conteudos 
que serao enfocado e o 
encaminhamento da 
metodologia, como vai ser 
trabalhado esse conteudo. 
Segundo o entrevistado a 
discussao aconteece em 
grupo e de forma 
individual para que os 
prrofessores possam 
repensar sua prática de 
sala de aula. 
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lanche, essas questões 
estruturais, mais hoje nós 
temos cópias do material 
que o professor precisa, a 
gente disponibiliza as 
copias , disponibilizamos 
o material trabalhado em 
pen drive para que eles 
possam está utilizando 
posteriormente. 
Dentro da metodologia, 
procura –se dar  espaço  
para eles falarem,  
atividades de grupo, onde 
vão sentar vão discutir, 
atividades escritas, 
atividade individual para 
eles repensarem no que 
estão fazendo. 
estruturais, mais hoje nós 
temos cópias do material 
que o professor precisa, a 
gente disponibiliza as 
copias , disponibilizamos 
o material trabalhado em 
pen drive para que eles 
possam está utilizando 
posteriormente. 
Dentro da metodologia, 
procura –se dar  espaço  
para eles falarem,  
atividades de grupo, onde 
vão sentar vão discutir, 
atividades escritas, 
atividade individual para 
eles repensarem no que 
estão fazendo. 
 
FP2- Bem è.. 
Entrevistador:  como você 
desenvolve? 
Eu acho que cada um tem 
a sua particularidade no 
desenvolvimento dessa 
Eu acho que cada um tem 
a sua particularidade no 
desenvolvimento dessa 
metodologia, então eu 
acredito que a gente possa 
ta fazendo através de 
leituras reflexiva, 
Metodologia da 
formação ofertada 
Acredito que a gente possa 
ta fazendo através de 
leituras reflexiva, 
atividades em grupos, 
leituras individuais, 
leituras silenciosas, é [...]. 
e atividades também para 
O entrevistado  considera 
que cada formador tem sua 
forma singular de trabalhar 
com seus professores no 
momento da formaçao 
porem enfoca que os 
formadores procuram 
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metodologia, então eu 
acredito que a gente possa 
ta fazendo através de 
leituras reflexiva, 
atividades em grupos, 
leituras individuais, 
leituras silenciosas, é [...]. 
e atividades também para 
os professores ta levando 
pra ser aplicada na sala de 
aula e depois trazer pra 
gente discutir como foi o 
acontecimento dessa 
atividade la na sala de 
aula. Particularmente eu 
acredito que seja essa a 
metodologia mais 
utilizada. 
 
 
 
atividades em grupos, 
leituras individuais, 
leituras silenciosas, é [...]. 
e atividades também para 
os professores ta levando 
pra ser aplicada na sala de 
aula e depois trazer pra 
gente discutir como foi o 
acontecimento dessa 
atividade la na sala de 
aula. Particularmente eu 
acredito que seja essa a 
metodologia mais 
utilizada. 
 
os professores ta levando 
pra ser aplicada na sala de 
aula e depois trazer pra 
gente discutir como foi o 
acontecimento dessa 
atividade la na sala de 
aula. Particularmente eu 
acredito que seja essa a 
metodologia mais 
utilizada. 
trabalhar com varios tipos 
de leituras, reflexiva, 
silenciosa e atividades 
práticas onde eles levam 
pra realizar com seus 
alunos na sala de aula e 
depois trazem como 
devolutiva por meio da 
troca de experiencia. 
 FP3- A partir das 
necessidades dos 
professores, os temas são 
pesquisados e organizados 
A partir das necessidades 
dos professores, os temas 
são pesquisados e 
organizados pelos 
Metodologia da 
formação  ofertada  
Os temas sao pesquisados 
e organizados. 
Trabalhamos com uma 
pauta sistematizada. 
 Segundo o entrevistado a 
metodoogia da formaçao 
acontece de forma  
sistematizada por meio de 
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pelos formadores a fim de 
dar melhores condições 
para esses profissionais 
atuarem na sua prática 
docente, trabalhamos com 
uma pauta siistematizada 
onde se faz todos os 
encaminhamentos 
necessarios, dividimos os 
professores por grupo ou 
temas ,dpois fazemos a 
socialzaçao em forma de 
debate, 
 
 
formadores a fim de dar 
melhores condições para 
esses profissionais atuarem 
na sua prática docente 
 
trabalho em grupo dando 
enfase a troca de 
experiencia e o debate. 
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INQUERITO 06 
 
Quais os objetivos da instituição para o bom desenvolvimento da formação continuada de professores. 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
FP1-  olha nesse caso  não 
sei se é por acreditar  
muito no nosso trabalho 
ou se é descaso, mais as 
vezes nós como 
formadoras ficamos muito 
é atarefadas de 
responsabilidades , a nossa 
responsabilidade em 
atender o professor, a 
nossa responsabilidade em 
realizar a formação, a 
nossa responsabilidade em 
dar suporte para eles em 
outras informações que 
eles precisam, então 
Nesse caso  não sei se é 
por acreditar  muito no 
nosso trabalho ou se é 
descaso, mais as vezes nós 
como formadoras ficamos 
muito é atarefadas de 
responsabilidades , a nossa 
responsabilidade em 
atender o professor, a 
nossa responsabilidade em 
realizar a formação, a 
nossa responsabilidade em 
dar suporte para eles em 
outras informações que 
eles precisam, então dentro 
do meu campo, o campo 
Objetivos da instituição 
para o desenvolvimento 
da formação continuada 
de professores. 
  o foco é a leitura e 
escrita, mais a gente acaba 
trazendo também  pra 
dentro da escola a 
discussão  da gestão 
pedagógica porque a gente 
sabe que o professor é o 
gestor do processo 
pedagógico e no campo ele 
é o gestor da escola, nos 
procuramos trabalhar 
também na linha da 
proposta pedagógica da 
escola do projeto politico 
pedagógico, eles precisam 
entender sobre o que é 
Enquanto pessquisadora 
entendi que o entrevistado 
fez uma especie de 
desabafo, o entrevistado 
comenttou que se sente 
muito so nesse processo, 
mais apos eu insistir nos 
objetivos da instituiçao o 
pentrevistado comentou 
que o foco esta no 
processo da leeitura e 
escrita embora segundo o 
entrevistado acabem 
trazendo para o debate 
outros temas relevantes 
que esteejam de acordo as 
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dentro do meu campo, o 
campo pedagógico o de 
formação  na área do 
campo, eu me sinto as 
vezes so,  essa é a verdade 
, as vezes me sinto so 
como formadora,  porque 
acredito que deveria ter  
uma pessoa a frente, uma 
coordenação a frente pra ta 
vendo o que eles estão 
discutindo, pra ta 
fiscalizando, pra ta 
implementando isso, 
vendo  se isso de fato se 
realiza na prática, porque 
so o meu trabalho como 
formadora, eu acredito que 
não é suficiente, eu preciso 
ter mais alguém, outras 
pessoas pra da   suporte a 
essa formação , porque 
preciso trabalhar, discutir 
com o professor, 
sistematizar, planejar, ele 
vai para escola, vai 
trabalhar mais ele precisa 
trazer essa devolutiva pra 
pedagógico o de formação  
na área do campo, eu me 
sinto as vezes so. ([...])Nós  
temos feito, desde  o início 
o processo de formação  o 
foco é a leitura e escrita, 
mais a gente acaba 
trazendo também  pra 
dentro da escola a 
discussão  da gestão 
pedagógica porque a gente 
sabe que o professor é o 
gestor do processo 
pedagógico e no campo ele 
é o gestor da escola, nos 
procuramos trabalhar 
também na linha da 
proposta pedagógica da 
escola do projeto politico 
pedagógico, eles precisam 
entender sobre o que é 
essa educação do campo 
que é diferenciada da 
escola, da educação 
urbanizada, então.  ([...]) 
mais  o  foco  não sai da 
leitura e escrita,  do 
processo de alfabetização, 
essa educação do campo 
que é diferenciada da 
escola, da educação 
urbanizada, então.  ([...]) 
mais  o  foco  não sai da 
leitura e escrita,  do 
processo de alfabetização, 
de ta  promovendo uma 
discussão  com os 
professores para eles 
entenderem como  é que 
acontece  como é que a 
criança prende a ler e 
escrever. 
 
necessidades de cada 
grupo ou categoria. 
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mim,  então a gente 
precisa de mais pessoas 
envolvidas nesse processo 
que não seja somente o 
formador, então  a 
secretaria precisa 
implementar esse aspecto 
ai, 
Entrevistador : Mas  ela 
tem objetivos claros por 
exemplo ela sabe em que 
ela quer atacar se é no 
âmbito da leitura e escrita. 
Sim com certeza. Nós  
temos feito, desde  o início 
o processo de formação  o 
foco é a leitura e escrita, 
mais a gente acaba 
trazendo também  pra 
dentro da escola a 
discussão  da gestão 
pedagógica porque a gente 
sabe que o professor é o 
gestor do processo 
pedagógico e no campo 
ele é o gestor da escola, 
nos procuramos trabalhar 
de ta  promovendo uma 
discussão  com os 
professores para eles 
entenderem como  é que 
acontece  como é que a 
criança prende a ler e 
escrever. 
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também na linha da 
proposta pedagógica da 
escola do projeto politico 
pedagógico, eles precisam 
entender sobre o que é 
essa educação do campo 
que é diferenciada da 
escola, da educação 
urbanizada, então.  ([...]) 
mais  o  foco  não sai da 
leitura e escrita,  do 
processo de alfabetização, 
de ta  promovendo uma 
discussão  com os 
professores para eles 
entenderem como  é que 
acontece  como é que a 
criança prende a ler e 
escrever. 
 
FP2- Bem [...] pra mim, a 
Semed,(refere –se a 
secretaria municipal de 
educação), ela visa a oferta 
de um ensino de qualidade 
né. A partir do momento 
que esta instituição  
Bem [...] pra mim, a 
Semed,(refere –se a 
secretaria municipal de 
educação), ela visa a oferta 
de um ensino de qualidade 
né. A partir do momento 
que esta instituição  
Objetivos da instituição 
para o desenvolvimento 
da formação continuada. 
 
 
 
a Semed,(refere –se a 
secretaria municipal de 
Segundo o entrevistado a 
instituiçao tem como 
objetivo maior ofertar um 
ensino de qualidade, tendo 
como intencionalidade 
levar aos professores  
certos conhecimentos que 
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é[...]propõe  em seu 
interior   inserir a 
formação continuada a 
seus professores, é com 
intenção  de estar levando 
a esses professores,  é[...]. 
certos  conhecimentos que 
talvez  não estejam assim 
tão consistentes na sua 
prática,  então a gente 
tenta levar, fazer a 
discussão para que esse 
professor esteja 
aprimorando seu 
conhecimento e depois ta 
levando para sua sala de 
aula. 
 
é[...]propõe  em seu 
interior   inserir a 
formação continuada a 
seus professores, é com 
intenção  de estar levando 
a esses professores,  é[...]. 
certos  conhecimentos que 
talvez  não estejam assim 
tão consistentes na sua 
prática,  então a gente 
tenta levar, fazer a 
discussão para que esse 
professor esteja 
aprimorando seu 
conhecimento e depois ta 
levando para sua sala de 
aula. 
 
educação), ela visa a oferta 
de um ensino de qualidade 
né. A partir do momento 
que esta instituição  
é[...]propõe  em seu 
interior   inserir a 
formação continuada a 
seus professores, é com 
intenção  de estar levando 
a esses professores,  é[...]. 
certos  conhecimentos que 
talvez  não estejam assim 
tão consistentes na sua 
prática,  então a gente 
tenta levar, fazer a 
discussão para que esse 
professor esteja 
aprimorando seu 
conhecimento e depois ta 
levando para sua sala de 
aula. 
 
nao estejam tao presentes e 
consistentes em sua prática 
pedagógica. 
FP3-Assegurar que os 
professores participe dessa 
formação;  valorizar os 
saberes  e experiências do 
professor, para que a 
Assegurar que os 
professores participe dessa 
formação;  valorizar os 
saberes  e experiências do 
professor, para que a 
Objetivos da instituição 
para o bom 
desenvolvimento da 
formação continuada. 
Assegurar que os 
professores participe dessa 
formação;  valorizar os 
saberes  e experiências do 
professor, para que a 
O entrevistado diz que a 
instituiçao tem como 
objetivos valorizar e 
assegurar que os docentes 
construam saberes e 
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aprendizagem de formação 
de formação continuada se 
torne um fato significante. 
 
aprendizagem de formação 
de formação continuada se 
torne um fato significante. 
 
aprendizagem de formação 
de formação continuada se 
torne um fato significante. 
 
experiencias para expor na 
sua salade aula entendendo 
que a formaçao conttinada 
torne se um ato 
significante. 
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INQUERITO 07 
 
Em  sua opinião que aspectos da formação ofertada, favorece o desenvolvimento em relação ao processo de 
ensino e aprendizagem na sala de aula. 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
FP1- Eu acredito Josefa, 
que os nossos encontros, 
que nós temos  
promovidos encontros de 
formação  continuada de 
professores o que mais 
tem auxiliado os 
professores é quando a 
gente traz  para dentro da 
discussão  o planejamento, 
quando a gente traz 
sugestões,  quando a gente 
promove uma partilha de 
experiência,  quando 
abrimos o espaço para   os 
professores falar, 
FP1- Eu acredito (..)  que 
os nossos encontros, que 
nós temos  promovidos 
encontros de formação  
continuada de professores 
o que mais tem auxiliado 
os professores é quando a 
gente traz  para dentro da 
discussão  o planejamento, 
quando a gente traz 
sugestões,  quando a gente 
promove uma partilha de 
experiência,  quando 
abrimos o espaço para   os 
professores falar, 
compartilhar  uma 
Aspectos  da formação 
que favorecem o 
desenvolvimento  do 
processo de ensino e 
aprendizagem  na sala de 
aula  
 O que mais tem auxiliado 
os professores é quando a 
gente traz  para dentro da 
discussão  o planejamento, 
quando a gente traz 
sugestões,  quando a gente 
promove uma partilha de 
experiência,  quando 
abrimos o espaço para   os 
professores falar, 
compartilhar  uma 
experiência  que foi 
exitosa la na sala de aula 
dele. 
 
De acordo com o que diz o 
entrevistado os aspectos da 
formação continuada que 
mais favorecem o 
desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem 
na sala de aula é a 
organização do 
planejamento e a troca de 
experiência entre os 
cursistas. 
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compartilhar  uma 
experiência  que foi 
exitosa la na sala de aula 
dele, eu acredito que isso 
vem auxiliar muito o 
professor, ele  sai com um 
suporte, ele  sai com um 
incentivo maior para 
trabalhar na sua sala de 
aula fazer um trabalho  
melhor quando ele vem 
que a gente discute sobre 
leitura, sobre o texto no 
contexto, sobre a 
gramatica,  sobre como a 
criança pre silábica 
aprende a ler e escrever, 
como valorizar a leitura do 
aluno que não sabe ler e 
escrever 
convencionalmente, então 
esses pequenos detalhes 
faz a diferença na prática 
do professor,  nos temos 
planejado porque eles 
vivem so no campo, as 
vezes eles ficam numa 
sala, isolados  numa 
experiência  que foi 
exitosa la na sala de aula 
dele, eu acredito que isso 
vem auxiliar muito o 
professor, ele  sai com um 
suporte, ele  sai com um 
incentivo maior para 
trabalhar na sua sala de 
aula fazer um trabalho  
melhor quando ele vem 
que a gente discute sobre 
leitura, sobre o texto no 
contexto, sobre a 
gramatica,  sobre como a 
criança pre silábica 
aprende a ler e escrever, 
como valorizar a leitura do 
aluno que não sabe ler e 
escrever 
convencionalmente, então 
esses pequenos detalhes 
faz a diferença na prática 
do professor,  nos temos 
planejado porque eles 
vivem so no campo, as 
vezes eles ficam numa 
sala, isolados  numa 
comunidade, não tem com 
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comunidade, não tem com 
quem conversar, então 
esse momento que a gente 
tem com eles, acredito que 
é muito importante, pois 
eles saem daqui com esse 
suporte. 
 
quem conversar, então 
esse momento que a gente 
tem com eles, acredito que 
é muito importante, pois 
eles saem daqui com esse 
suporte. 
 
FP2- eu acredito que [...] 
pode repetir. 
ENTREVISTADOR: a 
pergunta? Posso sim. Em 
sua opinião que aspectos 
da formação ofertada, 
favorecem o 
desenvolvimento em 
relação ao processo de 
ensino e aprendizagem na 
sala de aula? 
Quando o professor 
participa da formação e é 
comprometido com a sua 
formação e com a 
aprendizagem dos seus 
alunos eu acho que isso 
Quando o professor 
participa da formação e é 
comprometido com a sua 
formação  e com a 
aprendizagem dos seus  
alunos eu acho que isso 
vai favorecer sim, ele vai 
aprender, ele vai é 
[...].discutir determinado 
conhecimentos,  
conteúdos, vai fazer aquela 
troca de  conhecimento e 
tudo aquilo que vai ser 
guardado interiormente,  
então na sua sala de aula 
vai ta tentando aplicar todo 
seu conhecimento para 
ajudar o seu aluno. Agora 
se não houver 
Aspectos  da formação 
que favorecem o 
desenvolvimento  do 
processo de ensino e 
aprendizagem  na sala de 
aula  
Quando o professor 
participa da formação e é 
comprometido com a sua 
formação  e com a 
aprendizagem dos seus  
alunos eu acho que isso 
vai favorecer sim, ele vai 
aprender, ele vai é 
[...].discutir determinado 
conhecimentos,  
conteúdos, vai fazer aquela 
troca de  conhecimento e 
tudo aquilo que vai ser 
guardado interiormente,  
então na sua sala de aula 
vai ta tentando aplicar todo 
seu conhecimento para 
ajudar o seu aluno. 
Para o entrevistado a 
participaçao do cursista e 
seu comprometimento com 
a formaçao e com a sala de 
aula favorece o 
desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem 
porque esse cursista 
professor vai discutir os 
conteudos e ou 
conhecimentos para serem 
direcionadores da sua 
prática cotidiana na sala de 
aula. 
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vai favorecer sim, ele vai 
aprender, ele vai é [...]. 
discutir determinado 
conhecimentos,  
conteúdos, vai fazer aquela 
troca de  conhecimento e 
tudo aquilo que vai ser 
guardado interiormente,  
então na sua sala de aula 
vai ta tentando aplicar 
todo seu conhecimento 
para ajudar o seu aluno. 
Agora se não houver 
comprometimento do 
professor fica difícil, mais 
acredito que a formação 
ela favorece nesse sentido 
de contribuir tanto com a 
formação do professor 
como com a aprendizagem 
do aluno. 
 
comprometimento do 
professor fica difícil, mais 
acredito que a formação 
ela favorece nesse sentido 
de contribuir tanto com a 
formação do professor 
como com a aprendizagem 
do aluno. 
 
FP3´- A troca de 
experiência entre os 
professores, a 
identificação das reais 
necessidades, expectativas 
A troca de experiência 
entre os professores, a 
identificação das reais 
necessidades, expectativas 
e interesse de cada um e 
Aspectos  da formação 
que favorecem o 
desenvolvimento  do 
processo de ensino e 
aprendizagem  na sala de 
A troca de experiência 
entre os professores, a 
identificação das reais 
necessidades, expectativas 
e interesse de cada um e 
Explicita com exatidao a 
troca de experiencia entre 
os professores cursistas 
coo sendo um aspecto da 
formaçao continuada de 
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e interesse de cada um e 
principalmente, que as 
discussões ocorridas na 
formação sejam 
relacionadas com a prática 
de sala de aula e devem 
principalmente, fazer 
relação entre a teoria e a 
prática. 
 
principalmente, que as 
discussões ocorridas na 
formação sejam 
relacionadas com a prática 
de sala de aula e devem 
principalmente, fazer 
relação entre a teoria e a 
prática. 
 
aula  principalmente, que as 
discussões ocorridas na 
formação sejam 
relacionadas com a prática 
de sala de aula. 
professores que favorece o 
desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem. 
 
 
 
 
INQUERITO 08 
 
-Fale-nos um pouco sobre a contribuição  da formação ofertada no sentido de organização do  planejamento 
para atuação na sala de aula, refiro-me  em termos de conteúdos, materiais, espaços, e os instrumentos 
utilizados para a realização das atividades em sala de aula 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
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FP1- olha, nós sempre 
temos procurado fazer um 
trabalho de maneira que 
todos participem, quando 
não fazem o planejamento 
em pequenos grupos, 
fazemos no coletivo,  já 
planejamos coletivamente 
sequencias didáticas, 
projetos didáticos, 
voltados com foco na 
leitura e escrita, nos temos 
planejado rotinas semanais 
pra  um mês,(..) porque 
eles vivem so no campo as 
vezes eles ficam numa sala  
ficam isolados numa 
comunidade não tem com 
quem conversar, então 
esse momentos que a 
gente tem com eles eu 
acredito  que é muito 
importante pois eles saem 
daqui com um suporte. 
 
FP1- olha, nós sempre 
temos procurado fazer um 
trabalho de maneira que 
todos participem, quando 
não fazem o planejamento 
em pequenos grupos, 
fazemos no coletivo,  já 
planejamos coletivamente 
sequencias didáticas, 
projetos didáticos, 
voltados com foco na 
leitura e escrita, nos temos 
planejado rotinas semanais 
pra  um mês,(..) porque 
eles vivem so no campo as 
vezes eles ficam numa sala  
ficam isolados numa 
comunidade não tem com 
quem conversar, então 
esse momentos que a gente 
tem com eles eu acredito  
que é muito importante 
pois eles saem daqui com 
um suporte. 
 
A contribuição da 
formação ofertada no 
sentido de organização 
do planejamento 
 O planejamento faz parte 
dos momentos de 
formaçoes ofertado 
segundo o entrevistado 
quando os professores 
voltam para a escola ele ja 
levam o planejamento do 
que vao trabalhar 
mensalmente, explica que 
os professores vivem 
isolados no campo e que 
por esse motivo merecem 
atençao especial no que 
diz respeito a organizaçao 
e sistematizaçao desse 
planejamento . 
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FP2-pra mim e de 
repente[...]. a gente já 
discute a respeito de 
planejamento, a respeito 
de  registro ,ne.. acredito 
que quando isso  
realmente vale a pena para 
aquele professor ele vai ta 
levando para sua prática 
pedagógica, então né, 
através da formação o 
professor ele vai ta se 
organizando ne, enquanto 
professor, enquanto 
profissional da educação  , 
para poder ta oferecendo 
um ensino de qualidade 
para o aluno e também 
para que ele possa ta se 
organizando enquanto 
profissional da educação o 
que se faz muito 
importante o professor ta 
se reciclando, revendo, 
repensando sua forma de 
trabalhar, então acredito 
que e nesse sentido que a 
formação venha a agir com 
De repente[...]. a gente já 
discute a respeito de 
planejamento, a respeito 
de  registro ,ne.. acredito 
que quando isso  realmente 
vale a pena para aquele 
professor ele vai ta 
levando para sua prática 
pedagógica, então né, 
através da formação o 
professor ele vai ta se 
organizando ne, enquanto 
professor, enquanto 
profissional da educação  , 
para poder ta oferecendo 
um ensino de qualidade 
para o aluno e também 
para que ele possa ta se 
organizando enquanto 
profissional da educação o 
que se faz muito 
importante o professor ta 
se reciclando, revendo, 
repensando sua forma de 
trabalhar, então acredito 
que e nesse sentido que a 
formação venha a agir com 
esse professor porque ela 
A contribuição da 
formação ofertada no 
sentido de organização 
do planejamento 
Através da formação o 
professor ele vai ta se 
organizando ne, enquanto 
professor, enquanto 
profissional da educação  , 
para poder ta oferecendo 
um ensino de qualidade 
para o aluno e também 
para que ele possa ta se 
organizando enquanto 
profissional da educação o 
que se faz muito 
importante o professor ta 
se reciclando, revendo, 
repensando sua forma de 
trabalhar, então acredito 
que e nesse sentido que a 
formação venha a agir com 
esse professor porque ela 
vai ta fazendo com que 
esse professor reveja sua 
metodologia de trabalho, a 
organização do seu 
planejamento. 
A formaçao segundo o 
entrevistado favorece e 
contribui na organizaçao 
do planejamento para que 
o professor cursista possa 
está oferecendo um ensino 
de qualidade paara seu 
aluno, por meio da 
formaçao continuada o 
professor podera esta 
repensando e 
reorganizando sua forma 
de ensinar. 
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esse professor porque ela 
vai ta fazendo com que 
esse professor reveja sua 
metodologia de trabalho, a 
organização do seu 
planejamento, porque 
infelizmente a gente sabe  
que tem muitos 
professores que apesar de 
passarem pelo um 
processo de formação 
continuada,  contiua ainda 
re[...] regredindo ne[...] 
tem professor, 
infelizmente tem professor 
que não planeja ne, se não 
há planejamento não tem 
como eu poder me 
organizar pra poder ta 
levando pro meus alunos, 
então isso e 
desestimulante, quando a 
gente faz formação, e 
anexa um conteúdo de 
planejamento como sendo 
um aspecto fundamental 
para o professor trabalhar, 
e infelizmente a gente 
vai ta fazendo com que 
esse professor reveja sua 
metodologia de trabalho, a 
organização do seu 
planejamento, porque 
infelizmente a gente sabe  
que tem muitos 
professores que apesar de 
passarem pelo um 
processo de formação 
continuada,  contiua ainda 
re[...] regredindo ne[...] 
tem professor, 
infelizmente tem professor 
que não planeja ne, se não 
há planejamento não tem 
como eu poder me 
organizar pra poder ta 
levando pro meus alunos, 
então isso e 
desestimulante, quando a 
gente faz formação, e 
anexa um conteúdo de 
planejamento como sendo 
um aspecto fundamental 
para o professor trabalhar, 
e infelizmente a gente 
chega na sala de aula, na  
Josefa da Luz de Souza - Formação continuada de professores e mudança na prática pedagógica na sala de aula 
XCIII 
Instituto de Educação – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
chega na sala de aula, na  
escola e sabe que tem 
professor não ta fazendo o 
planejamento, leva apenas 
uma folha solta , isso e 
desestimulante. 
ENTREVISTADOR: 
Então você tem percebido 
isso em sua turma que 
você atua como 
formadora? 
FP2- Infelizmente ainda 
tem  esses professores que 
não se organizam, que faz 
da sala de aula, um 
improviso,, isso atrapalha 
muito, eles falam muito 
em educação de qualidade, 
mas como é que a gente 
vai levar uma educação de 
qualidade se o próprio 
professor ainda  não 
abraçou essa causa, o 
próprio professor não viu  
que isso é importante. 
escola e sabe que tem 
professor não ta fazendo o 
planejamento, leva apen 
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FP3- A formação 
continuada é oferecida 
mensalmente pela 
Secretaria Municipal de 
Educação e, acontece em 
uma das escolas do 
município, temos matérias 
impressos(apostilhas) 
textos, vídeos, data show, 
os conteúdos são 
ministrados a fim de 
atender as necessidades de 
aprendizagem dos alunos. 
Os planejamentos para a 
atuação na sala de aula são 
feitos a partir de rotina 
semanais que orientam 
essas atividades 
 
A formação continuada é 
oferecida mensalmente 
pela Secretaria Municipal 
de Educação e, acontece 
em uma das escolas do 
município, temos matérias 
impressos(apostilhas) 
textos, vídeos, data show, 
os conteúdos são 
ministrados a fim de 
atender as necessidades de 
aprendizagem dos alunos. 
Os planejamentos para a 
atuação na sala de aula são 
feitos a partir de rotina 
semanais que orientam 
essas atividades 
A contribuição da 
formação ofertada no 
sentido de organização 
do planejamento 
  Os conteúdos são 
ministrados a fim de 
atender as necessidades de 
aprendizagem dos alunos. 
Os planejamentos para a 
atuação na sala de aula são 
feitos a partir de rotina 
semanais que orientam 
essas atividades 
De acordo o entrevistado o 
planejamento para a 
tuaçao na sala de aula sao 
feito a partir de rotinas 
semanais  com atividades e 
orientaçoes dos 
formadores de professres, 
para retono e troca de 
expeeriencia nos encontros 
seguintes, disponibilizam 
materiais que servem 
como suporte para o 
planejamento do professor 
para atuuar na sala de aula. 
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INQUERITO 09 
 
Na sua concepção  em que momento a formação ofertada aos professores , contribui nas dificuldades ou 
desafios enfrentados cotidianamente em sua prática pedagógica ou esta  em nada contribui para a  
efetivação da sua  prática? 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
PF1- Josefa sinceramente 
eu acredito assim aqueles 
professores que estão 
acompanhando o 
programa desde o início 
que estão desde o início 
que tao  acompanhando 
essa politica com a gente 
desde o início há três anos, 
Sinceramente eu acredito 
assim aqueles professores 
que estão acompanhando o 
programa desde o início 
que estão desde o início 
que tao  acompanhando 
essa politica com a gente 
desde o início há três anos, 
cinco anos,  que já tem  
A  formação ofertada aos 
professores  contribui 
nas dificuldades ou 
desafios enfrentados 
cotidianamente em sua 
prática pedagógica. 
eu acredito assim aqueles 
professores que estão 
acompanhando o programa 
desde o início que estão 
desde o início que tao  
acompanhando essa 
politica com a gente desde 
o início há três anos, cinco 
anos,  que já tem  
O entrevistado argumenta 
que  a formaçao 
continuada contribui para 
amenizar as dificuldades e 
quando esse pprofessor é 
comprometido e participa 
ativamente nas formaçoes 
ele faz a diferença na sala 
de aula, porem segundo o 
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cinco anos,  que já tem  
experiência em participar 
da formação  continuada e 
que já valoriza isso, esse 
professor ele ganha muito 
e acredito que ele na sala 
de aula faz a diferença,  a 
gente  percebe isso quando 
eles compartilham as 
experiências quando eles 
falam, quando eles 
socializam as duvidas 
deles, o procedimento 
deles na sala de aula. Mais 
tem aqueles que a gente 
percebe, aqueles que estão 
começando agora, que a 
gente tem um desafio além 
de fazer com que eles 
usem o aprendem na 
formação continuada,  nos 
temos um desafio maior  
que é fazer com que eles 
valorizem essa formação 
continuada. Porque eles 
estão começando agora, 
pegam uma turma vem 
participar a primeira,  a 
experiência em participar 
da formação  continuada e 
que já valoriza isso, esse 
professor ele ganha muito 
e acredito que ele na sala 
de aula faz a diferença,  a 
gente  percebe isso quando 
eles compartilham as 
experiências quando eles 
falam, quando eles 
socializam as duvidas 
deles, o procedimento 
deles na sala de aula. Mais 
tem aqueles que a gente 
percebe, aqueles que estão 
começando agora, que a 
gente tem um desafio além 
de fazer com que eles 
usem o aprendem na 
formação continuada,  nos 
temos um desafio maior  
que é fazer com que eles 
valorizem essa formação 
continuada. Porque eles 
estão começando agora, 
pegam uma turma vem 
participar a primeira,  a 
segunda a terceira vez, as 
experiência em participar 
da formação  continuada e 
que já valoriza isso, esse 
professor ele ganha muito 
e acredito que ele na sala 
de aula faz a diferença,  a 
gente  percebe isso quando 
eles compartilham as 
experiências quando eles 
falam, quando eles 
socializam as duvidas 
deles, o procedimento 
deles na sala de aula. 
entrevistado tem aqueles 
professores que não 
valorizam a formação e 
que acabam não 
aproveitando desses 
momentos. 
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segunda a terceira vez, as 
vezes deixam de participar 
pra ir resolver  um 
problema, isso que dizer 
que eles  não valoriza essa 
formação continuada, 
como um fator que vai 
contribuir para a prática  
dele, então além desse 
desafio que temos de fazer 
com que ele use o que ele 
aprende que ele ponha em 
prática, que ele faça a 
transposição didática, o 
desafio é que ele valorize 
essa formação continuada 
como algo que vai servir 
pra ele,  na vida toda como 
fator comum. 
 
vezes deixam de participar 
pra ir resolver  um 
problema, isso que dizer 
que eles  não valoriza essa 
formação continuada, 
como um fator que vai 
contribuir para a prática  
dele, então além desse 
desafio que temos de fazer 
com que ele use o que ele 
aprende que ele ponha em 
prática, que ele faça a 
transposição didática, o 
desafio é que ele valorize 
essa formação continuada 
como algo que vai servir 
pra ele,  na vida toda como 
fator comum. 
 
FP2- As formações como 
falei antes, ela contribui 
sim, agora eu vejo assim, 
agora depende muito do 
comprometimento,  
depende muito do 
comprometimento que eu 
As formações como falei 
antes, ela contribui sim, 
agora eu vejo assim, agora 
depende muito do 
comprometimento,  
depende muito do 
comprometimento que eu 
A  formação recebida 
contribui nas 
dificuldades ou desafios 
enfrentados 
cotidianamente em sua 
prática pedagógica. 
As formações, ela 
contribui sim(..) agora 
depende muito do 
comprometimento,  
depende muito do 
comprometimento que eu 
tenho  como professor 
Para a formadora de 
professores a formaçao 
continuada contribui sim 
,mais isso depende muito 
do comprometimento que 
tem o professor cursista 
com seus alunos e com sua 
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tenho  como professor ne,  
se eu fizer  da minha 
profissão simplesmente 
um ganha pao,  eu não vou 
ter comprometimento, 
comprometimento de 
verdade a mais do que eu 
faço, me comprometer 
com meus alunos, e com 
aquilo que estão fazendo. 
Mais a formação em si ela 
tem sua contribuição 
grandiosa, so que 
infelizmente  a gente não 
consegue atingir 100% 
ne[...], a gente sabe que 
não é assim, é por isso que 
as vezes a gente fica 
desanimada, mais a gente 
sabe que tem uma grande 
maioria  que acaba 
também abraçando isso e 
fazendo dessa formação 
uma contribuição para seu 
trabalho. 
tenho  como professor ne,  
se eu fizer  da minha 
profissão simplesmente 
um ganha pao,  eu não vou 
ter comprometimento, 
comprometimento de 
verdade a mais do que eu 
faço, me comprometer 
com meus alunos, e com 
aquilo que estão fazendo. 
Mais a formação em si ela 
tem sua contribuição 
grandiosa, so que 
infelizmente  a gente não 
consegue atingir 100% 
ne[...], a gente sabe que 
não é assim, é por isso que 
as vezes a gente fica 
desanimada, mais a gente 
sabe que tem uma grande 
maioria  que acaba 
também abraçando isso e 
fazendo dessa formação 
uma contribuição para seu 
trabalho. 
([...]).   comprometimento 
de verdade a mais do que 
eu faço, me comprometer 
com meus alunos, e com 
aquilo que estão fazendo. 
Mais a formação em si ela 
tem sua contribuição 
grandiosa. 
propria profissao. 
 FP3- Bem [...] Certamente 
que a formação continuada 
Certamente que a 
formação continuada 
A  formação recebida 
contribui nas 
a formação continuada 
contribui 
Segundo a entrvistada   a 
formaçao continuada 
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contribui 
significativamente para a  
prática docente, uma vez 
que a partir dessa 
formação, torna-se 
possível  a auto avaliação 
de como essa esta se  
desenvolvendo , num 
processo de ação-reflexão-
ação, que permite com o 
auxilio da teoria pensar na 
prática e tentar modificá-
la, ou seja, possibilita 
realizar o movimento 
dinâmico 
prática/teoria/prática, por 
meio da reflexão da ação e 
do contexto escolar, 
educacional, político no 
qual toda ação docente 
está inserida. 
contribui 
significativamente para a  
prática docente, uma vez 
que a partir dessa 
formação, torna-se 
possível  a auto avaliação 
de como essa esta se  
desenvolvendo , num 
processo de ação-reflexão-
ação, que permite com o 
auxilio da teoria pensar na 
prática e tentar modificá-
la, ou seja, possibilita 
realizar o movimento 
dinâmico 
prática/teoria/prática, por 
meio da reflexão da ação e 
do contexto escolar, 
educacional, político no 
qual toda ação docente 
está inserida. 
dificuldades ou desafios 
enfrentados 
cotidianamente em sua 
prática pedagógica. 
significativamente para a  
prática docente, uma vez 
que a partir dessa 
formação, torna-se 
possível  a auto avaliação 
de como essa esta se  
desenvolvendo , num 
processo de ação-reflexão-
ação, que permite com o 
auxilio da teoria pensar na 
prática e tentar modificá-
la.([...]) 
contribui 
significativamente para 
amenizar as dificuldades  
encontradas  pelos  
professores  no dia a dia, 
pois por meio dessa 
formaçao sera possivel 
fazer uma auto avaliaçao 
se esta formaçao esta 
sendo desenvolvida  num 
processo de reflexao-açao-
reflexao. 
FP3- Bem [...] Certamente 
que a formação continuada 
contribui 
significativamente para a 
minha prática docente, 
uma vez que a partir dessa 
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formação, torna-se 
possível  a auto avaliação 
de como essa esta se  
desenvolvendo , num 
processo de ação-reflexão-
ação, que permite com o 
auxilio da teoria pensar na 
prática e tentar modificá-
la, ou seja, possibilita 
realizar o movimento 
dinâmico 
prática/teoria/prática, por 
meio da reflexão da ação e 
do contexto escolar, 
educacional, político no 
qual toda ação docente 
está inserida. 
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INQUERITO 10 
 
Esclareça  sobre o suporte pedagógico que oferece a formação continuada a qual você  realiza , seja em 
relação as estratégias metodológicas, conteúdos ou relacionamento e troca de experiências 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
FP1-  Olha em nossas 
pautas a gente procura as 
vezes, nem todas, porque 
as vezes tem  conteúdo 
que precisa fazer muita 
leitura, as vezes não abre 
muito espaço para essa 
socialização, mais acredito 
que a gente precisa inserir 
mais na nossa pauta de 
formação, isso acontece 
não porque ta na nossa  
pauta de formação, mais 
acontece porque a gente 
vai discutindo, e eles 
acabam trazendo uma 
Em nossas pautas a gente 
procura as vezes, nem 
todas, porque as vezes tem  
conteúdo que precisa fazer 
muita leitura, as vezes não 
abre muito espaço para 
essa socialização, mais 
acredito que a gente 
precisa inserir mais na 
nossa pauta de formação, 
isso acontece não porque 
ta na nossa  pauta de 
formação, mais acontece 
porque a gente vai 
discutindo, e eles acabam 
trazendo uma experiência 
Suporte pedagógico que 
oferece a formação 
continuada em relação as 
estratégias 
metodológicas, conteúdos 
e troca de experiências. 
A gente vai discutindo, e 
eles acabam trazendo uma 
experiência do dia a dia 
deles para exemplificar o 
que esta sendo discutido. 
Para a  formadora de  
professores o suporte 
pedagogico ofertado na 
formaçao continuada diz 
respeito ao momento de 
discussao e leitura de 
textos reflexivos, fazendo 
com que os professores 
relatem suas experiencias 
de sala de aula. 
Josefa da Luz de Souza - Formação continuada de professores e mudança na prática pedagógica na sala de aula 
CII 
Instituto de Educação – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
experiência do dia a dia 
deles para exemplificar o 
que esta sendo discutido. 
 
do dia a dia deles para 
exemplificar o que esta 
sendo discutido. 
FP2  Hum[...] assim, 
bem[...] através da 
formação continuada, 
dessa formação que a 
gente faz com os 
professores que a gente se 
encontra todo mês ne,, ,no 
outro eles já contam as 
novidades da sala de aula, 
então isso é valioso 
demais,  a questão do 
envolvimento do professor 
com as atividades 
sugeridas, também traz 
suas sugestões que a gente 
planeja determinados 
conteúdos, pra mim isso é 
muito valioso, isso so 
afirma que a formação 
continuada tem um peso 
sim na sala de aula. 
aAravés da formação 
continuada, dessa 
formação que a gente faz 
com os professores que a 
gente se encontra todo mês 
ne,, ,no outro eles já 
contam as novidades da 
sala de aula, então isso é 
valioso demais,  a questão 
do envolvimento do 
professor com as 
atividades sugeridas, 
também traz suas 
sugestões que a gente 
planeja determinados 
conteúdos, pra mim isso é 
muito valioso, isso so 
afirma que a formação 
continuada tem um peso 
sim na sala de aula. 
 
Suporte pedagógico que 
oferece a formação 
continuada em relação as 
estratégias 
metodológicas, conteúdos 
e troca de experiências. 
A questão do 
envolvimento do professor 
com as atividades 
sugeridas, também traz 
suas sugestões que a gente 
planeja determinados 
conteúdos, pra mim isso é 
muito valioso, isso so 
afirma que a formação 
continuada tem um peso 
sim na sala de aula. 
Para a formadora de 
profesores o envolvimento 
do professor cursistas com 
as atividades sugeridas no 
momento de formaçao é 
um suporte pedagogico 
ofertado pela formaçao 
continuada. 
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FP3-   Bem[...] Os 
suportes pedagógicos são 
alguns matérias, texto, 
apostilhas pesquisados na 
internet, nos livros  Guias 
de Planejamento e 
orientação didática, na 
coletânea dos PCN,s, Pró-
Letramento, Revistas 
Nova Escola, entre outros, 
os matéria são 
selecionados a partir das 
necessidades de cada ano 
do Ensino Fundamental, 
no momento da formação, 
onde os professores 
colocam suas dificuldades 
com determinados temas. 
Os encaminhamentos das 
atividades em sala e os 
trabalhos pessoais, as 
atividades com Projetos 
Didáticos, Sequências 
didáticas rotina 
semanal[...]entre outras 
 Os suportes pedagógicos 
são alguns matérias, texto, 
apostilhas pesquisados na 
internet, nos livros  Guias 
de Planejamento e 
orientação didática, na 
coletânea dos PCN,s, Pró-
Letramento, Revistas 
Nova Escola, entre outros, 
os matéria são 
selecionados a partir das 
necessidades de cada ano 
do Ensino Fundamental, 
no momento da formação, 
onde os professores 
colocam suas dificuldades 
com determinados temas. 
Os encaminhamentos das 
atividades em sala e os 
trabalhos pessoais, as 
atividades com Projetos 
Didáticos, Sequências 
didáticas rotina 
semanal[...]entre outras. 
Suporte pedagógico que 
oferece a formação 
continuada em relação as 
estratégias 
metodológicas, conteúdos 
e troca de experiências. 
Os suportes pedagógicos 
são alguns matérias, texto, 
apostilhas pesquisados na 
internet, nos livros  Guias 
de Planejamento e 
orientação didática, na 
coletânea dos PCN,s, Pró-
Letramento, Revistas 
Nova Escola, entre outros, 
os matériais são 
selecionados a partir das 
necessidades de cada ano 
do Ensino Fundamental. 
Ja essa formadora coloca 
como suporte pedagogico 
os materiais ofertados que 
servem como subsidio 
para a realizaçao das 
atividades em sala de aula. 
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INQUERITO 11 
 
Em sua opinião houve alteração na  efetivação  das prática pedagógica na sala de aula? Em que sentido. 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
 
FP1-  Eu acredito que sim, 
Eu acredito que sim (,,,)eu 
acredito que a formação 
continuada mudou em 
Alteração na efetivação 
das práticas pedagógicas 
 Eu acredito que a 
formação continuada 
mudou em alguns 
Segundo esta formadora 
de professores  houve 
alteraçao na efetivaçao das 
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na minha turma tinha 
professor  que não 
falavam, eu acredito que a 
formação continuada 
mudou em alguns 
professores ate a sua auto 
estima ate  o seu jeito de 
se comportar como 
professor dentro de um 
grupo de discussão, os 
professores eram muitos 
calados, eles poucos 
falavam, eu imagino que 
eles  não acreditavam no 
conhecimento deles que 
aquilo que eles sabiam não 
ia fazer efeito dentro da 
discussão, e hoje aqueles 
que eram muito calados já 
conseguem expor, 
conseguem fazer uma 
pergunta, professora eu 
não entendi isso aqui você 
pode explicar de  novo, 
olha já fiz desse jeito será 
que ta certo?  Então isso já 
e uma alteração 
visualizada na discussão,  
alguns professores ate a 
sua auto estima ate  o seu 
jeito de se comportar como 
professor dentro de um 
grupo de discussão, os 
professores eram muitos 
calados, eles poucos 
falavam, eu imagino que 
eles  não acreditavam no 
conhecimento deles que 
aquilo que eles sabiam não 
ia fazer efeito dentro da 
discussão, e hoje aqueles 
que eram muito calados já 
conseguem expor, 
conseguem fazer uma 
pergunta, professora eu 
não entendi isso aqui você 
pode explicar de  novo, 
olha já fiz desse jeito será 
que ta certo?  Então isso já 
e uma alteração 
visualizada na discussão,  
e na sala de aula das 
poucas escolas que eu 
tenho visitado, que eu 
acho  que esse é um 
problema que também 
na sala de aula professores ate a sua auto 
estima ate  o seu jeito de 
se comportar como 
professor dentro de um 
grupo de discussão,  isso 
já e uma alteração 
visualizada na discussão,  
e na sala de aula os 
professores conseguem 
registrar os avanços e 
retrocessos dos alunos,  
muitos deles já tem o 
acompanhamento da turma 
registrado, tem caderno de 
planejamento que antes 
não tinham, então tudo 
isso é alteração na prática 
práticas pedagogicas. Pois 
segundo ela, a formaçao 
alterou  o modo de 
comportameto dos 
professores, muitos eram 
timidos, tinham receio em 
conversar de socializar 
suas experiencias e apos 
participarem das 
formaçoes continuadas, 
esses profssores ja se 
colocaç como construtores 
do seu proprio 
conhecimento,um outro 
aspecto de mudança 
segundo a formadora  foi 
no sentido da efetivaçao da 
prática na sala de aula  
com a realizaçao de um 
planejameno sistematizado 
e acompanhamento dos 
seus alunos. 
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e na sala de aula das 
poucas escolas que eu 
tenho visitado, que eu 
acho  que esse é um 
problema que também 
precisa ser atacado, que 
nós precisamos visitar 
mais, conhecer a realidade 
desse professor que ta 
participando das 
formações conosco,  essa é 
uma falha nossa,  nos 
precisamos melhorar esse 
atendimento, de fazer a 
formação e de ir visitar pra 
ver, pra comprovar de fato 
se aquilo que ele fala  é o 
que acontece, observar a 
vida o dia a dia do 
professor então nas que 
visitamos a gente ver a 
diferença no cenário da 
escola, existe cantinhos, 
ambiente de 
alfabetizar([...]) os 
professores conseguem 
registrar os avanços e 
retrocessos dos alunos,  
precisa ser atacado, que 
nós precisamos visitar 
mais, conhecer a realidade 
desse professor que ta 
participando das 
formaçoes([...]) os 
professores conseguem 
registrar os avanços e 
retrocessos dos alunos,  
muitos deles já tem o 
acompanhamento da turma 
registrado, tem caderno de 
planejamento que antes 
não tinham, então tudo 
isso é alteração na prática. 
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muitos deles já tem o 
acompanhamento da turma 
registrado, tem caderno de 
planejamento que antes 
não tinham, então tudo 
isso é alteração na prática. 
 
FP2-Bem acredito que 
sim, e[...]..tipo assim 
práticas tradicionais que 
deixaram de ser 
executadas em sala de 
aula, como eu falei  claro 
que existe aquele  
professor  que ainda ta 
muito enraizada  as 
questões tradicionais, a 
pedagogia tradicional que 
insistem em não abraçar a 
questão do modernismo, 
mas  houve uma mudança 
a gente percebe isso. 
 
 
Bem acredito que sim, 
e[...]..tipo assim práticas 
tradicionais que deixaram 
de ser executadas em sala 
de aula, como eu falei  
claro que existe aquele  
professor  que ainda ta 
muito enraizada  as 
questões tradicionais, a 
pedagogia tradicional que 
insistem em não abraçar a 
questão do modernismo, 
mas  houve uma mudança 
a gente percebe isso. 
 
 
Alteração na efetivação 
das práticas pedagógicas 
na sala de aula 
Acredito que sim(..), e 
práticas tradicionais que 
deixaram de ser 
executadas em sala de 
aula. Houve uma mudança 
a gente percebe isso. 
Na concepçao dessa 
formadora houve alteraçao 
na efetivaçao da prática 
dos professores , pois 
antes esses professores 
usavam de práticas 
tradicionais, como por 
exemplo o uso de silabas 
soltas no momento de 
alfabetizar. 
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FP3- Acredito que tenha 
havido alteração no 
sentido de que os 
professores hoje tem mais 
consciência  das 
necessidades de 
aprendizagens dos alunos, 
buscando atividades 
significativas, que 
permitam a reflexão, a 
solução de problemas e 
acima de tudo que tenham 
sentido na sua vida 
cotidiana. O registro dos 
avanços dos alunos 
também é uma prática 
evolutiva na nossa 
formação,  
 
 
 
Acredito que tenha 
havido alteração no 
sentido de que os 
professores hoje tem 
mais consciência  das 
necessidades de 
aprendizagens dos 
alunos, buscando 
atividades 
significativas, que 
permitam a reflexão, a 
solução de problemas e 
acima de tudo que 
tenham sentido na sua 
vida cotidiana. O 
registro dos avanços 
dos alunos também é 
uma prática evolutiva 
na nossa formação,  
 
 
Alteração na efetivação 
das práticas pedagógicas 
na sala de aula 
Acredito que tenha 
havido alteração no 
sentido de que os 
professores hoje tem 
mais consciência  das 
necessidades de 
aprendizagens dos 
alunos, O registro dos 
avanços dos alunos 
também é uma prática 
evolutiva na nossa 
formação,  
 
Para essa formadora a 
alteraçao na efetivaçao das 
pedagogicas na sala de 
aula se deu  no sentido de 
que atuamente os 
professores tem mais 
consciencia das 
necessidades dos alunos 
buscando realizar em sua 
sala de aula atividades 
significativas que 
permitam a resoluçao dos 
problemas encontrados. 
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INQUERITO 12 
 
Cite três aspectos ou atividades práticas que você realizava em sua sala de aula antes da formação , e que 
atualmente você não realiza,  por compreender que esta não é coerente para o processo de aprendizagem 
dos alunos. 
 
 
UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
PF1-  uma coisa[...].eles 
não se ligam mais na sala 
como aula, hoje a gente 
tem percebido dentro do 
que eles comentam, eles já 
planejam sequencias 
didáticas sozinhos, eles já 
trazem resultados 
positivos dessa sequencias, 
já utilizam projetos 
didáticos, eles já planejam 
projetos didáticos 
sozinhos, não todos 
 Uma coisa[...].eles não se 
ligam mais na sala como 
aula, hoje a gente tem 
percebido dentro do que 
eles comentam, eles já 
planejam sequencias 
didáticas sozinhos, eles já 
trazem resultados positivos 
dessa sequencias, já 
utilizam projetos didáticos, 
eles já planejam projetos 
didáticos sozinhos, não 
todos ne[...]mais boa parte 
Aspectos ou atividades 
práticas não realizada na 
sala de aula  após 
participar da formação 
continuada. 
A questão da prática 
alfabetizadora, muitos 
deles alfabetizavam ainda 
com o b- a b abe bi bo- bu 
daquela forma tradicional, 
hoje  eles já sabem 
trabalhar com pequenos 
textos, parlendas travas 
línguas, sabem puxar  esse 
gênero  pra dentro do 
contexto alfabetizador, e 
eles já conseguem 
trabalhar com atividades 
Segundo a formadora os 
professores deixaram de 
utilizar em sua sala de aula 
algumas atividades 
práticas, ditas como 
tradicionais ou seja 
atividades de alfabetizaçao 
utilizadas por meio de 
silabas soltas sem uso de 
texto, segundo essa 
formadora atualmente os 
docentes consideram essas 
atividades sem significado 
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ne[...]mais boa parte deles 
já conseguem fazer isso. 
Outra coisa, que a gente 
percebe claramente é a 
questão da prática 
alfabetizadora, muitos 
deles alfabetizavam ainda 
com o b- a b abe bi bo- bu 
daquela forma tradicional, 
hoje  eles já sabem 
trabalhar com pequenos 
textos, parlendas travas 
línguas, sabem puxar  esse 
gênero  pra dentro do 
contexto alfabetizador, e 
eles já conseguem 
trabalhar com atividades 
diversificados 
considerando que eles 
trabalham com classes de  
multisseriado,  eles 
conseguem trabalhar o 
mesmo conteúdo fazendo 
propostas de atividades  
diferenciadas 
considerando  a 
aprendizagem das 
crianças, então esse são 
deles já conseguem fazer 
isso. Outra coisa, que a 
gente percebe claramente é 
a questão da prática 
alfabetizadora, muitos 
deles alfabetizavam ainda 
com o b- a b abe bi bo- bu 
daquela forma tradicional, 
hoje  eles já sabem 
trabalhar com pequenos 
textos, parlendas travas 
línguas, sabem puxar  esse 
gênero  pra dentro do 
contexto alfabetizador, e 
eles já conseguem 
trabalhar com atividades 
diversificados 
considerando que eles 
trabalham com classes de  
multisseriado,  eles 
conseguem trabalhar o 
mesmo conteúdo fazendo 
propostas de atividades  
diferenciadas 
considerando  a 
aprendizagem das 
crianças, então esse são 
alguns aspectos que 
diversificados 
considerando que eles 
trabalham com classes de  
multisseriado,  eles 
conseguem trabalhar o 
mesmo conteúdo fazendo 
propostas de atividades  
diferenciadas 
considerando  a 
aprendizagem das 
crianças, então esse são 
alguns aspectos que 
percebi. 
para uma boa 
aprendizagem.  
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alguns aspectos que 
percebi. 
percebi. 
 
FP2-  É[...]  falo  tanto 
como formadora e  tanto 
como professora[...]o que 
percebi. São três aspectos:  
É[...].  o abandono da 
questão do silabário, 
sistema de ensino através 
das silabas, pelo menos 
isso quase não tem mais 
nas escolas, so no caso 
daquele professor que se 
agarra muito na questão do 
tradicionalismo, mais pelo 
menos no caso da 
alfabetização  não existe 
mais a questão de  ensinar 
com silabas,  que  é um 
avanço, a gente tem visto 
que não da pra alfabetizar 
desse jeito com silabas 
soltas. Uma outra coisa é a 
valorização do aluno  
como ser capaz de pensar 
ne.. a questão do professor 
  falo  tanto como 
formadora e  tanto como 
professora[...]o que 
percebi. São três aspectos:  
É[...].  o abandono da 
questão do silabário, 
sistema de ensino através 
das silabas, pelo menos 
isso quase não tem mais 
nas escolas, so no caso 
daquele professor que se 
agarra muito na questão do 
tradicionalismo, mais pelo 
menos no caso da 
alfabetização  não existe 
mais a questão de  ensinar 
com silabas,  que  é um 
avanço, a gente tem visto 
que não da pra alfabetizar 
desse jeito com silabas 
soltas. Uma outra coisa é a 
valorização do aluno  
como ser capaz de pensar 
ne.. a questão do professor 
Aspectos ou atividades 
práticas não realizada na 
sala de aula  após 
participar da formação 
continuada. 
  Falo  tanto como 
formadora e  tanto como 
professora[...]o que 
percebi. São três aspectos:  
É[...].  o abandono da 
questão do silabário, 
sistema de ensino através 
das silabas, pelo menos 
isso quase não tem mais 
nas escolas, so no caso 
daquele professor que se 
agarra muito na questão do 
tradicionalismo, mais pelo 
menos no caso da 
alfabetização  não existe 
mais a questão de  ensinar 
com silabas,  que  é um 
avanço, a gente tem visto 
que não da pra alfabetizar 
desse jeito com silabas 
soltas ([...]) 
 A valorização do aluno  
como ser capaz de pensar 
Para essa formadora os 
tres aspectos percebido 
como mudança na sala de 
aula , o abandono pelos 
docentes  de atividades 
alfabetizadora realizada 
por meio do silabario, 
ensino por meio de silabas 
soltas. O segundo aspecto 
diz respeito a valorizaçao 
do aluno como ser 
pensante eo terceiro 
aspecto de mudança diz 
respeito a valorizaçao dos 
objetivos de aprendizagem 
significativa. 
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esta subestimando seu 
aluno ne[...]o professor 
hoje tem que pensar que  
seu é capaz,  independente 
é[...] do conteúdo que vou 
trabalhar, é claro que 
existe a questão da faixa 
etária, a gente ta se 
preocupando  com a faixa 
etária, a gente trabalha 
todos os assuntos mais de 
acordo com a faixa etária, 
antes existi muito aquela 
questão: há tu não da 
conta, então isso já é um 
abandono então o 
professor já ta vendo seu 
aluno como um ser que é 
capaz, então não existe 
mais a subestimação do 
aluno. E também  a 
questão da aplicação do 
conteúdo ne. as vezes o 
professor não queria saber 
se o aluno tava 
aprendendo, ele so 
aplicava o conteúdo e hoje 
a gente ver que tem os 
esta subestimando seu 
aluno ne[...]o professor 
hoje tem que pensar que  
seu aluno é capaz,  
independente é[...] do 
conteúdo que vou 
trabalhar, é claro que 
existe a questão da faixa 
etária, a gente ta se 
preocupando  com a faixa 
etária, a gente trabalha 
todos os assuntos mais de 
acordo com a faixa etária, 
antes existi muito aquela 
questão: há tu não da 
conta, então isso já é um 
abandono então o 
professor já ta vendo seu 
aluno como um ser que é 
capaz, então não existe 
mais a subestimação do 
aluno. E também  a 
questão da aplicação do 
conteúdo ne. as vezes o 
professor não queria saber 
se o aluno tava 
aprendendo, ele so 
aplicava o conteúdo e hoje 
(..). o professor hoje tem 
que pensar que  seu aluno  
é capaz,  independente 
é[...] do conteúdo que vou 
trabalhar, é claro que 
existe a questão da faixa 
etária, a gente ta se 
preocupando  com a faixa 
etária, a gente trabalha 
todos os assuntos mais de 
acordo com a faixa 
etária.(..) já é um 
abandono então o 
professor já ta vendo seu 
aluno como um ser que é 
capaz, então não existe 
mais a subestimação do 
aluno. E também  a 
questão da aplicação do 
conteúdo(..) as vezes o 
professor não queria saber 
se o aluno tava 
aprendendo, ele so 
aplicava o conteúdo e hoje 
a gente ver que tem os 
professores que se 
preocupam mais com 
aprendizagem do que com 
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professores que se 
preocupam mais com 
aprendizagem do que com 
a questão do conteúdo, não 
importa se vou chegar ao  
final  do mês  e trabalhei 
esse ou aquele conteúdo 
com o aluno o que importa 
é se ele aprendeu. 
a gente ver que tem os 
professores que se 
preocupam mais com 
aprendizagem do que com 
a questão do conteúdo. 
a questão do conteúdo, 
FP3-   O trabalho com 
silabas soltas, produção de 
texto sem dizer qual o 
gênero, atividades de 
copias. 
 
 
O trabalho com silabas 
soltas, produção de texto 
sem dizer qual o gênero, 
atividades de copias. 
 
 
Aspectos ou atividades 
práticas não realizada na 
sala de aula  após 
participar da formação 
continuada. 
O trabalho com silabas 
soltas, produção de texto 
sem dizer qual o gênero, 
atividades de copias. 
 
 
Para essa formadora a 
mudança ocorreu no 
sentido dos professores 
abandonarem  o trabalho 
com silabario  ou silabas 
soltas , produçao de texto 
sem uso do genero textuais 
e a utilizaçao de copias 
sem sentido para o aluno. 
 
INQUERITO 13 
 
 Na sua opiniao Houve mudança prática pedagógica do professor  após participar do processo de formação 
continuada ofertada pela rede municipal de ensino ? a formação contribuiu para efetivação de boas práticas 
na sala de aula.? 
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UNIDADE DE 
REGISTRO 
UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
OBSERVAÇÕES DO 
INVESTIGADOR 
 
FP1 - A formação 
continuada contribuiu sim 
, muito, principalmente 
quando o professor se 
dedica e valoriza essa 
formação 
 
A formação continuada 
contribuiu sim , muito, 
principalmente quando o 
professor se dedica e 
valoriza essa formação 
Alteração na prática 
pedagógica após 
participar do processo de 
formação continuada. 
A formação continuada 
contribuiu sim , muito, 
principalmente quando o 
professor se dedica e 
valoriza essa formação 
Segundo a entrevistada,a 
formaçao continuada 
contribui muito 
principalmente quanndo o 
professor cursista se 
dedica e valoriza essa 
formaçao. 
FP2- Houve sim, com 
certeza, a formação 
contribui muito para o 
processo  de ensino e de 
aprendizagem, tanto que 
citei varias mudanças por 
parte da maioria dos 
professores. 
 
Houve sim, com certeza, a 
formação contribui muito 
para o processo  de ensino 
e de aprendizagem, tanto 
que citei varias mudanças 
por parte da maioria dos 
professores. 
Alteração na prática 
pedagógica após 
participar do processo de 
formação continuada. 
 A formação contribui 
muito para o processo  de 
ensino e de aprendizagem, 
tanto que citei varias 
mudanças por parte da 
maioria dos professores. 
Essa formadora tambem 
concorda que a formaçao 
continuada  contribui para 
a alteraçao da prática 
pedagogica depois  que os 
docentes participam da 
formaçao continuada de 
professores. 
FP3. Certamente houve 
sim, isso a gente percebe 
quando eles estão fazendo 
 Certamente houve sim, 
isso a gente percebe 
quando eles estão fazendo 
Alteração na prática 
pedagógica após 
participar do processo de 
 Certamente houve sim, 
isso a gente percebe 
quando eles estão fazendo 
Segundo a entrevistada  
houve sim alteraçao na 
prática pedagógica  dos 
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as atividades e quando 
colocam suas experiências 
da sala de aula nos 
momentos das formações. 
 
as atividades e quando 
colocam suas experiências 
da sala de aula nos 
momentos das formações. 
 
formação continuada. as atividades e quando 
colocam suas experiências 
da sala de aula nos 
momentos das formações. 
 
professores apos participar 
do processo de formaçao 
continuada. 
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APENDICE H – TABULAÇÃO DOS DADOS DO QUESTIONÁRIO JUNTOS AOS 
PROFESSORES. 
 
CARISSIMO PROFESSOR 
 
 Solicito sua contribuição no sentido de responder este questionário o qual faz parte de 
uma pesquisa que estou desenvolvendo na área educacional e traz como temática: A 
Formação Continuada de Professores e Mudança da Prática pedagógica na sala de aula e tem 
como finalidade maior: Analisar se a formação continuada ofertada pela rede Municipal de 
ensino de Itupiranga tem contribuído para a mudança da prática pedagógica dos professores. 
Para tanto gostaríamos de contar com sua colaboração no sentido de ser bastante 
sincero em suas respostas.  Os dados obtidos neste questionário destinam-se única e 
exclusivamente a serem utilizados no âmbito deste trabalho, comprometendo-nos a respeitar o 
anonimato, a confidencialidade e a privacidade de todos os participantes. 
Josefa da Luz de Souza - Mestranda em Ciências da Educação pela Universidade 
Lusófona de humanidades e Tecnologias. 
  
1. Identificando os sujeitos da pesquisa. 
Quantidade 
Feminino Masculino 
90 30 
 
2. Vínculo institucional. 
Quantidade 
Efetivos Não Efetivos 
110 10 
 
3. Formação acadêmica. 
Superior Completo Superior Incompleto 
90 30 
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4. Tempo de atuação como docente. 
Tempo (Anos) Quantidade 
5 – 9 Anos 40 
10 – 22 Anos 50 
23 – 32 Anos 30 
 
5. Habilitações acadêmicas 
Formação Quantidade 
Licenciaturas 70 
Pós-graduação 20 
Superior incompleto 30 
  
6. Quanto à atuação nos programas de Formação Continuada ofertados pela 
rede municipal de ensino.  
- Há quanto tempo participa de programas e ou projetos de formação de professores? 
Tempo (Anos) Quantidade 
1 - 2 anos - 
2 - 4 anos - 
4 - 5 anos 30 
5 - 6 anos 10 
6 - 8 anos 80 
 
7. Especificamente se tratando de como a formação continuada de professores 
tem decorrido, considera que: 
7.1. A Formação esta organizada de forma relevante e com objetivos claros?  
Sim Não 
100 20 
  
7.2.Os conteúdos aplicados estão em consonância com a realidade da sala de aula? 
Sim Não 
120 - 
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7.3.As estratégias de avaliação são adequadas aos objetivos da formação? 
Sim Não 
130 - 
    
8. As ações desenvolvidas no âmbito da formação continuada frequentada por 
você no período de 2005 a 2012 de um modo geral.  
8.1.Foi ao encontro de seus interesses pessoais e profissionais dando lhe subsídio para 
o processo de mudança da prática pedagógica. 
Sim Não 
110 10 
 
8.2.Responderam suas expectativas, necessidades, interesses ajudando-o na prática da 
sala de aula. 
Sim Não 
110 10 
 
8.3.Contribuíram de forma significativa para o entendimento de se alfabetizar com 
letramento já que e essa a proposta da formação ofertada 
Sim Não 
110 10 
   
8.4.Permitiu obter conhecimento obter conhecimento específico dentro da sua área de 
atuação.     
Sim Não 
110 10 
 
8.5.Permitiram a troca de experiência com os demais professores fazendo você 
repensar sobre sua prática pedagógica. 
Sim Não 
120 - 
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8.6. Contribuíram para alterar a sua metodologia na sala de aula passando a trabalhar 
com projetos didáticos, produção e compreensão textual. 
Sim Não 
120 - 
    
8.7.Permitiram obter, construir e (re) construir saberes que levem a solução de 
problemas específico da sala de aula. 
Sim Não 
100 20 
 
8.8.Proporcionaram momentos de reflexão sobre a sua prática pedagógica levando-o a 
implementar projetos inovadores com seus alunos 
Sim Não 
110 10 
 
9. Relativamente sobre a atuação do formador nos momentos de formação 
continuada com os professores avalia-se que: 
9.1. O formador domina com segurança os conteúdos aplicados no momento da 
formação. 
Sim Não 
90 30 
 
9.2. Dinamiza o trabalho e cria condições favoráveis à reflexão crítica sobre as 
práticas individuais e coletivas 
Sim Não 
110 10 
      
9.3. O formador orienta com clareza o trabalho a desenvolver com os educandos na 
sala de aula e pede devolutiva das atividades realizadas. 
Sim Não 
110 10 
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10. Em sua opinião o modelo de formação implementado pela rede Municipal de 
ensino: 
10.1. Promove a reflexão sobre as práticas desenvolvidas no interior da sala de aula 
dando     subsidio para melhoria e mudança dessas práticas. 
Sim Não 
110 10 
  
10.2. Permite a troca de experiências e saberes entre os cursistas promovendo a 
implementação de estratégias pedagógicas inovadoras dando ênfase ao processo 
emancipador na construção de novos conhecimentos em especial a leitura e a 
escrita 
Sim Não 
110 10 
 
10.3. Considera os interesses e/ou dificuldades dos professores cursistas 
transformando- os em conteúdo de ensino para sanar as dificuldades na sala de 
aula. 
Sim Não 
110 10 
 
 
11. Quanto à metodologia aplicada na sala de aula com seus alunos a formação 
continuada de professores realizada no âmbito municipal corresponde aos 
seguintes princípios, os quais são norteadores da prática pedagógica em sala 
de aula. 
 
11.1. O conteúdo trabalhado mantém suas características voltados para o uso de 
textos e não de silabas soltas no caso da alfabetização, utilizando-se da produção e 
interpretação de textos em todas as series do ensino fundamental I. 
Sim Não 
120 - 
 
Josefa da Luz de Souza - Formação continuada de professores e mudança na prática pedagógica na sala 
de aula 
CXXI 
Instituto de Educação – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
11.2. A organização das atividades garante a máxima circulação de informações 
entre os educandos no sentido de aprenderem na interação um com o outro. 
Sim Não 
120 - 
 
11.3. Os alunos são incentivados a por em jogo tudo o que sabem e pensam sobre o 
conteúdo ministrado para aprender o que ainda não sabem. 
Sim Não 
110 10 
    
12. Quanto à atuação do professor na sala de aula após participar da formação 
continuada de professores depreende se o seguinte: 
12.1. Consegue identificar os níveis de desenvolvimento da leitura e escrita de seus 
alunos levando-os a avançar na construção de novos conhecimentos. 
Sim Não 
120 - 
    
12.2. Consegue trabalhar com produção de texto, leitura e interpretação levando em 
consideração os objetivos e princípios da formação realizada. 
Sim Não 
120 - 
 
12.3. Consegue avaliar seus alunos na perspectiva ofertada pela formação continuada 
de professores que se baseia numa concepção emancipatória levando em 
consideração que todos têm capacidade de construir e reconstruir conhecimentos. 
Sim Não 
120 - 
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APÊNDICE J - AUTORIZAÇÃO DO USO DOS DADOS COLETADOS NA PESQUISA 
POR MEIO DE QUESTIONÀRIO. 
 
 
UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES E 
TECNOLOGIAS 
MESTRADO EM CIENCIAS DA EDUCAÇÃO  
AUTORIZAÇÃO DO USO DOS DADOS COLETADOS NA PESQUISA 
POR MEIO DE QUESTIONÀRIO 
EU ....................................................................................................................................  residente e 
domiciliado na .....................................................................................................................................,  no 
Município de  Itupiranga ,  no Estado do Pará portador (a) do RG nº ...................................expedido 
pela ........................, no Estado de ........................... , por esta e melhor forma. 
 
AUTORIZO 
 
A Sra. , Josefa da Luz de Souza, formada no Curso Licenciatura Plena em Pedagogia pela Universidade da 
Amazônia (UNAMA) Especialista em ciências da educação pela FATIN , RG 2222784 – /PA, discente do 
Curso de Especialização stricto sensu Mestrado em Ciências da Educação pela Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias , sob a orientação do Profº Doutor Manuel Tavares, que está conduzindo um 
estudo sobre a Formação Continuada de Professores e Mudança da Prática Pedagógica na sala de aula a utilizar 
os dados fornecidos no questionário o qual respondi, sendo minha participação nesta pesquisa absolutamente 
voluntária.  Meus dados serão guardados e utilizados o mais confidencialmente possível. Nenhuma identidade 
pessoal será usada em qualquer relato ou publicação que possam resultar desse estudo. Nenhum nome será 
associado ao questionário. Tais documentos serão numerados e somente o pesquisador terá acesso às 
informações que poderiam associar o número à pessoa. 
A Universidade Lusófona de Humanidade e Tecnologia se compromete a não divulgar meu nome 
mantendo-o totalmente sigiloso. 
 Eu conversei com a pesquisadora sobre o estudo e foi dada uma cópia deste consentimento para mim. 
Eu entendi tudo o que li e o que ouvi e tive minhas perguntas respondidas. A participação neste estudo 
é voluntária. Eu sou livre para recusar estar no estudo ou desistir a qualquer momento. 
Itupiranga PA, _____de ___________de 2012 
..........................................................   ......................................................... 
Assinatura do Participante                                       Assinatura do Pesquisador 
  
Josefa da Luz de Souza - Formação continuada de professores e mudança na prática pedagógica na sala 
de aula 
CXXIII 
Instituto de Educação – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
APÊNDICE K – AUTORIZAÇÃO DO USO DE VOZ, IMAGEM E DE DADOS 
COLETADOS. 
 
UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES E 
TECNOLOGIAS 
MESTRADO EM CIENCIAS DA EDUCAÇÃO  
AUTORIZAÇÃO DO USO DE VOZ, IMAGEM E DE DADOS 
COLETADOS 
EU ....................................................................................................................................  residente e 
domiciliado na........................................ ........................................................................................., no 
Município de Itupiranga, no Estado do Pará portador (a) do RG nº ...................................expedido pela 
........................, no Estado de ........................... , por esta e melhor forma. 
 
AUTORIZO 
A Sra. , Josefa da Luz de Souza, formada no Curso Licenciatura Plena em Pedagogia pela Universidade da 
Amazônia (UNAMA) Especialista em ciências da educação Pela FATIN , RG 2222784 – SEGUP /PA, discente 
do Curso de Especialização stricto sensu Mestrado em Ciências da Educação pela Universidade Lusófona 
de Humanidades e Tecnologias , sob a orientação do Profº Doutor Manuel Tavares, que está conduzindo um 
estudo sobre a Formação Continuada de Professores e Mudança da Prática Pedagógica na sala de aula a utilizar a 
minha imagem , voz e informações fornecidas (foto, vídeo, voz, dados da entrevista) para fins de veiculação 
em qualquer tempo, sendo minha participação nesta pesquisa absolutamente voluntária.  Meus dados serão 
guardados e utilizados o mais confidencialmente possível. Nenhuma identidade pessoal será usada em qualquer 
relato ou publicação que possam resultar desse estudo. Nenhum nome será associado ao questionário. Tais 
documentos serão numerados e somente o pesquisador terá acesso às informações que poderiam associar o 
número à pessoa. 
A Universidade Lusófona de Humanidade e Tecnologia se compromete a não comercializar a 
imagem/voz e a utilizar para fins educacionais. 
Eu conversei com a pesquisadora sobre o estudo e foi dada uma cópia deste consentimento para mim. 
Eu entendi tudo o que li e o que ouvi e tive minhas perguntas respondidas. A participação neste estudo 
é voluntária. Eu sou livre para recusar estar no estudo ou desistir a qualquer momento. 
 
Itupiranga PA, _____de ___________de 2012 
..........................................................   ......................................................... 
Assinatura do Participante                                       Assinatura do Pesquisador 
 
 
 
 
